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A ~UINTA íROTA DOS [STADOS UNIDOS, NO PAGºfr1co, 
llCAN~OU UM DOS MAIORES THIUNf OS ·OESJA GUERRA 
~enota~aI gran~e parte ~a armada h· 
l ; Japonesa em aguas ~o Arq. filipinn 

f 4 unidades de prim~ira linha da esquadra do Mikado fôram 
afundadas ou gravemente danificadas - A formação inimiga 
consistia de 4 ou mais couraçados e 5 ou 6 porta-aviões, além de 
cruzadores, destroiers e navios tanques 

PEARL HARBOUR. 22 (U. P.) E ' a segu inte. a húormaçno 
- o almira nte Nlmltz que d ispomos ago1:,a sobre o 

anunciou que a Quin ta Frota a taques dos nossos aviões com 
dos Estados Unidos alcançott nm base em u n idades da. Marinha, 
dos maiores triun fos desta guer. sobre " frota japonêsa. à tarde 
ra ao derrotar u ma grande par. d◊ dia 19 de junho, 1ongltuclé 
te da. frota japonêsê\ n n batalha oeste: 
travada em aguas das Fil!pl. As Jorças in imigas ntacadas 
nas. na. qual 14 unida des cte cons istia m em 4 ou m als cncou­
primeira linha da armada nipo. raçados, 5 ou 6 por ta. aviões, ~ 
nica foram af undadas ou gra . navios tanques . A' hase das i.n -
vcmente avariadas . formações disponiveis p resP..n. 
PELO MENOS POR UMA temente, <>s nossos a.viões infll-

BOMBA . giram os seguintes danos . 1 
PEARL HARBOUR 22 (U p orta. aviões, IQUe se acredita 

P. l - ·segundo as informnçõc; ser da classe do •: s yokaku" re. 
fornecidas, os aeroplanos com I ceb_eu 3 Impactos de bombas _de 
base em J:'(>r t.a-aviões da frot a meta tonelada ; 1 porta . avices 
none.americana do Pacifico ca u- j 
saram os seguintes~ancs aos ja_ A • t -
J)(meses durAnte a batalh a aér~. . SI uaça o 
na,1al travada cm aguas das F 1. 
Hplnas: U m por ta .s.viõe~. PtlS. ' . 
61.velmentc d a classe do " Syo. f • 1 d 
kaku " foi at;ngido por três 10 an esa bombas de meia _to:1elada cada 
uma: J porta-evioes da classe 
do "Hayataka" foi 1)0sto a pi-
Que; outra unidade <ie i;:ual tf_ 
p0 ficou seriamente avariad a e 
foi deLxada presa de ch'..1.mas: 
J porta.aviões de pequen os pro. 
i,orções. ~a classe do 'Zui to" ou 
•Ttaito", foi atingido pelo me. 
nos por uma bomba; um-:i. belo­
nave da classe " Kong o·· ficou 
rtanificada ; l cruzador d a nili. 
cada; 6 destroiers a tlngidw. dois 
dos quais, segundo se acredita . 
foram afundados ; 3 navios t.nn_ 
que.5: foram afund ados e ouL~o.s 
dois r,caram scriamer~le avaria_ 
das e pr~o de char.•af ,1ue 11.r­
duun :1..·•·1t .. samen te. 

A frota n0rte-a me1ican a per­
deu 49 aviões. Todas as aç.5es 
!oram levac•a~ a efeito por rna . 
quinas co!n base ".! .n portR. 
aviões . 
AS PERDAS DOS ESTADOS 

UNIDOS 

Nenhuma negociação 
preliminar entre a 
União Soviética e o 
premier Linkomies 

ESTOCOLMO, 22 CU . P, . ) ...,. 
A melhor Informação dls. 

ponivel indica que um comuni_ 
cado do novo govêrno finlan­
dês é esperado a cada ino. 
mento. embora aumen tem 
as conjecturas sobre quem 
será o primeh·o ministro . Se­
llltUdo rumores sem conJirma. 
çáo os finla ndeses estaria m em 
negociaçôes com a União So­
viética . solicitando a paz . 

Seeuncto informacões de J:lel. 
slnkl , obtidas pela. UNTTED 
P RESS. a oposlcão :i.cr•dfta 
Que o novo govêrno da Ii, iJil on _ 
dia. "ma.rch n dJl vento em po. 
pa" . 

<Co11clue na 7.• pag.) 

da classe do ,~ Hayataka '' nJun. 
dado e ou tro d e. mesma clBS3e 
seriamente avar iado e presa de 
chamas . 1 porta. aviões da elas. 
se " T alho " foi atingido ;.,ele, 
menos por um Impacto Ofili: 
bombas; I couraçado da. classe 
"Kongo" , avariado 1 cruzador, 
dan ificado; 3 des troiers cta.nifi. 
cactos (acredita.se que um des. 

CAPTURADOS NA TTALIA - Estes fascistas. alem~ ro­
ra,m al}rislon~.dos pelos soldados .aliados na. frente tta.J.iana 
o estão sendo condu z-ido:, para uma prisão mili tai. (Foto 

(Conclue na 7_0. pag. , da INTER -AMERJCANA para A UNIAOI 

Em fuga a esquadra niponica 
*TORPEDOS 

VOADORES 
As unidades norte-americanas 

não manteem mais o ·contacto 
Os amarelos perderam 353 aviões no 
ataque de domingo á formação naval 
dos Estados Unidos 

Cairam, ontem, 
sobre vários pontos 
da Inglaterra 

PEARL HARBOUR. 22 (U. P .l EM AGUAS DAS FILIPI. L ONDRES, 22 m. P, l - ur. 
- A ação aéro.naval de se. l NAS gente) - Aviões sem ' pllo. 

gunda.felra, na qua l os japone. PEARL HARBOUR. 22 CU. to, a lemães. penetraram. esta 
ses tiveram 14 navios de guerra. P .) - As forças nava is norte. noite, no inter ior da Inglaterra, 
3 fundados ou avariados. foi a americanas derro~rnm uma causa.ado da nos e vnJmas 
segunda fase do encontro de dO- grande frota Japonesa em ~l. JA ' ERA CONHECIDO o 
mingo gantesca batalha travada em APARELHO 

A diferença é que no domingo aguas dM ~iipln~ÓES E UM ' ;.~er~>A _ IN~~JER::atid~ 
foram o, a viões nlponicos que D~ ~ c 6 8:A~Ãto • ho.ie alguns torpedos com azas 
a tacaram_. sofren cto os Japone. PEARL HARBOUR. 22 <U . num dis trito da Inglaterra Me. 
.. es R primeira derrota com .ª p ) _ 2 porta-aviões e um en_ rldlonal, quando os aparelhos 
perda de 353 apa~elhos . No dia. cOuraçndo norte.americano so. " Tempest" , "Typhon" e "Spf. 
seguinte. os a mei 1?anos replL freram Ugeiras avarias durante tifi res " patrulhavam os céus nR 
caram. pondo em fuga a. csqua. a batalha ao largo das Filipl. costa inglêsa. ao amanhecer. 
dra inimiga, d epois de P?r fóra nas. o e parte a parte os a taques Voando sobre o mar. na costa. 
de combate 14 de suas unidades . foram efetuados por aviões Os caças brit-an1cos atacaram 
Os am~ricanos perderam apena~ com base em porta.aviões . Não numerosos "' Robot.s " e lntercep. 
15 avioes e dois porta.aviões houve choque entre os navios ta ram varlos outros que se 
e um cruzador sofreram va. ct e guerra. . atravessavam. derrubando.os 

NOVA YORK. 22 <Reu tersJ 
- As perdas dos &;Lados Um. 
dos na formidavel batalha né­
ro.naval. cm que foi destru.id_a 
a maior pa r , e da esq1.1adr~ .. n J­
ponlca. resumiram.se e m 4-9 
aviões, segundo revelou o aln1I­
rante Nlmitz, comandante am 

r ias . ______ 353 AVIõES JAPONESES scbre o mar. A eiq,losão de 
------ --------------- NOVA YORK. 22 (Reuters> cada um desses engenhos era 

A • t • 1 - 353 aviões japoneses foram te1Tivel. 

~:;;a ~~ ;:~~!:~ th>l' tc-ame_ 1 
A esquadra Japonêsa era l~r. 

V 1 O ri a nava rerelidos durante o combate na . Anunciou.se hOje, no Quar. 
val de on tem . Ent re as perdas I tel General da Força ExpedlCI!!= 
. 1.Roonesas no. batalha das Mn- na riR Aliada hnver provas de 
r ln.nns . contou-Se nm gra nde qnc as bases de " Robo_ts·• rap. 

Rodovia 
lmphal­

Kohima 
As forças imperiais 
britanicas atacam 
nas duas extremida­
des - Os nipões 
recúam para o vale 
do Mogaung 

J{ ANDY, 22 <UP.l - As forças 
Imperiais brltanlcas ata. 

cando em duas extremlclades da 
rodovia. Imphal. Kohlma a qual 
foi varrida conqUistaram gran. 
de t recho dessa. estrada . No 
momento os nlnões dominam 
apenas uma secção de seis qul. 
lometros . As forças blindadas 
arremetendo para o sul. tendo 
par tido de Kohlma estão to. 
mando posições fortificadas ja_ 
ponesas á medlda que se apro. 
,clmam do ponto de contacto 
com outras for~as brltanicas que 
progridem da capital . Manlpur, 
em sentido contrario ao obser. 
vado pelas mencionadas forças 
blin dadas . Por seu turno. "5 
tropas chlnesas tambem estão 
rorc,..,ido os nlpões a recuar pe. 
to vale do Mogaung, onde con­
quistaram a vila Magna, situa.. 
da a uma milha ao sudoeste da 
•solada cidad e de Mogaung com 
, que bloqueiaram tambem a 
~ trAda e re,.rrovia que serve 
\ou•la localidade . 

Alnda. as forças chinesas de. 
sempecliram a extremidade se­
tentrional da principal es trada 
de ferro entre Mandalay e Myit. 
'd na onde os aliados lutam no 
111terlor da cidade . AS tropns 
paraquedistas cmNDITS cor -
taram a ultima via de fuga que 
os Japoneses poderiam utilizar 
,aro. abandonar Myitkina . 

NOVA YORK. 22 <Reutcrs\ 
- A aviação nor te.americana 
realizou novas a taque contra as 
Uhas Kurilas e Truk e as bases 
nlponlcas existentes nas Uhas 
Marshall . Essa informação to, 
rornec!da pelo comandante em 
chefe no Paclf1co, almlranle Ni • 
mitz. 
TOQUIO ADMITE 

LONDRES, 22 CU. P .) -
A emissora de Toquio admite 
que os norte.americanos atingi­
ram os aerodromos Japoneses na 
parte sul da Ilha Saipan , 
PERDAS N'IPONIGAS 

PEARL RARBOUR. 22 fU . 
P . l - s egundo as primeiras 
in!ormações foi afundado um 
porta.aviões niponlco. lncen. 
dlado out.ro mais e dois grave. 
mente avariados . Fora m igual • 
mente atingidos um e.ncouraç..., ~ 
do e um cruzador bem con10 três 
destroiers dos quais um parece 
ter afundado. 

rnada de quatro ou mais en cou­
raçaóos, cinc-:, ou se,~ por ta -
aviões. cinc'l :t,1.vios tanques e 
um numero não ·~on nccido de 
cruzadores e. dcs troi~rs. oito aos 
quais os aviões nortc. a mc.n ca­
nm: puzeram a piqu~ Quatro 
nav t0s Ininngos e .:'rovavclmen­
tc ma.is dois ficara.71 s,-niamente 
avariados, t.Tés d tt.n,J!i..:ados e 
mais cinco atin1.;,11dos em ~h ejo . 

t · • norta. aviões. além de quatro turndas na pcnJnsul<l .. 1e Cher• 

n O r e-ame r1 cana navios de Unha japoneses que burgo haviam sido nt!f lzadas. 
fornm a fundados logo após o (Conclue na 7.• pag.1 
nr lmetro a taque dos estaduni. - ------ - -----::-----=:--:h;---;b----

As forças dos Estados Unidos estão em 
situação de avançar através as defêsas 
interiores do Japão - Ataques mais 
frequentes da aviação ao território niponlco 

~tl~~~AGA~O n A ES. D avan~o sobre e er urgo 
OUADRA JAPONll:SA Y 

, l~ unidades japol"OSM · lonm a 
plq_ue ou ' icaram .:>evc:-umen Le 
avariadas . 
PERDAS E DII NOS I~ll MI. 

GOS 
PEARL HARBOUR. 22 ( U . 

P > - E' o seguJ n ~"" o cor1u. 
n1tado e~-pedido pelo almiran te 
NimlVt sobre a. bala.H, a. aêro. 
na,•a l travada em ::iguas das 
Ftiiplnas : 

Ourante os ataquP,; dPsfccha. 
dos por aviões inhni~os com ba­
GC em naves confra !\S noss~ 
belonaves, no dia J 8 d ~ junho, 
longitude oeste. 253 daqueles 
aparell105 fc,ram uerrubados . 
Desses. 335 lor• m destrinclos por 
nossos aviões rom buse e1n • na­v.,. e 18 p~lo •ogo d,u; ba terias 
anU.aé.rerus dos navio.-; n Qr tc. 
a.mcncanos <ct-t.a í umn r P.vlgAo 
d, um calculo son~tn.nt.e do co. 
tnunicaclo anterior> . 

Dois do.< nossos porta.a viões e 
l couraçado sofreram avar ias 
ouperftclals Perdemos 21 aviões 
de comba te. 

WASHINGTON. 22 <U . p . > verificadas na ârea das Ilhas 
- o secretário da Guer- Marianas leva ra m as forças nor ... 

ra sr stimson expressou que te-americanas a um ponto sf t\J.a ... 
a 'gra nde vitor ia na.vai norte. do a 2 .320 qu!lometros da capl. 
amer icana na reglA.o das Filt. ta l Japonêsa . 
t>in a.s coloca a.s forças dos Esta. UMA FORMIDAVEL VITO. 
dos Unldos cm situação de RIA 
ava nçar poderosamen te e.través LONDRES. 22 <Reuters) - A 
do Pacifico sobre a.s propr las armada a mericann deu novo e 
defesas Interiores do J a p ão . espetacular avivamento ã guer. 
Acrescen tou que os desembar. ra. do Pncl! lco, quando derrotou 
qu es d os norte-a mericanos em a grnnde t rota Imperia l nlpo. 
s a.ipan e O primeiro a.taque das nica em seu pri meiro in tento 
super.Forta lezas Voadoras ao contra a ofensiva n nval a l!ada. 
Japão fol de gr ande efeito e que , A frota de batalha Japonêsa viu. 
oportunamente esseH ataques se se obrigada. a entrar em ação e 
repetirão com frequenola contra foi derrotada . 
" area metropolitana Japonêsa , A destruição de 253 aparelhos 
com a mesma vtolencia do le- Japoneses contra 49 americanos 
vado a efeito contra as usinas represen ta uma. forrutdnvcl vi. 
e Ya.wata que p roduzem vint e tórta. que a bre Imensas p ossibl. 
oor cen to 'd o aço consumldo pe. !Idades parn a fu tura. estrateg!a 
lo J a pão. e onde roram ocasto. oéro. na va i, no teatro de guer ra 
nados da.nos conslde~vels . do Pacifico . 

As recentes operaqões nava'ts CConclue na 7.• p~.l 

NOVA YORK. 22 ru . P . ) -
Confirma.se o PSms antnen tn dn 
e!-iOUAdrn 1nnônêso o olns forço.!­
nnva J~ norte.americnnns. ~oh o 
rnmnndo no almirante Nimit,. 
n11e teve lmm.1· em t\guas das 
ilhP'- Martnnas . 
R~<>AS FORAM AS UNI DA. 

D E!'l 
Jllt"'IVA YORK. ??. I R.r>11 tf'rc::) 

_ F "ii l n.nrtn em }fnnohtl11 , n 11. 
mn irrAdincAo . n p lm lr ontP Nl­
mlt•,; on11 n r.l c'11 n dest.r11 içfin do 
matar nn.rt,P rl A csn nndrn to.no. 
r, ~sn. ndfonta ndo onr o., remn . 
1""tpsr Pnt.P~ df\ f' .. ~n11ndrfl ninonlrri 
ilesfizcrnm o cnntnctn com f\!­
torrn,:;, nnr t r.~nn,Prtcn.nn <: <" pu. 
-,nrn m -~" r.m fn crq rt11rn ntP A 
" "'"',. n t.c:!-P Aind ro n F1 lmtTnnt.P 
Nln·li t7. m 1r. r n r :1s fnrRtn Ait 1m!. 
dA d"1,1; nlponlca..111: nue loPTnra m 
P.scnoar 1.rn1 severas nvnrlas . 

O UAN OO -...oub,-r a,,e :,t,.,1em 
f""t ll t ubf'lr(mloso, lenhn, aultl iu 1" 
1\fa-41 :u:on.r,elhe..in t.am bnnt , 1,: n "I. 
ne-lhe a nroaura. r o ellOfH•iatktn 
r'l e f,uhercmtose r>ll . se desnro\'ldo 
de « ourllos, o Centro de Saude . 
5,N fi ,S, 

Relativamente ligeira a resistencia alemã 
- Destruição do porto assediado 

Especial !Jor Fergus J. FERGUSON 
(Correspondente da REU'l'ERS) 

1 ONDRES, 22 - O a vanço 

I 
oculta r . F ez t en tntlvas nesse 

-' norte.americano re Cher. sen ttdo a principio. anunoian. 
burgo p r()f!'tedlu com til.o pas. do, por exemplo. o a fu ndnmen. 
mosa rapidez que não podem to d e um transporte aliado 
tardar ocontechn entos verda_ ca rregado de soldados. ma,is 
dclrnmen te dramáticos . E ' mui. uma vez desmentida. cabalmen . 
to eloguen te, aliás, o fato de os te. a not!cla, parece que o oeo­
nlcm!ies Já estarem se dcdl. bels optou pelo silencio . 
canelo ao seu favori to trabnl_ho No n a nco oriental. ao redor 
de destTUk~o do porto assed ia. de caen e T llly, os alemães lu . 
do . A velocidade do nyanc.o tam com ten acidade . Sem em. 
nortr.R mcr tcano nB d tr~ao de bargo as tropA.s nlladas con t:J _ 
Ch r rhurt?o. atra vessando terreno nua m' avançando e ganhando 
dl !lcil. demonstra que a, resls. te rreno ao sudoeste da prlmelr& 
tencla inln1lga foi relatlvamen. cidade, que JA se acha em poder 
te lll!('!rll . das tropns brltanlcas . Avnn. 

A nbsolutll Sltper lorldade alta. ou.se. tambem, alguma coisa 
cta no ma r e no ar são, sem ~a d!rC9ão de Saint Lo. posição 
duvidn. fa tores desmoralizantes, t t!sslma cuja ocupação 
os qunls a prop11gnnda lemã , Impor an · 
no que concern e l\s suas exce. determluaria uma. grande debi. 
lentes qu~l1dades de 'ct1vuJga. Utação do flanco esquerdc) ln\. 
ç!lo (!;, mentiras é Inca~ de JDiSo. 
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~[NTHO DE DUAS Sf MANAS A RENDIÇÃO DA -flNlANDli 
,j<l 

IMPOSSIVEL A RESISTENCI.A 
APóS A CAPTURA DE VIBORG 

AT ROCIDADES 
NAZISTAS 1PANtJ-RAMA · DA GUERRA 
drel. 11~f:.~t~~'i1b~a s~-:d~n<gd~. A base navaJ de Oh,..rburgo (\"'1nvertcu-se no principal se­
trito de Sheltoze.r1 fe-t 88 seguin- lôJ da lulu nn F 1 ançn, estando dce1dlds _a sort.e dos con ngen­
te~ declarações · '"q'odo Petrogra_ LC$ •nozistns que se opõem a ocupay!o ahada. desd".' q_ue O· sol­
vodsk. c:,t,á. cheio de campos de cindo: de Bro.dloy conseg1..11rnm assestar os seus canhoes contra 
concentração lsolarlos e t.odws O!:i n Unho de fortln~ e:xte.rno5 e as. tropas de Mo1-:t.gomery marcham 

D,..,,.,arar.o-es ~os pr,·s,·onefros f ,·n,randeses _ As forr.as sv,·e·t·,cas OldRdôes soviéticos se enconlrnm por lOdos 06 cam!nho.s da penln•ula que levam ónuelll clda1c 
'""" '!' '11 ~ detidos nos m.:?smos, com n Jn- A imporu1.ncia d~ porto tro ncts r«:5 a1r.a qua~do $C verUl-

l
·rrompem pelas defeAsas alema-s ao norte do Lago Onega cul>emcio de reolfr.nr duro,; tra- cn que os nazistas se decidiram n drfende-lo até 1) ultimo extre-

bnihos físicos. O fato de sab-em midade. o que será !nutll, pois n enhuma força humana Poderá 
11.Jl"OSCOU 22 , Reuters• - Os DURAN'l'E OS ULTIMOS A LUTA PROSSEOUE i rtinrinmc nte mortos desses cam- ,iotcr a triplice arremetida dos soldado.s do llberdnrte. que se ln-
!YJ ~rislonclros finlandeses d•- 1 DIAS LONDRES, ~2 lReuters , pos. demonstra n ta.se que pas- flllrnm 11ns Unhas inimigas, por todo· os lo<lC"I 
rJnnvnm que 

8 
Finlandla não LONDR,ES, 2-2 ,Re11ter~, o comunico.do finhtndé c; ôe !am os reclusos e ntê que ponLo O.s comunicados da frent.e ~onnn.nda acenl.-uam d vJol!n-

p ttró re5isttr mn.ts 2 semnnRs. l O comunicado fmland t?-:, de hú- hoje nnunc1a um dcsembnrqut- se nohnrn esgotados os hoJnens. eia dos combates. que se travam em vl&r~.>!I setôr'""i. -.en,,o 4. ' 
acpo1:, da qufdn de Vlborg . 1 ~ diz ·No Istmo dr Aunw,. russo em Kolvisto. Jlba qn• se pelo trubnlhu de galé e pero trn· cm nenhwn Ponto os nazistas lograram r.omar a lnlcfatlva . A 

durante os ultimo!I dln.3, retfJ A- cmcontrn na costa l?ste d0 r.'itmo tomento selvagem que se lhe.: cooperaçtio da arma aérea â.Ua.da tem SJdo perfcfra sob todos o., 
NAO E...Xl'STE ESPfRITO DE mm-Se nossns. forçns J?a10_ fl 1L dn Cnl' ' Jin . O referJdo de~ein. npUcnm .. A- menor tn!raçào d~ pontos de vista. 

L TA nhe de Syvaari, posiçu, acfun_ I barquc realizou. ·e ('om n protP.. regulamentos são barbnrnmenlt Chuva :: torrenciais entorpecem a progressão aliada :.a Tltt, 
MOSCOU. 2 , U .• P ) - Nnr _ slvu mais rn,1oravel com rc~p"tto ção do nevoeiro A tum pro:,_ espancados a bastão de borra- !la . Contudo o 5.0 exé1•ctto chegou a um ponto dtstnnte menn.-.. 

r:tm pn 1oneiros fintande:;e.s, ' ao terrrno . se~c. Diz.se que <\ cnirndn elos chn . As surras srio coisa corren- de cem quHometros de Pisa . enquanto o 8.0 exé rcito avança ru-
cnpturndo;, ás centenns. dinrin. 7.800 .00(l_ HOMENS r-ussos em Viborr obrigou as te. o prlsioneJ,o Brltknf foi pldamenw pelo vnle de Olllana e ameaça as posições nazistas u33 
JJ\entt' que nus su11s Wetras nào MOSCOU 22 < U . P .) tropns finJn11dc~n5 fl rc,:,m,·em enviado para cort,ar lenha na ~rens de Arezzo e d e Si.ene . For outro lado. a progressão n:1 
~\'.l te o menor espirlto de luta . nnunciA-sc qflcinlmente que n parn nov,.ns µos1ç~es ntl norte ; estação de Kuntijhama. porém 1.'rente do Adt1á.tico colocou nas mãos dos aliado., toda a regJão 
p rcebendo n situação ti q '.rn \lcmanhn perdeu nn Russla. Pm noroeste da. 1•efcnda c1dnde.. l enfermou gravementi> e !ol pro- 1o rio Tronto. representando isso uma a m ea<,a diré ln é Acona 
foram reduzidos pelo servil mo t-rês ano.o; de guerra. 7.800 .000 camuniondo oc.rPscenta c1uc a curar O médico . E O médico nn- .mportante base navnJ utilizada pelos alemães desde o comcçr, 
dos chefes nazL,;tns dn Ftnlnn~ homens. Os russos libertaram leste de Vlborg os soviético.~ tnndês espancou Britkln de tal da guerra . 
dta quei."l:nm-se amda dO pe~ssL 150 000 qullometros quadrndos prosseguiram em ~;ens poderes.os forma que este só di!Jcflment Despednçada vein sendo toda· a reslstêncJa fjnJondesn nas 
mo ma:eria l de que di5pl)(' para I do terrltotio que a WEHRM.A- utaques . r.,.,,ude vo!Lnr 80 acampnmen~ três frent t s, por onde os russos atacam co,n o impero caracte-
prc ·scguu- n resistencln . 1 CHT havin ooupnclo. As perdus para morrer, pouco depois . rístlco das i uns arremetidas . 

No ent<Jmo. a pressão diplo. dos alemães em m•terlais dr LUTA NUM ARCO I d ~ t mn!ice de Bcrhm sob:e 
O 

go_ , puerrn são de ,o.ooo "tnnks•·. MOSCOU. 32 <Reutors i Os finlandeses se portntn de A n a ont.em reg ~ rarar,•.-se avanços substnndnls na. áreu 
vêrno finlnndés. rez se ;:;euttr G0 .C00 aviões e 90 .000 canhões. Segundo os ul t imo.,; ctespa~hcxi manclra psrticuJarmen l.ê selva- de Vilpuri. na região do :ago Onega e no se~1r do Ladoga, tendo 
com ngor cada vez maior. 

8
_ o GOLPE DE r,,oSER!,COlL recebidos da !rcnt~. e .. , Vlhor.e gem, com os prision·elros de (afdo em poder dos soviéticos importantes posiçtes estratégicas. 

fnn. dE" que 
05 

flnJandeses llÃo DIA nstá se trn.vnndo ;'\ luta '1Um guerra . O tenente I< . Alexeiv Em continuação do ataque diurno conLra Bc.rllm os "-MOS· 
cnsarill1em M armas . MOSCOU, 22 (U P.> _ A srco oue vai desde norOPste n,, conta o seguinte método inv~n- ciuitos·· da RAP voltaram. no· corrf:r do. nu1tc::. a '..ançar bomb3!. 

Ao mesmo tempo. e general nova ofensiva lançada ontem -:idadê ao nordeste. os nlom~1es tado pelo diretor do campo de Obre o. semJ-destruida capital do nnzismo. a. limentando os fócos 
nazistn Dletl~. comruidan...e dns pelns forças 1ussn(j ni.l Fiulan- enviaram um ,umru-..> limUncc., concentrnção de Petrogra.vodsk, de Jncéndios. que ainda ardiam. e ateando ou•ros, ao mesmo tem. 
gunrruqões nazistas1 no norte ci.t , dia para vtbrar o ~olpe ô.t: mi- ele bombardeiros. 11uma tentat, . pn1· amestrar cães a se lançai-em po que fcrmaçôes ele ·· Halifax·· e de ·• J..ancaster·· casli"a vam a 
Fmlnndia. exortou 0s seuJ co- ,erico1·diR nas Jes1J1oralizadar "n de auxiliar 03 Jfn1andesc~. sobre ~ prisioneiros á menor r~giões industriais da Rhenanln e do Rhur . Duran~ ; dia so­
msndados 3 lutarem nté o t!m. 1ustes do marechal Mnnnei . porém os caças ,soviéticos que indicação : ··cs prisioneiros são bre o ~ampo da Juta na Nor!"-andla. as estradas da re1.aguárda 

Quanto a marcha dJs operta~ ,elm. progred,u uns 16 knuL estão mantendo vôos const.an. retlragos do campo. Os !inlnn-.. e os nmhos das bombas fu&ttetes, caiu umn ch1J.V8 mcessante di' 
ções. informa-Se qu~ o~ 1inl11.n_ Avonçlndo entre o lago La. tes. lmpe<llram até ru;orA. que deses soltam os cães e começa o bom~a ·. cotn~iz~ndo scc.epta miJ surt idas individuais. a cont.ri-
dcses e5ti\o ~ecuando em todcs toga e a ponta. setentr lono1 do os aparelhos nazist.ns in~c:·fc_ martfrio . O prisioneiro, morcU- buiçno da nvmçao na nç.ao. 
os setores . r:.t•) Gnega, em tcés 9onta6 àe rissem nos dispo.nções tomoda.c. do pelos cã~, louco de dõr, teu- Con$oante a sua orientação o gnvêrno ome"i~no m'lilrtt. 

n.nc:i. os SO\'iéticos p~netrarar.1 peJo comando ,·us.s.J. no que ta fugir . porém os cães derru- i se reservado íJUlln to f:10S pon:nenor~ do choque ot -o-nu vai ·.rri~ 
Bombas >ro/uzu:iamente nas J'!"l1lbS IJr _ concerne aos movimente,,. rfp bam-no e lhe dilacerrun o cor- ficado nas aguas da !lha Luzon, entro as frotas de combate dos 

·atJdHa.s, além de V\lpuri. O ,;uns tropas. · po. terminando por morder-lhe Est:ndos Unidos .e do Jo,pão. ElntrEtan to. sabe-se de fontes ili..• 

Harraza• •tjr11 ti•10 principnl dn nova o!en. e. garganta . A experiência te m i tol'lzada.s. que os Japoneses sofreram uma derrota catastroficn 
·lva parece ser o contro!e rlÕ.. PELAS DEFESAS ALE. dado resultados. afirma, fria- t.e~do perdido 1,;rezento_s e cincoenta avié~':. cournçiidos, porti -

qUarfeirÕes", efC, ,.strada de ferro de Lenlnqradc. MAS mente. 0 oficiai finl andês. avoes e numerosas umdades doutros tipos . Os norte -amerkauo, 
'v!urmansk. há tempo rortndt~ à{OSCOO 22 tReutera) Esse actest.ram~nLo de r.áPs nos l certamente. sofreram perdas, as quais serão reveladas no mo-

1Conclusão da s.• pag.) ,elos !lnlandeses. Essa estrada As tropas soviéticas irrompe .. campos de cc:1cenLração, sobre men to oportuno. mns a verdade é que a edr ... 13 da esqunctra nl­
TOS atacou Berlim . De súa ,• de grande importnn01:1 pa rn ram r.elas defesas alemãs a. os prisioneiros de guerra russos, , pônlca . . foi um verdadeiro desastre, prlnclpalmen ta. levando-s~ 
pnrte. os aviões gennanlcos f'fe. > rapido transporte dos rnnlt- leste dn cidade de Mdlvzcghc,_ ainda :.e pratica nté hoje . em conl~ a p equena cn.pncidadc- de recuperação demonstrada t,e­::"ª'!1 P~f~c~~~~ion5:i~ ials de Jgut nlerra norte-amerlcu- rsk , ao norte do lago Onega. Mais adiante. refere -se O joJ·- ~ lo Impé~o d.o Sol Nascente, desde que se aven ~L".:ou períiclam~n-

nos e br a cos desembnrc-atlos a.apturnndo certo numero de 10. nal a um casttgo não menos 

I 
Le, nn. guen a co?tra as duas maiores poténc;a.:. ()ulustriais cio 

~~ando alguns danos e bsl- 10 porto de Murmaho;N, no mnr calidades, segundo anunciou o monstruoso empregado POr i..un mundo . - . JOSE LEAL . 
P1'.'LO MENOS 5 AVIOE<; \rtico . comunicado da noite de ontem . cabo finlandês contra dois sol- ESP;;::::-:E:::::=::---:-:::----------------

SUPREMO Q . G . ALlADO. A 1• ºd ~ d d bºt d dados soviéticos prisioneiros do. i RADA HOJE 
~; ~~:~~) aêresHr~;:::i.-:."q~~= 1qm açao . o e I o o ~~~~o h~~:,ri;. d:,:~:~~i;;:.vi:i~ ' ,• 
~;"~bj~t~i~~~i:i:~t;l~~~r~~ Bras1·1 D"S Estados Unº1dos e~in:1r:;o~c~~~,1os.:~d~~~~ A CONQUISTA, ETC 
glões de Aunny e EHcux . P~- ti caução n.té perto do re lciLório • 
lo menos 5 adões ){e.rm:1.ntcos dos oficiaJs Tlnhnm vlsoo en- lConclusã o da 8.t\ pag.) d°= peninsula. de Cherburgo 03 
foram destruídos. tre a agua. gelada, mont..?s df' C~lerbur,:o marcou novos pro_. aliados chegaram aos arredore.~ 
20 BOMB.~RDE1ROS PESA. Á transação será feita por meio de apoiices batatas e nacos de pão . Com gtessos º.º111 a vanços de 3 a 5 de Saint Oroix e Hague. a ape. 

DOS os dêdos t rêmulos começaram n Quilome~ios em toda o. frente. nas cinco kms . do mar. en_ 
Mosco u . 22 1Reuters) - - Declarações do sr. Valentim Bouças, "'cavar o gelo . Poré, .. 0 cabo A ala direita das !orças aliadas quanto que a o lado direito ai. 

Cerca à e 20 bombardotrc.s oe- linlnndés K aik l os viu e diss: ~h.egou ao no :5aire nas proxi~ cançaram o rio Saire nas pn ... 
"1dC5 da Força Aérea doo Estu. membro da delegação brasileira á simplesmente : ··e:s,,es restos J)O· rridades de Vila le TeheJI . 0 xlm1dad,s de Vila le TeheU. Mas 
dos Onidos aterrissaram. o~ ctiam ter servido JUl.rn os nossos anco eso_uerdo de nossas tro- o comunicado do Q . o. fD refe_ 
noite de ontem, em ~ases lia Conferência Monetária Internacional µorco.s .··. E os prisioneiros foram t':.~t~e~eqt•u~fo,ªnteêtruosm pnoasnto vdlzls,. · re sempre a situação de 12 ho. 
Russin . · Esses aoar-;?1 hos que futalaaos aU mesmo . nhança do . - ras atrás de modo que neste 
p,rCCedlam da Grã Bretanha, RIO, 22 {A. N . > - Dizem 'lc: ser nomeado para fazer parte N!kc.:ml. ourro jovem russo que Qalnt 0s1_01.. Hmaªg' •ue pr11.~xlnf10 tª momento aqueles pontos Já to. 
atacaram objetivos mim\q:ns nn Nova York que o sr . Va_ ! dn. Delegação do Brasil na tm- 1 r 1 .... ·' t .. a ren o ram uJ trapassad o tlt 
EurooR oriental. . i lentlm Bouças, que acaba de portanle conferencia monetária ~giou _ug_r de um ~ampo de .:entrai for~m conse8'uidos subs_ d h dl.. os. s l imer-c?ncent1açno flnlande~, conta ta ncinis exiLos ao longo da espac os zem que as !orças 

A REALIZAÇÃO: NO RIO, DO 
CONVE IJO CAFEEIRO 

internac1onal que breve se rea- q_,.,e uma vez os. prisioneu-os dP.S- principal rodovia entre V 1 aliadas visam cortar a rodovia 
llzarà nos Estndos Unldos, la - enrregava m caixas com víveres nes e Oherbw·go No seto n ']· Oherburgo . Saint Pierre EglJ . 
lnndo em Washington .sobre o para os oficiais. tendo desnpare• Ttlly-sur -Seulles () fogo da1 

/ se. tendo já as patrulhas al!tl~ 

~e~:n~taªd~{d3ni~~~r~a~ ~~~/! ~\~~; ~o;· i~:of;~iã"po~m:.,t'.:: ~~~•;~f ~em;:'~~t~~~ospe~~~nii;; ~f:in~e1;:~~~d~~ nrea desta 
1ar o débito brasileiro em apO- lhnn .. e ··roubo "', segundo con- outras area.s prosseguem aS atJ A le_ste de Cherburgo as for_ 
ltces naquele pais, disse que o !~~sou o próprio ad.mh1istrndor vidades de patrulhas . - ças a liadas se acham a poucas 
1tefericto acõrdo constitue umn ao campo r ! centenas de metros da estrada 

Equl'libr1·0 estat'1st1"co - Desapareceu a d I b . oram ~z,,ndos i ., As bases dos aviões planado de Beaumnonce.Hague . r>rova a po itlcn de õa vtz1 prislonel.ros. 1es no canal dn Mànchn fora~ TURl\ 

1 
nhança, lacllltnndo grandemen: De frio. fome, su.ieica e espan- 1<t~cadas por forças de bombar. LO~~~~-E 2°2EM(UO.LIQPA. lo _ 

super otação - Limitada, devido á sêca e ti, o desenvolvlmcnr.o dos recur- camento morrem m I t cle1ros éd. d w~ naturais e industriais do ce1·cn · de 250 ensa men e iõ m I ios e pesa os· Os O radio de Vfch_y informn 

a's ueadas, a pr.oduça~o ao n1"vel da pessoas. av es ma s tarde fustigaram os <1ue Cherburgo está sendo sub . .,. Brasil. . Os horrlveis crimes come. oat~s tcrroviarlos e ,<'s barcas met ida novamente a um bom. 
capacidade de absorrão dos mercados o sr . Valentim Bouças, que tidos pelos Invasores lin. proximos nos cannis de Riber. l' nrdelo nava l dt extrema vlo. 

~ fez essas declarações em entr e• landes~ .em solo sovlét!c,> · - ~ourt, Montdidier e Chauny . Es. lenciu . Isso é corroborado peln 

Rro, 22 (.A . N . l - A minu- LO ravoro.vel pa.i-a a nossa eco- ,• tsta concedida 1\ imprensa. conclm o ;ornai cnreliano - não sn:i; missões dos bombarcte tros agencia nlem- " Trn .. !\ 
c.ir.aa informação que o sr. t nonúa . ourante anos sofremos disse, Lamhém, que o eqtúpn- ficarão impunes. Os combaLen- nhados foram renlizadas sem QUttl ti · ª nsocean ' 

Ja;i me Quede.o; prestou ao Con-, as conscquéncins de saíras 1.men- menlo norte.americano desti t~s do ExPrclto Soviético snb?- ,nenhuma pcrdn para os nltndos. forçatºn1~~Ju:st~ ~:1i::i~t:~ 
v/:nlo Cafeeiro sobre o eQUfil• sos que não encontmvam qual. nado a completar o projéto ln: rao cnstig~r os verdugos linlan- Fornm ainda atingidos deposi. do Oherburgo. enquanto as tro. 
brio est.aListlco. encerro em s1 Quer pos.,ibilldade de escoamen dustrtal de Volta Redonda sera deses como éles o merecem tos cte munições, tanks e outros pns nort.e.americnnas t-0nmm 

elo.ções: importantes. Em I to e foi preciso incinerar O pro: remetido para o Brasil em data · obJetJvo:S durante o ataque que posições nns roontnnhAs rochn. 
prtnciplo. O lato de que a, su. dULo para evitar aviltamenLo dos estabelecida, apezar dos cres- Opção pelo suicidio ro, reallzado de baixa altura . sas que circulam !\ cidade . R•-
l>"'J"IOl-B.cáo de!J/ip11.receu Jé e prec;os ou a sua completa eles- cenw · esforços que n guerrn •MPORTANTES A v ANQOS ruglados franceses que chega. 
cm ' ,i um desenvolvimento mui- ,•alorização. exige na Europa e no Pnclfl- <Ooncluslio dn 8.' png.l SUPREMO Q. G . ALIADO, ram ás linhas alindas dizem que 

Uma seca e due.s geadas 11- co. 22 (Reuters) - o avanço os alenlães eslão for tificando 

A U N I A O 
milaram porém n prOdnçáo ao quanto antes. os aliados procu. >lindo sobre Oherburgo contl. numerosos ediflclo.s em Cher. 
nlvel de capacidade de absor• OCULOS. bljou(erlrui, a11arclho, ram dividir os forças nlemlles nuou fi.vornvclmcnte, renllzan. burgo. trnnsformn~do em cn. 
ção dos mercados . Tnl resulta.- de GUletc e 1nmfn ras na .. A r r ln- em trõs set.ores e pnra isso JA do-Se avnnços de 3 5 quilo. so.matns pn.ra n luta final no 
do foi reconhecido pelo conve_ oen" . A\'. B. Jlohan, 196 . Pone introduziram duas cunhns em nP.tros, no longo de todn a n·en_ mesmo tempo que a:; turm'l~ 
nlo Oofeeiro que proclantou a t4R3 . suas linhas. A prlme!J-a delas te. •• demolicüo nazlslns procu. lt d•ção, Adml n!ot,aQlo e Of!cl• 

n,,u, - Edl flclo da lmprf' nH OfJ. 
rl• I - Run Duque dt Caxias 
! PATRThlONIO DO EWl'ADOl 

J otao Pcnoa - .Ewt. . da Pa raíba 
A1alnatu r aw - An ua l 

CrS 80,00 : oemutre <ir$ <60 O 
Número Avulao - CapllaÍ 

Cr$ 0,40 : fn t•dor CrS O~ O. 
'l'ELEl'ONES: 

~ •d~tiln . . . . . . .. 
<,e r~n<:ia . . . _ , . , . 
Portaria . . . . , . . . 
&r.ção de M,quln.. . . 

1U5 
1211 
121, 
1217 

O i',ntco cobrador autorizado 
d• A UN IÃO < hl)prenoa Ollclal, 
no Jntnl,J r do Estado • em C&a11 • 
pina Grande h o ar . 8ll•ano Ro• 
chtJ Can lcan ll . 

Sucunal em Campina Grande : 
OI retor : - Sr . Tancu-d'1 de 
Cu rva lhu - Rua JtJ•I. Ta•a• 
Hlt, 163 . 

AVISO 
Att matérit11 de le:r te, qae 

•Pru1·nt:un no fina l trl, HIP• 
11 «'1111. 1 • - •, ni'io do de reIi,on-
1t1b1lldade da Re-da çl o. 

obtenção daquele equlllbrio que --- _____ _ _ __ completou.se com n captura de Nn parte direita do "front~ '""m lnuUllzar as Instalações 
mnw é cquillbrio para cima e d t d Saint Pierre e Le Gllse. a treze dn ponlnsuln de Ohel'burgo, 011. portuarias . 
como paru baixo . Não i1ll "su- UrSO f eS 8 O•fflaior kms . a le•te de Oherburgo , Ou. tem, os nllado.~ chegaram no r io "O OTNTURAO DE FERRO ' 
Demvit" nem existe ,. de!iclt" d A , t· tra colunn norte.amenlcan a con. 8nire. e na parte esquerda, p e. ROl'vlA . :l2 <O . P , - M 
mas sobra• norm•l• E.ste as. 8 erOR8U IC8 .seguiu Isolar pelo norto, detln\. nolrnrnm 5 quilometros nn rc. ultimas i\lformnclles ch•~.,ct11, 
oecto <ln questão é da maior nos Estados Unidos Uvnmente. o,; agrupamentos inl. g!Ao de Saint Orolx de Rogue, do continente indicam que '" 

~~~~~•\~·vo~~v~r~ '~7'~a;:~ ~~~:i,t~~~º';~~!r!:n;~! r!!: i~~~~~.;t~ietºav~~;~~- ªº uz:-;i;; ~.~~~'ti,'\~•rJ~ª'b~erbi~~~ç~ni !'ro 
do.s pre<Xl!; no mercado norte- RIO, 21 , A N l . o Mlnis~ro 11,nr, depois do que sert'L mais da estrndn real VnlOt!llCS _ est.reitando mnls a mois "o 
l\tn.cr-lcanlJ"vinha.se apregoando da Aeront\.utlon designou os coro- -'aoll no gal . Brndley externtl- Cherbut·go , âh1turl\020 d~ilferro~• tem tor~o 
com uma JmlsUincln suspeita n~L, nviadore, Correlu de Mélo nnr O Inimigo . Em outros pon. TNOENDIADOS 6 DEPOSITOS não\ttd~ram ou~i~~ s ':,';, °i\1~\;;\'. 
que ha.vla !alta de coré paro Ribeiro de Carvalho e tenen : ~os df ~h•~~ur~1 ru; unldactcs AI,EMAES tum aliado. o que demonsrn• 
suprir os mercados neces•itn• coronel Cn..tro L!mn par" faze-· 0 ga . ra ey operam ape . SUPREMO Q . G , ALIADO. que estão decididos R Jutbr a1• 
dois ApontaNan1.-~e ausru-. tan. rem nos El,tnd06 Unido:. um our- ~r't 8 tttês kms. do mniR lme- 22 tReutersl As bnrcaço~ r. morte 
téatuias dest!nada6 n dar -uma ao de E.,t11do Mnlor de Aeron~ u- ,n~ :o oco do rosistunola ª 1"· lluvinis do canal de Rlbecotiri, VTOLENTISSTMO BOMBAR-
lmpress6o de =•S>lez que JUR• ticn . As ultimas vllns pro~lmas a -~Z/~ªJ'~,.ª~ª~ªt'::,rtp~~~~m :;:~~: nmo NAVAL 
ll!lcasse ali.a. E~SPIRIT-ISM-0 Ohorburgo conquistados pelo.• rlindos 6 deposito - alemi\es d• A ~Nml~~sa. 2d2e v1u1,·1,)•pi11,ro;:: 

AIJ eotat!sUcas · citadas polo norte.amerlonno~. fornm Ru. oetJ•olco s • ' ' v 

i•csid.enLe do Deimrtamento ro•,;es e Mnrinvnst APFJR.'l'Á.$E O CERCO ~'~b~n~'t'ida 
0
:•;~~;~fis:f~~o ':~',~~ 

t!\clonai do Oarê. no covénlo e Franqueada ao publico. roallzur LONDRES, 22 IU . P . l bnrdelo naval. 
o a exatidlio !oi solnnemenLe &e•á, hoje á., !O e mel• hora, na ·•o AL@OOL é n onma da tu • Avnn9a11do por entre as cha- COM,EOOU ESTA MANHA A 
reconhooida por todos, tal o sédo da Federação Eoplrlt<, P~ra- beroulote" (LANDOUZ\' ) . mno que devoram os suburbl,;>s OFENSIVA P!NAL 
Justo critério com que são IP. !bana, umn .... 110 de PStudo da Evit,• o abuso de bebldBH l\J. de Oherburgo as forças norte. N'AS VIZ!NHANCAR OE 
va.n\adas. domon•tsa,·am que Evangelho . aoóllcas, que, mhlAndo a defê· am<irloanns npertl\m cada vez OHEJR,J3UR<;l0, 22 cu. P ,l • 
lonu:e de "defJcfL•• llv.einus aln. A hti •a ora'-anJc:a, prodi!tpÕf' o lndtvl- mnfs o cerco em torno da guar- começou esta nnnhú n or"mtv(\ 
da no !lm da saira "Xpu-· a,1~ mnn · M 2º h-oras. t>!ra Ili• duo ' tru berculo•. e. (So•vf"o de · • i t I d • gar 

1 
" ., • , niç.,o naz s a c•lcu n a a lndn flnnl dn aviação e arLllhnrln 

um :sa.l.clo superior a r; nillh õ 8 ~ urnn .. PR estrn nn ·· oa,o do• Propaganda. contra a . Tt1berou- em pe'lo menos 20 mil homrns. O n,Unclr11, contrn ns po.~icót•" r r­
c!e sacas . 

1 
pirita, ' •ubordinada ao iema :, lo,ir do Dcp11rtamcnto d• Sau1lc co1n11nlcndo o!lo!nl de hoje a . t.l!icndns alemãs em Cherbur. 

A ml,sio de JoAo, o 1irecunor . 1 do Estado). nu110ia que na pn~te esquerda g o . 
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CO~ISSÃO DE ABASTECIMENTO 
ESTADO DA PARAíBA 

DO I NESTA CIDADE 
O SOClóLOGO 

3 

---. 

NOTA 
DO DIA 
DIRETRIZES 

Deliberações tomadas na reunião de ontem - Nota da Superintendencia 
S OB a presldl!ncla, d o dr. Evl- ao merendo desta capital 5 000 x d 3 
"- laclo Feitosa. J·cpresentan tc laro nJa.s selcclonadns "' . 2~ ~ dUZlos de lltrru Or$ 

GILBERTO FREYRE 
A convite da 
mocidade paraibana 
o prof. Gilberto ' 
Freyre fará uma 
conferên~ a, 
brevemente, no Cine 
T ea'tro Plaza - A 
homenagem de 
ontem dos 
estudantes 

NOTAS DÊ 
PALACIO 

Por motivo da nomeação do 
sr . João da Cunha Lima Filho 
pa r11 diretor da Recebedoria. de 
Rcndn..s de Campina "Grande. o 
sr . I nterventor 'Fcdcrnl recE!bcu 
telegramas de congratulaçooa 
dos sr1; . Ceemo Vieira e Silva. 
~aJt.:.reclo de Carvalho, destt: 

do s r . In terven tor Federal e · ' · 
com .t presença, doo: conselhel· Em seguida foi apreciado O ta~ f~rdn mnlsd hnvendo a Lra. 
ros Fro.nclsco Olccro d o Mélo momorandum em que a S IA. encer ra n n SÇ&úo . 

DA JUVENTUDE 
PARAIBANA 
ESTAl\108 1L&.-.;is t.ln cl o :l qmll -

qurr cnlsa n- ,•cl1ulorn, do dcs­
t'n,,ol,1imr.nto i n t c lcr. t,unl, pnrtl ­
do da. mooid:ulc de 1,os.sas csc0 .. 
las. 

Tem êstc Jornnl regis trado no 
t-<'tt notioiõ. r io, o mo\'hn cn to' de 
a."'S<k_li:l('Õcs llttwá rln-s que estão 
surgmdo. e csU\R, segundo csL"l.­
mos in.formaclos. s.\o djrig-idas 
por a lgu11s jo\'CllS do nos..c:.o Co­
lé~io Est.1duat. 

Filho. Edu_nrdo de c arvalho Industrias Reunidas F . Ma.ta • 
Cosi.a e Joi\o Fernnndos do Lima rnzzo sollcltou o tabelamento 
e do supcrln Londentc J<r~ AI- pa.m tambor de óleo comestl• 
vcs cln Sllvn. rcunlu-<;e. ontem. vcl 00 Sol Levante•·. de s un rn. 
t\s 11 horas. no salilo ele dos- brlooçi\o, dcllbcrnndo O Oonsc­
pachos cio Pnlâclo dn Redenção lho a.tender â .sollcltnçho cm · a-
Ês~.'i~'~!º t:i.~t:•tcolmento do preço com a condição de ni\o 

A a ta <ln rcunlii~ ru1terlor foi ser prejudlcadn n distribuição 
lldn e a provndn sem emenda. do referido produto no comér-

0 expedien te cons tou do se- cio de Jotlo Pessoa nos <lcmnls 
guJnte : reque,·lmcnto de Tconas va!Uh ames a dotados, ficando 
Cunha Onvnlcnntl , proprletârlo fü<ndo pa:rn os mes mos os se­
do engenho Angico, do n1untci- gutntcs preços : Gross lstab 

NOTA DA 
SUPERINTENDENCIA 

O Superinlcndcntl, da Co­
Jnlssã.o de Abasteclincnto do 
l:;5 tado dn. Paraíba. n.vJsn, 11-0!'1 
Interessados que todos º·"- aH• 
~motoa dependentes de npre­
clnçi.o do_ Conselho da refe­
rida ComL~são, devem ser 
enca ndnhados !)Or ln tcrmé• 
dlo d a SupcrJntcndêncla, dc­
vldn.mente M. lnd os com CrS 
2,00 do Estado e um selo de 
~audc também do Estado. 
Do cont rário os mesmas não 
terão andamento, sendo ar~ 
qo.ivados Independen te d e 
qua lquer rormnlJdade. 

E NCONTRA -SE. deooc ás 11 

• 1 

Ontem. esteve em Palacio: 
sendo rcccblclo pelo .sr . Tnter _ 
ventar Federal, o sr. Prn.ncL~ ·o 
Ban-eto Sobr1nho, diretor Rct1IQ. 
na! dos Correios o Telegrnfos. 
nes te Etltado . 

"COLONIA AGRICOLA 
DE CAMARA TUBA" 

Uma carta do 
escritor Jacy Rego 
Barros ao sr .. 
Interventor Federal 

P?r ai se oon<'luc que a caª 
paculndc de cspirito es tá sendo 
umn. prcoc•u1,:t(l1lo d e r n.pnzc~ 
que, pela. idade, poderiam se r 
õ.cspreornvad~ . Jmpõe-se. as­
s.1m, fi o (\0UCcito público. u ma. 
casta de ,:ente ~ uc ainda n ão 
rhcgou no dcGTáu dos vin te 
ano!;•. 

µlo de Pila r. déste Estado. 60· tambores de 200 li tro.; ors 
llclrondo perm l.ssllo para. ex- 030.00, exclus ive vas ilhame; ln­
portar lnrnnJas scleclonndns pn. tas de 18 litros. Inclusive vasl· 
'.·n Nntnl ; memornndum da flr- lhnmc. c,·s 06.00 ; cnlxns de 31 
ma Ar~uJo & Ola . . pedindo au- duzlas de Ut ro Ors 190,00 . ne. 
torlznçao para vender 1.500 sa- la lh lstas - tnmbor de 200 11- 1 
cos de açucar e1·Is tal para os Lros. exclus ive vasilha me CrS 
Estados do •Cearâ e Rio Orai\ • 080.00 : 1a·t11 de 18 li t ros Ínclu- j 
de do Norte ; m emornn dum d e slve vasilha me Or$ 10" OO· ui- ;-------------' 
E . Oerson & Ola . , p edindo 11- · "· · e ' 

horas ele ontem. nesta cl• 
dado. o llusLrc soclologo e ho­
mem ele lctrn..s brasileiro Gll­
bcrt-0 Freyre, um dos nol)les 
ma ls proeminentes da cultw·Cl 
naciona l. O a utor de .. Casa 
Grande & Senza la" velo em vt ­
slta a pessoas de sua famllla 
aqut re.,;;idcntes, pretendendo de­
morur-se a té a próxima segun- A ORADEOENDO a rcmé,u;a. 
da- feira en tre nõs. que lhe foi feita pelo sr rn -

:Moços de quj 112c nn0s cstao 
l utando por que não se deslo­
que o )K'nsamcnto da sua. futu ­
ra <'lr ,-a~ão e da sua. j á "Cl.i...'l 
dii;:-nida de. Q ucrcn\ pensai-. q uc­
rtm rs iud ar , querem proceder 
bc.m. 

Esses jovens cstáo a cordando 
rm si.m~ mos as forças Intentes 
da conclência.. na ans ia de dcs ­
r.obrlr con1 fé o engenh o do pró­
prio t-alento. 

Preparando-se p:i.ra. pensar. 

ber açâo para a sn.lda. de 600 
sn·ce13 d e feijões de cõres des­
cnrregndos u ltimamente no for­
to d e Oa bedêlo e postos de con­
l n. por comerciantes desta ca­
pi ta.! ; m cmornt1dum de José 
Martin s. pedindo permissão pa­
ra vender, na praça de Recife. 
345 sacos de feijões preto e ca ­
v .i lo cla ro . 

P a~ando á. ordem do dia o 
Conselho apreciou os processos 
re feren tes aos a ut.os de Infra• 
ção lavrados contra Urs ulino 
Eduardo Llns, Antonio Campos 
Nogueira. Dommgos Llns l r • 

O NOME DE BA YEUX NUMA 
LOCALIDADE PARAIBANA 

Congratulações do próf. Celestin Marius 
Malzãc, representante do Comité Francês 
de Libertação, na Paraíba, ao sr. 
Interventor Federal e ao sr. Secretário 
do Interior 

Tendo conhecimento da pre- tcrventor Federal. de um exem. 
sença do prof. Gilberto Freyre' piar cl11 "plaquette • "" Colónia 
em João Pessoa. as sociedades Agrtcola de Camarat.uba", o cs .. 
éstudantls e associações cul tu- crltor J acy Rego Ban-06. resl. 
cais dos nOSSOs w tabcleclment<>s dente n a Capital da Republica, 
de cns1no, por tntermédto de cnvJou expressiva carta a s . 
suas diretorias, ent.rega.ram on- exala.. datada de 13 do corren• 
Lem, â noite. áquele Ilustre bra - te . 

C'St ã.o também cm prcparn.tivos 
para. cscrc,·cr . 

Se procuram pa tronos como 
Ililnc e Silvio R-0mcro. é porque 
!-(.a di retriz. não C ir ás jocosi­
dades. nem ã.s pê.tas provocado­= de gargallladas. 

Dentro de s ua imensa a lcgria 
de rapazes. êles terão d e com­
bat<'r ~ ignorantes fi la uciosos 
Que s.io os ra noorosos inimigos 
do ta lento modesto. 

mão. João José de Oliveira, CONGR ATULANDO.SE com o amigos dre França, por terctos 
Torquato Barbosa Lima, N . sr . interv.entor Ruy Car-1 nsstnado o decreto n . 11 454 . que 
Correia Lima, João Batista de nelro e o dr . Samuel Duarte, dá o nome àe Bayeux á antiga 
Araujo e João Rodrlg11es, sen- Secretário do Interior e Segu- localidade de Barretra.s, em ho. 
óc j ulgados procecJC" Ut t:6 os re- ra nça Pub1ica, por motivo da menagem á França con:,.-batente, 
ferentes sels: prlmelW>s a plican- assina tura do decreto dando a e>..-presso-vos aqui os meus sin­
do-lhes as mult as de C rs 20.00 denominação de Bnyeux á lo. céros agradecimen tos . Celestin 
- OrS 30.00 - Ors 30.00 - Ors ca lldade d e Ba n-elras. eni ho- Mariu., Malzac. 
"fü.00 - Or S 30.00 e Ors 200.00. menagem à França comba ten. 
respectivamente, e lmproceden• te, o prof . Oeles tln Mnrlus 
tes os relativos aos dois ulLi- Malza c. representan te de, Oo­
mos. os quais fõra m mandados mité Francês de Libertação. 
arquiva r • nes te Estado enviou os szguln-

sllelro uma mensagem de bõas Ent re outras coisas. aflrmo\1 
vindas, 8l3Sinada. por dois mil aquê.Je H11stre contcrraneo. na 
estudantes aqui residen tes e ao aluf!lda car ta. ~ propósito <la 
mesrno tempo o convidaram pa- notavet reattzaçao do govêm o 
ra realizar uma con!eréncla paraibano : .. Agradeço 1men.sa -
11estn. cldacte . o prof. GIiberto mente o haver enviado uma. 
Fr~yre recebeu gentilmente os "p1aquette" sõbre o mui to que 
Jovens para ibanos reafirmando. se está reailzando na a ntiga. 
na ocasião, a: sua posição de lu- Fu:enqa , Camaratuba, um.a das 
ta dor anti -fascis ta e a sa r.isia- multa / J0ias de seu poderoso e 
ção de rever a ter ra onde rea- fecundo Govêrno ". 
Uzou a sua primeira conJerén­
cla aos quinze a·oos de fdi,.do. 
no antigo Olne-'.Pathé, desta ca ­
pital. 

Aceitando o convite da moci­
dade. o gra.llde estcdloso de 
nossos problemas sociologicos 
rará. em dia que ser!\ previa­
men te an unciado, uma· confc­
rl•ncta no Cine Teatro Plaza . 

Telegramas Retidos 
Há na.' Diretoria Regiona.I dos 

Corretos e Telégraf0s telegramas 
1·etld.o., para.: Julita. Mat:1:a.s, A­
venida Cruz das Armas ; Cand.ldo 
A,lbuqucrque. HoU>l -Globo; or 
Instituto dos Industr1árl05 para. 
J osé do Carmo Nogueira ( 2) . Se continua m a estudar, po­

derão muito bem sorrir m ajs 
tarde, ou mesmo agora, de ccr­
l M figurões scpullados cm a n ­
tecipações de gloria. 

Va mos admitir que multo::, 
rah<'IOs bra ncos a<"hcm g raça 
uC.SSC movim ento e nca ntador da 
jun~ntude. i\Ias, sóm ente wna 
,·crda.de surge néssc dcs"dcm, que 
i o ('rr o dos ma.is velhos. 

A sociedade modern a. p r ecisa 
de conhecei' o que lhe estâ por 
dentro. fóra. do dominfo cxclus i­
,·o da, va idade. 

Lo.a:o, se os que ,iá a ,•ançara111 
cm a nos dcsprcsa m as cob as da 
in teligência, cumpre á rnoc ida.dc 
U,ri - lo do erro ninda maior , 
rcurúndo-se cm associa ções q ue 
t- ômcntc pod erão produzir o que 
é bom, o q uc é n obre. 

cja para d i.s.cutir assuntos li­
tcrãrio.s. seja pa ra. a p rá tic a. da 
Rrtc, cm qua lquer d as s uas mo­
dalidades. música, tea tro, etc., 
estamos na ohrigação d e louvar 
o traba..U10 désses moços, procu ­
rando ~"limuJá- los. 

i\l aL, sobret udo. seria. bom que 
n:, ,•elhos proícS:t-Orcs conJra tcr­
niza.sscm com os seus a lw1os, 
cricnt.a11do-os. O mestre é sem ­
Jire o me5tre, mesmo fóra da 
ra tcdra . 

E' necessá rio que nã o se estio­
le a. espera nça d05 ra pazes. Se 
C'lcs l.cc.m aca nhame nto de "ir 
11 té nós, devemos compreender 
a nossa. obrig-ação de ir a té ê lcs. 

Nada deve fa ltar a essa. mo­
ddadc que pa ra. as coisas belas 
e bóas ~e inclina. 

E êlcs propalam contar com 
o apoio do diretor do Colégio 
11ue, assim, bem se a jt.s l.a com 
a ,•ontade do Interventor Fede­
ral e do Secretário do l11tcri.or, 
loCD"prc prontos a ouvir, a abra­
ç.a r e a a t.enlJcr os moçcs que 
estuda m. 

AS úLTIMAS 
ATROCIDADES 
NTOS uJtimOb arra ncos da sua 

covardJa, os eixistas procu• 
ram, mais unia ,·ez, revela r -se 
Jn.,Hgn05 de qua lquer complas­
r-ência , mesmo que se recorra 
a0s límites d a. comiscraç:i.o. 

Pro,·a. o que afirrnam<>s o fat.o 
revela.do por intermédio de uma 
noticia. pa ra. um jorna l Jondri ­
tto pe lo ie u corrc~pondcntc jWl­
to ás força.s brita nicas na 
F'ra.nqa.. 

Oiz o cita.do corrcspon den to 
que os aJrmics í uz.ilaram t reze 
prisioneiros canadenses q ue fó· 
ram ~nron t rados a.o s u l d e 
Bayeux. 

JOAO PESSOA, 22 - Dr. 

Apreciando os memoranda e tes telegramas : 

Samuel Duarte, Secretârlo do 
InLerior - João Pessoa - Em 
nome do Comité de Libertação. 
tenho a honra de agradecer a 
, 1 • excin . a nssmatura. do de 
crelo n. 0 454. que denom.tnâ 
Bayeux a localidade de Barrei­
ras . Assim a Paraibn ro1 o pn . 
mejro Estado bras ileiro n ho­
menagear a França livre. dan. 
do " uma localidade o nome da 
primeira cidade libertada . (,'e­
l estin Maritis Malzac. 

BREJO DAS FREIRAS E 
I~r'LUENCIA TURíSTICA 

SUA requerimen to acima referidos. o JOAO PESSOA. 22 - lnter ­
Co!l'selho indeferiu o da firma . ventor Ruy Ca rneiro - João 
.HauJo & Cla .. deferiu o.,, das P essoa - Cheio de Jubilo. ve ­
rt rmas E . O er.son & Cia . e nho. cm nome do Oom llê de Ll­
J osê Martins e exa rou no de ber tação. dizer.vos de todn a 
T eonas Cunha Oava lcantl o se- minha a legria que sera com ce1 . 
g1u,nte despacho : " Defer ido. fi . u,za compartilhada não só por 
cando o interessado no. obriga- 1 todos os fra ncéses como tam­
cão de fornecer . semanalmente, bém por todos os brasileiro~ 

A 'importancia daquelas fontes termais 

"De~f Gaulle 
curador de 

, 
e 
um 

como que o tutor ou 
sa~rado patrimônio,, 

O QUE DISSE O EMBAIXADOR JULES ·BLONDEL A "A NOITE", DO RIO 

ENCONTRA-SE nesta cldaa,, , . Ulor hotel não pcderlamos cxi. 
proceden te de Brejo das gtr . Isso é proclamado unaru­

P'reira.s, o sr . José CavaJcan tl memen te pelas pessoas que pro. 
de Souza , fiscal do Govêrno curam a estancJa, muitas das 
Junto ás obras daquela e.c.t.an- quais conhecem o balneário de 
eia. hid'ro•rnineral do Estado . Ca ldas de Cipô. na Bahia e ou~ 
Recentemc,hte in augurada;. as tros do sul. Julgo que as seis 
termas de Brejo das Freiras termas que ali funcionam serão 
constituem uma realização de Insuficientes, dentro em breve, 
1nérito. que teve rcssonancia em para atender a todos os que 
todo o Nordés te, pela ttnallda _ chega m ao DOOS? balneário_. A 
de a que se destina. Ao lado procura àe BreJo das Fretras, 
do balneário, foi também nU depois de 27 de maio. data d a 
cons truido um moderno hotel, ina.uguraçuo da estancia. tem 
indo deste modo o. iniciativa. sido animadora. a li se encon ­
parttcula r ao encontro do es- trando fam11ias vindas c!o Ama_ 
fõrço do Govêrno, que tornou zonas. Piauí. Ceará. R io Gran­
Brejo das Freiras um lugar d t de do Norte Paraiha e Pcrnam­
cura e de influência turlstica bueo . J á. inumerns pessoas sa1-
A propóstio dR t·epercussão e ram curadas de eczemas. do es­
do grande Interesse que desper. toma),:O e figa do". 

R 'IO , 18 (P elo ae,-,,01 •- F a-
lando á " A Noite". edição 

de h oje. no dia em que se come­
mora o 4.0 a niversário do apêlo 
do g-en era l D~ G a ulle aos fran­
ceses pa ra fazerem re.c.i~ t.êncla 
ao Invasor a lemão. o s r J u les 
Blondel. embaixador 1c Fra nv'.l 
no Brasil , prestou as ~oguin tes 
decla rações : -

·• No transcorrer do quat·to 
a n iversãrlo do npê lo do gen eral 
De Gaulle, lançado de Londr~s a 
18 do Junho de 1940. ouvt,."10s 5 Ó· 
bre o sen tido da data o sr. J . 
François Blondel, embai:,ador à a 
França : 

- •· A volta do general De 
<~r. t..il · & terra ll :::l F i an.;a. se 
bem t' l4C por a lgw. ~s horn.s. !'l -
1;.en-1 ,. d ecla rou ..:i . Ex .. clcsper­
fAJ•~ i.:,cnsa a leg11õ em LOdos os 
fra nceses. 

Foi um áto simiJô!ico e tnrn ­
bém a prova. aoós quat,ro &nos. 
dia a dia, da cf,,r; vid é! rch: ,ta ­
quele que lançou 30 ll''IUrítlo a 
frase tornada fan1osa : - · '· A 
França perde u umu bAtall'.a, ma s 
a França não per IJ,u " guerra• . 
o r egresso do g,l!1erai De Gaulle. 
a 14 de junho, a r,o.:<;;as cc-s lª-li. d J. 
Norma·ndla é tau .. bém o pr1 1uC:io 
de nosso soergubn en to p,,;;i fco 
d e a manhã . O povo J a 1-"ra r.ça. 
a cada. vez que .se !he apre& ·n• 
tou ocasião ou pcln \ 'OZ. rlus ma!s 
a utorizados reprCJil\n~nt t..s qi...c 
h oje integram a ,\ ssembléla 
Consultiva, nun.!n lfeixou ãe 
most rar seu entusias mo e sua í é 
no chefe que toierpretou. e 1·t·3 -
Jlzou sua profunda vc,ntade · -
continuar o. guerra ao lado dos 
aliados até a vte.):I~ fina l . 

Basta vt!r a acolhida dispensa• 
da pela cidade de Bayeux ao 1;e ­
neral oo O aullt . da parte dos 
r~t.:-s-0s Norma ndos '}Ue r.ho sào 
c<.,r.Ejdcrados J..,t!~!.!l a ltn,in ~ CO· 
m u1~.cattvos. para in1as,n ~1r A re­
ce~ ção que lhe faro\ um ola o 

Embaixador Jules m ondei 
J)I)/') de Paris. v~,•J :h1(•!:-o cor3. ­
\ ÚO oa Pátria" . 
/\T ü DE FE' E ATO POLITICO 

mais fazia do que tra nspõr em 
lingua francésa os argumenios e 
temas da propaganda alemã . 

O apé!o de 18 de Junho de 1940 
mobilizou um numero de fran~ ­
ses de lmposslvel avaliação. pois 
muitos responderam a penas no 
seu pórprlo coração e no seu es­
plrlt.o. Estou certo. no entanto. 
que seu nümero era, desde o lni­
cto, extremamente impor ta n te 
e não deixou de aumentar qua n­
do se percebeu que ésse apêlo 
provocara. de pronto. a garan~ 
tia. terrltor1a·1 da Inglaterra, des· 
de os primeiros dias de agO"to 
de 1940 e depois a da União <las 
Repúblicas SOclallstas Soviéticas 
e dos Estados Unidos que. por 
sua vez, entrariam na guerra . 

Enquanto os govêrnos reco­
nheciam o es tatuto de belige ­
rante para a França Combaten­
te e prometiam . graças ao ie­
neral De Gaulle. restabelecer a 
França em todo o seu poderio 
e grande! &, nos patses de nossos 
grandes e queridos a liados, a 
opinião púbUca acompanhnv:\ 
com evidente s impatia a pessoa 
ào pres idente de nosso Govêmo 
P rovisório e sua ação, porque 
exprimiam aos qlhos dos lnu­
meros amigos da França, no 
mundo, as virtudes comba tivns. 
o senLldo de honra, a experlén ­
c la pollt lca que sempre permi­
tiram no n0tso país a trnvessnr 
e sobrepujar todas as -.g randes 
crises de suo. mllenar cxistênctn. 
natural e encontrar. a cnda vez 
que se achou â beira do a bismo, 
as força s prof undas bas tantes no 
seu soergutmento". 
O MILAGRE DA SOBREVI• 

WNOIA DA FRANÇA 

tou a inaugu1·acão.daquelas ter- Adiantou-nos ail1da o sr . J ost, 
mas, não só na Parniba, como Cavalcanti. qu~ o casmo do ~10-
nos demais Estados do nor te, tel dispõe de otunas mstalaÇOC$, 
o sr. J osé CavalcantJ. de Sousa além de um bar rl;e pnrne.lra or _ 
teve ocasião d e fazer á n OSSo de m . Entre os hopedes rema H, 
reportagem as seguintes decla . melhor disposição de esplrl to. 
rações : sen do realizadas ah constante-

·- .. Embora suspeito para ta• mente fest9:5 dE: caráter !affi:1 ... 
lnr sobre as instalações de Bre- llar. e que unprime.m no amb1-
Jo das Freiras. digo. entret.an_ ente um tom de cordtalldnde o 
to, que melhor balneá rio e me- distinção . 

NOTA ~ARIOCA 

EV OL UCAO .., 
De Victor do Espirito SANTO 

RIO _ (Especia l ele Prcss PargaJ - Quando me uuclel 113 vida 
de imprens.o - a 17 do corrente compleLel um qunrto de se .. 

culo de jorna lismo - est reou-se também. mas j á v1Lorioso. como 
critico lfterár10, Tristão de Athayde . O seu apa recimento assinan. 
cio O rodapé IILerâ rto do ·•o J ornal ". foi _um grande suce>SO l nl.ei . 
ramen te descl.)nhcoldo. todos os seus leitores po.ssaran1 a Julgu-lo 
um homem de idade avançada . lào grande er-a a cutrurn que ctL"' 
escritos revelavam . Mas em torno de sua verdadeira iden tldo.do 
guardava.se severo sigilo . Nn própr h1 redação, só alguns prlvl le­
gindos sa biam quem era. o escntor que se escondia. sob aquele 
pseudon imo . Vários crlLicos de nomeada eram apontados como 
sendo Tristão de Athaydc . 

. o sigilo toi. finalmente. desfeito e o Jovem n quem !ui apre. 
scnt.ndo t orno1 ► ainda maior a adnu rnçã o que os seus trnbalh05 ha .. 
vuun desenvolvido cn ninha mentalidade adolescen te. 

Com o correr das Lr mpos n admirn~ão cresceu . pnra ctepout 
sofrer uma quéda brusca A in tolcra ncia do esrr iLor. que ,,ia ln1-
mlgo em cada brnslleiro adversário · do fra nquismo sanguinário 
apresen Lou.o sc,b outro prisma . E os seus pendores ma m!estadc,.c; 
pele, ln tPgralismo mais a inda. o afas tara m de mtnho. simpatia. 
Ele era dos qu l! vlum m dlviduos merecedores da foguetrn. 1 p-urüi­
cadorn em cada um que nã o ba tesse palml\S á.s suas aflrmnUvas 
d()jlmat,cn.s . 

Tin.hnm os mortos nas m áo.!l 
fotograífas dr filhos, e.~1,osas (: 
noh-as. 

Fóram enfileirados pa ra o 
rna&Sa.cre, e tudo in dir.a que sou• 
!Moram morrer com honra, com 
~ olhos fit09 em criaturas a ­
mada.6 e queridas. 

'1Ada mais poderi-0 fa.zer. 
1'-f aJor~ d o que o sofr lm enLu 

daqué les que perderam pala. es• 
rw:,sas e noiva.A, em cam pos de 
ii:UlgUe e lama. ~rio as derro­
lJL5 d 0rs barhal'Oa q ue "Vlo sen­
d o cor rldOII pm todas as Unhu. 

__ --•o apêlo de 18 el e j tJnno •l C 
IO·I.0 não foi somo'> te um Ato <le 
té 1,os des• ... inos da Fn!.n~a . mns 
fo! também um .ito po\!Uco. Não 
só procl8JJlOU bem n.lto perante 
o mundo. o que os cem mlll1ô!s 
do francêses da Mctropo1e e oo 
Império pensavam e aspiravam 
de t.odo coração : nú'> !LJI só.nen­
t e reação Intuitiva. reflexo do 
toda umn. Nação personUlcada 
num homem: rol t:.ambem ato 
.solene e fecundo que con~ rvou. 
para a Fra nça, o estatuto de A­
liado que continuava a guerm. E 
f.o!to. apesar da ficção de um i:o• 
vê.mo que nt\.o ern. mais livre e 
que nt\o flrmara válidamente 
o e.rmistfclo . A únka. voz 
vordade1ramentc livre ero. en ... 
tão a do general De Gaulle 
e m Londres, a 18 de Junho de 
lll40 . Verltlcou-sc depois que a 
Jlg R lb2 llll!~ I ~ t?,m !!B-1111. 

- h Delxe-n1e lnslstlr Eôbl'\? 
um fenômeno que merece ser 
profundamente mcdlrodo e que 
é desde hoje a garantia de n ossa 
grandeza. e nossa forço no futu­
ro; o que se pode ria ch amar o 
milagre da sobrevivência da 
Frnnça no armlstlclo . O slsté· 
ma de armlstfolo Imposto t\ 
França fõra diabólicamen te es­
tabelecido pa1·a desar ticula r fl­
sfcamenl.e o pais, pa ra mintl-Jo 
economicamen te. pnra quebrar o 
moral. O plano tõra mou culo­
samente elaborado pa ra qu,e_brnr 

A guerra ntun l. en tretanto. colocou. o desde o primeiro lns.. 
tnnte contra a Alemanha Fol dos escrttorcs que se o.tlmrnm t\ 
crit ica causticante aos metodo. postos em prática por Hitler A 
quédn d n. F rança ensejouJbe crónicas randentes de fé democra. 
tlcn . 

Agora. ull\a entrevista de pohllco argenúno. a quéda do 
Roma e uma ronferencla realizada cm Belo Horizonte por um ad~ 
<fü!~árto. dcu.1hc oportunidade para novas manifestações publl . 

Atrocida d es semeJhantes. teem 
fl!i Jlllúrtas praUca.do continua• 
da.tunte, aos mJlha.res, porêm..i 
lÂ li§ ~Pl~ o !l4 em gw, 

O dla da Vitória. man:arà o 
t!J;u ~ fUll& llot ~ :.. .(_Conol:tie na. ti .ª pág.) 

E é com p razer que eu vejo nessas novas mani festaçlS<'s do 
Trist.llo de Athuyde a evolução que se vem operando no escr !tot' 
pa lrlc10 . E com pni.zer ma ior ainda eu revelo essa evo\uç!l.o ao9 
leitores desta "nota··. - . __ ..J 
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o CENTENÁRIO DE DOM . VITAL A PROPOSITO D~t~ p~!!~~M~OBRE o CARDA 
COMO SERA' m sTEJADA A DATA DO NASCIMENTO DO IMORTAL 
BISPO DE OLINDA 

JA é :-õb1·em0<10 aprncln.ve1 o ncervo de tra t>o -
lhos pubJicndos, nos últimos nnos. sõbrc o 

caro!\ . Quer como cnl.ldactt, fltogeogrn flca t lple,1 
do cu.a t.ingn nordestl nu. quer como matéria pri~ 
mo d t umo i.ndü.~trla sertaneja em pl eno desen• 
vol\'lmenl•O. E, Já agora, o Utera turn ntlnent 
:10 as.~unto ncn bn cte 6er e-nrlqueclda com a dJ­
vulgnçt'lo de umn excelente m onografia de a-uto-­
r ln do og110nomo Lauro P xa vler . 

llza, matéria prima local abundante e nAo su­
Jell:'1 n combu -tão do !enõmeno climático; <no­
vlmentando. como movhnenta. capitais da ?'t­
i1ào, e, o que é mals, empregando ex.cluslvamen­
t.e o braço do trabalhador rural s.~rt.anêJo - no 
que não exclúe mulheres. moças e crianças, me­
dia nte salãrtos em regra compensadores - gc 
organizou e progride om condlções tais que não 
se choca com sisttma de viela ou os habitas do 
homem do H hinterland ... 

() DlA 2 do de,eJ\lb l'o p .. o_ 

t á1·lo"J~o ~n!n\!1t~~ ~r;:~~~- f 
rortu lllô. ser e a:rnndf s.1i:m1fl­
açAo para o mundo cntóltoo dn 

.ParruL., a rettrldn dnta 
Entr .. tanto. até a.gora , não há 

um progt·1U11a ü:a~ado pn.rn a 
:.oJrm7 ção do pnmolro cente­
ne.no rl na,:,.ctmrnto a. ~rau -

de1~)~ir~~:m~8~~\ 1~,~\ ~~~~!;r 
que na PnJ'11il>.1. ~e1·lo renlt1a~ 

1 eit . .., com o mesmo bn1ho 
as Qllr" Jt\ en!l.o sboçndns t'm 

(lUtr.1~ pAr. ~ cto tcr~·u ,.10 tffl~ 
. DJ! 

Ontem. t1vt>nt s n. oportum­
dnde pt"OC'ua-ar o cónego Ma­
l l"1Q.<:. f-'r <'trt . n&~O cola buJ'nt'IOJ . 
n- llm- , omi lo o respei to 

P1ontiflêou_se. 1me~ . .h11n men­
tc a nos a.tender o ilustre ~ª­
c-erdot~ 

ue st! pretende í&J.er, nn 
Pauubs psrn omrmornr o prt­
meU'o centenário do nnscimeo. 
to de dom Vital? 

- ~~o Lenho conhecimenLo 
de nenhum prognmn Já o_rga• 
nizndo. neste sen t.ido. 

Pen:-o que o sr A.rceb1spo 
dom MoiSés coiwoea.rá ,mm 
reu.ruão de pessoas idónea" }:a­
ra lrata!' do asswito e l~var a 
c1,1•c uma solenidade comemo_ 
ralJva a alw ra dos maJs c.o­
t reo:) sentimentos de nossa gen­
te- pars com a rr.emôria do 

• llUOJ'l.0.l b)spo de Olinda . Nas 
prlc1pats cidades brasileu·ns. Já 1 
e.tão em movimento associa­

O que disse o cônego Mathias Freire á nossa 
reportagem 

gu l V:1 1\·t-rdt;> bt~ po~ presentes com1>licodas. - dns quo1.c. n gen ­
e o ~ Interventor .FudPrfU . r\o I l<' nunco se arrepende . 
te- rmmar a ses.,. . rnlft.rà um J - E o monumento, que \iaf 
S!c<'rd te ropuchml10, ngrnd<'- ~cr lcvanrnclo em Pedras de 
cendo .1 , a ho.-.n <h"lOJ>e1'n í\o de fógc. cuJn ;ologTn flo Já é co­
to<lo.\ Em um •desse!- dias, se- nhec1da, não é uma injcia t..lva 
ró dado n uu1 sn11po escola r 0 exclusivo do-- cônego MathJos 
non ,r dt"' dom Vitfl l Abrtlhnn- F i·Cll'C' 
l 0.1"4 c:-sns fe.,;;tos o Orfrõ.o d a - O UJ&U n1n igo esU1 com 
Brl(l'ndo MfütRr . No fim d~te uma. curiosidade qunsJ lncomo-

dat1va. desculpe . A fotogro.Jla, 
afHivnment<:. Já é conhecido . 
E ' prova\•el que o JOrnnl A 
CR.UZ. do R.lo de Jnnelro. JÍI 
tenho e Lampndo em sons co­
lunas essa fotografia . Eu pre_ 
Lc;-ndo fnzer- r rijir um pequeno 
monumento, nn ca~a onde nns­
ccu d . Vita l. pn ra dar teste. 
munho publico de núnho gran ­
de aduniração ao exLrnordlnâ• 
rio vulto do Episcopado Brasi­
leiro. Trntn_se de cousa mulLo 
Jns lgnlficai1fe, corno monumen­
to á memória de tão alta e 
inronal figura . Mas. não dis­
ponho de econornJns malares 
Mfnhn bolsa é reduzida e mes­
quinha. embora os meus pro­
jétos sejam :i.rrojados e supe­
riores ás posslbllldades <!e um 
professor secunãárlo . O dlnhei 
ro, porem, só tem signiflcadÕ 
para mim, quando é um bene-
1 feio para outrem. 

Do m \"it.nl 

tões eulturDJS e religiosas. ~ra ;:rograma, será entoado pelo po­
e~ fim . Em Recife e em Na- vo o hino a d . Vi1.a1 ··. 

- Queira dizer mnis alguma 
cousa, que sejn. de interesse nos 
nossos leitores. sõbre o seu cuJ-
1..o de admiração ao antigo bis­
po de Olinda-. 

- J á ralei multo, mais do 
que pretendia . Os conferencis ­
tns vão dízer ,melhor do que 
poderia eu dizer aqui . Aguar­
derr::Js ouvi_ los . A Paraiba or. 
ganizará, oportunamente, o 
prog:ran~a de nossa,, festas. ce­
Jebtando o primeiro centena• 
rio natnlicio de dom VitnJ . 

A s poss1b1Udn des do aproveitamento racto- 1 
nal do lmport2nte bromeliácea t, á, mul to hu­
vtn.m 5ldo postas em equação, por noLáv~is e t\U .. 
torlz.."ld<r fstudJosos de nossas fontes de i·1quez :-o 
notfvlt . Não escnpn.rnm, por exemplo. á visão , 1 
uo senso pr{,t.ico de Arruda Camara, pois. Já em 
l8 10, o grande natura llsla pat.rJcio. em docwnen­
to de prlmnch11 ase ndénc.in paro a hlsLória dn6 
plontns textcis naclonnls. c.hn.mnvn, o atenção do 
Govêrno lmpe1·lnl no scntldc, da cxplornção, em 
iarga escaJa , da Ncoglnzlo\lia vi ric,rn.ta, isto é. o 
roroá . 

En tretanto, foi preo.lso que se escoassem 
mots de cem anos pru·n as tornarem renlídad : 
as Judiciosos sugestões do insigne botànico po• 
raibano, exarados em sua ·· 01sserLn<,.ão sõbre as 
plantas do Brasil" . coube O•> Governador Lim n 
Cnvnlconl,l, de Pernrunbur.o. logo em seguida ao 
triunfo do Revolução de I0J0. lançar as ba,ses 
da lndustrlnlização do caroá, Indo no encontr ., 
de oportuna! e bem conduzidas mJciacivas do sr 
José de_ Vasconcelos. entregue, naquela época. o 
ntividadcs ngro-pecul11·ins de gra nde vulto. no 
interior do F.stodo vizlnho, justa mente on:le r, 
ocorrência da fibra se mostrn vn mais intenso e 
nmiudnda. 

Com o~ bons resul tados colhidos pelo oe1 -
cur~or dn nova indústria e como consequén.:J<., 
dos estimulo.:- sem restrições proporcionnctos ve• 
la administração do nosso at}lal Embaixador n•> 
México~ ns fabricas. de maqÚinárfa lmprov~d;-i 
.pelos próprios sertanêjos, fôram surgindo por 
todn parre, ó. medidn que n fibra beniflciud:l 
la encontrando mercado nos cent,ros ind :1st.na1.-. 
de cordoalhn e tecelagem . 

Dessa forma , e de um momento pa1.·a ou­
tro, o aprove itame nto do caroá. r,nl qual O en­
trevira Arruda Camnro, passou n com,t!tuir um 
capitulo ríovo na evoluçáo eeonõmtca dos ser­
tões nordestinos. E isto exntamente nas zocas 
em que mais rigorosos se fazem seniir os efei­
tos do~ longt1s estJ.ngens periódicas . 

, A nascente indústria, utilizando, como u:;, . 

E. I!, esse re: J:j:!Jto, além de mJrcar o micto 
de um.a sa lu tar muêa nca nas di retivas do tra­
balho da região, que deixa de sei. er.clwlva.men­
re agricolo. ou pastorll pa.ro se wrnar lndwtrlal 
ta1nb m. o aproveita m en to da ô1·omeh6ce:1 :ivul• 
ta., a lém do mais, eomo decisivo agenr-e de 1iXJ.­
çllo do sertanéJo em seu bnbilal. entrava ndo 
t. nnto quanto possíve l. o txodo d populuç~~ 
acossa.deu, pela inclemência d os ano :íécos. Ji'ot 
o que &P observou nos dois üJUmo.s a ll'J:-» dé vro­
longadn. estiagem , n as zonas em qu;, 11,:; fo.oricns 
de beneticln.mento são mais numero:.11 ,; \ u !un­
<:lonnram regularmente . 

Assim .: endo, trabaJhru ... .:> rctt1<., e (..Offl & 
finalid ade d~sse divwgado p. :o Mlnlstério <lu 
Agrtcultura e de autor ia do agrõnvm,> Lauro P 
Xavie1 - ··o Caroá •· - recre5cem de OJ)Onuni­
dade e significação . Porque, pro;.·o.,.-~lcn~ conhe­
cimentos úteis não só nos estudio.., .,.:, :los probll! ­
mas e qut>stões ligados no progrc&~ econõmu.;f\ 
da região, ma !' também porque cr,;x1 ituin t,tê 
mesmo os leJq:os para a nit.ldn. oc,prH~f.'iâdú (!, , 
a lca nce d.e uma indústria de g rar.di. futuro In­
dllstria, de mais a mais, <1estlnaon n ,:')nl<-rir 
é.s populações nordestinas uma fon te de riQue-a1. 
permanente e o ponto de part1dt. Jgunlment". 
pR:ra o ocesso a condl<:.~ de viJ~ mni~ conc:..: ­
Zf:ntes com as necessldadC4 do hon:r-m :u:r tr..néjo 

Abordando a história. :i 1.'tl!Clltn e r,. ciis­
trtbm;;ão geográfica da1 •• jutn. dos ld.bOlt 1ros" em 
11m tJ•abnlho despido de outra~ pri~v .... up:u; )'!S <: u:­
nào as que inspJra ram o observador argú.to e o 
técnico abalizado. o agrônomo Lauro P . Xavier 
mercê de seguros conheci mentos indivtdua1S e 
com a ajuda de uma resenha blbllográ!lca scle­
cio11ada, condensa em .;. eu vn.lioso e inter..?Ssnn­
te traba lho tudo quanto de atua l e precioso 1>e 
faz necessário a uma ampla iden tificação co3\ 
n prôspera inclilstria sErta oeja e ao estudo !1.t 
matéria prima que lhe serve de bAse . E tuJo 
isso em Ungungem clara e simyles, e por {c,rma 
çersuadva e inteligente. 

~R~\ !D~ ~ ~! fo~c~sS EM I Ü 20.0 ANIVERSÁRIO DA 
12 MESES I REV -

tal. por exemplo. as com mo_ Aqui termino a leit.uJ"a do 
1·açóes vão ser grandiosas. Frei programa, que Lrata apenas cto 
Félix de Oli\1oin remeteu_me. ha. que será realizado nn igreja de 
poucos dias, o programa do quP. ~ . S . da Penho e do qut;> toi 
vai ser feito em Recife . nos organizado pelos Padres Capu­
dlas 25. :!6 e 27 de novembro . _hinho.s . Porq:.ie, nas outras 
Já o d r . Andrade Bezerra e o igrejas matrizes do Recife, ha_ 
d r. Lws Delgado realtzarnm aJ1 t era tambem a solenidade aa 
conferências muito interessall- rlora Santa pela boaLificaçao 
tfs sobre a figura de dom VI- _,e d . Vital, o que esu\ sob a 
tal. - direção do padre Félix Barre. 

- - Poderi a nos fornecer al- to. 
guns detalhes desse programa ? - E' o cônego :h-1athms Frei-

ORDE:M DOS 
ADVOGADOS 
DO BRASIL 

o ogronomo Paulo Alfeu de 1 OLUÇAO DE e. D E JUT r:.10 
!"!irando Henrlque conta num 1 ' • J -' L1 : J 

j ~~'.~~e~1~~e t~o
st

~r":1~~~ i~~~ec\~ Imponentes comemorações - Apôio dos 
dade de porc06 em 12 meses. o , 
folheto é o n .º 11 dn serie po_ remanescentes de 1922 e 1924 - Missa - Tenho á mão o programa . 1 e quem está á. frente desse mo. 
pular VAMOS PARA O CAM- • 
PO! idealizada ,,elo fundador e em mtenção de <:.:queira Campos 
redator de CHACARAS E ~ 

Diz o seguinte: u D ia 25 de no- . 1mento, aqui na Parnibn . 
ve,nbro - Pela manhã. m!ssa - Eu estou apenas interessa­
celebrada por um sr, bispo, ás do em ver que a Paraibn não 
~ horas. com distribuição de Jique em plano feio, Lrniando- Secçãó deste Estado QUINTAIS. o cldnd!lo brasileiro Sessão cívica 

Amadeu A . Ba rblelllnl e leva o 
titulo COMO FIZ 2 .000 POR- RIO - !PR.ESS P ARGA - ' jetadas para o proxlmo 5 de 
cos EM UM ANO . Sob a presldencia do Gene- · julho . Das cerimonias consta_ 

comunhão para os fieis . A"s se de homenagear a mem.õrin A' hora e local do costun-,e. 
dez horas. distribuição C:e um de um dos maiores filhos de reúne, hoje, 0 conselho secclo­
bolo a 150 pobres. A' tarde, nossa Lerra . Sou admirador a nal cta Ordem dos Advogndos. 
Hora. Santa , falando um sacer• r.aixonado àos homens de 11: sob 8 presidência do dr . Se­
ciote escoJLudo, antecJpadarnen_ tra longa e resiStente, dos ho- verino Alves A.vres. 
te. A" uoite, sessão solene. com mens fortes, desses tipos para. Está afixado devidamente o. 
con!erênc1a, no salão dai Pe- digma.s. que surgem. em deter- pauto Cos r.rabnlhos da sessflo 
nha DIA 26 - Missa campnl, minadas êpoCR~ da h!sr.ório aos 8 por melo desta nOta ficam 
na praça do Congresso, ás ~ ço ·os, para cnar forças novas convocados os srs. Conselhe1_ 
horas . Em seguida, romatia ao nas concléncias de seus con - ros . 
rnmulo de d . Vita l. A· noiLe, t.eir._1:oraneos e da postertdade. l 
ccnferenc1a pelo dr . Arnob!o ccmo 1-'.:onano P eixóto, Diogo/ ft,1JNJS]ERJO 
Teuório Wanc!erley sobre "As Feijó, dom Vaal, João Pessoa e m · 1 
pasumaLs de d . Vital ". DIA alguns ou,ros. DA FAZENDA 
27 - A 's 8.30. solene pontifical - Mas. o cónego Ma thlas 
fúnebre. ct:lclirndo pelo sr f< rei re tem dirigido cortas ctr _ 

:,;"bls~>opr~:en~!int:. ;,,~:C;f:: ~t~esd/~~n~r;fit~se ~ - r~~: · Responderá pelo seu 
t.oridades civis e mili tares, c tal. .. expediente o sr 
b1do bispos, abade de São Ben- - E' multo verdade. Dirigi_ • 
w , Superiores de LOda.s as me apenas a meus colegas. A Paulo Lira 
OrC:ens Relig:1osas. Fará a ora- a lguns seculares de cul tura tam­
ção funebre o sr . bispo de Ga_ bem esc::re;vJ. solicitando coope­
ranhun.~. A's 16 horas, inaugu- 1ação nas festas com que a Pa­
raçAo de UIIUJ. placa comemora• raiba celebrará. estes cevi anos 
u va, 110 Colegio Nó.brega, fa- Ji'. decorrlàos do nascimento do 
land.o um membro do Institu to nos~o in5igne e rormldnvel co_ 
Arqueológico e o Vigárlo Ge1·a1 e.staciano . Esta atitude cabe a 
da Al q,údioccse. A's 20 horas,/ qualquer cidadão amigo de nos­
eJlcenamenw das comemora~ sos Maiores . Eu sempre gostei 
çõeJ>. no teatro Santa }sabei, mais de elogiar os mortos. que 
com uma sessão solene, presl - os vivos . São homenagens mo1s 
ó da pelo sr Arcebispo d. MJ _ 1 seguras. mais profundas. menos 

RIO. 22 CA. N.J - Por ato 
de boje, o Presidente da Repu­
blica designou o sr . Paulo Li­
ra . Diretor Geral da Fazenda 
Nacional, para responder pfto 
expediente do Mln isLerlo do Fa­
zenda na ausencla do Mlnii:;t.ro 
Souza costa que embarcará, do­
mingo proximo. para oS Est,,_ 
dos Unidos, no desempenho de 
Importante missão . , 

Elegante claro e slrnplesmente ro l Monuel Rabelo. vlce-presL I rão : a> romaria aos cemiterios 
convincente este folheto ensl- dente do Supremo Tribunal M.t. onde o povo !ará depositar co­
ne como ê passivei. tncll e utll litnr e presidente da Sociedade rõas de flores em honra â me. 
ra1.er o mesmo em qualquer par_ Amigos da. Amerlca. r ealizou.se mor la d~ bravos revoluclona­
Le do Brasil, nuxilinndo deste 1nnls umn reunião da coin issã.o rios: b) missa em intenção dos 
modo não só a Vitoria. como gn_ oromotorn das comemorações do q_ue se sacrificaram pelos ide.~1s 
nhondo bons cobres. "'º·º ontversario dn. revolução de de 1922 e 1924: e) inauguração 

o a~ronomo Paulo Miranda, 5 de julho de 1924. do monumento aos berois do 
que já foi professor da Escola O secretário da mesa coronel Forte de Copacabana: dl ses.sli.o 
Superior de Agricultura e vete_ Joaquim Nunes de Carv~U1o, leu solene. com a coo-peração de Li. 
rinarla, de Minas Gerais escre- o seguinte telegrama. dirigido ga de Defésa Naciona l. a te rea. 
veu uma obrJnhn popular de re_ r:elo interventor Magalhães Ba- lliar p rovnvelmente no Inst!tu­
sultados prntlcos : merece o elo- rata ao coronel Nelson de Mélo to de Musica com a presc11~n 
gio publico ; e é o que signifi- chefe de Poltc1a do Distrito F e~ dos _lideres remânescenLes dcs 
cam estas nossas singelas 11- deral : rPov1mentos de 1922 e 192-l. 
nhas . .. Na. falt.a de melhor endere- Por inlcintlva da comissão 

;.o. peço ao prezado amigo e ca promotora das comemorações ó. 
maradn nsseS'Urar aos demai; revolução de 5 de julho. será 
membros da comissão promoto- celebrada, no dia 10 do cor_ 
ra dn comemoração do vigesl- rsnte á s 9.30. na Igreja do 
mo aniversario da revolução de Candelnri~. missa por almn <'lo 
5 de Julho de 1924 todo O meu tenente Siqueira C>mpos . 
~.ecidido e entuslasttco apoio &. 

Em S, Pa11lo o 
embaixador do Chile 

S . PJ\tlLO, 22 (A. N . ) -
Encontra-se aqui o embaixador 
do Chile. sr . Gonzalez Vldela 
que declarou é. imprensa a ue 
vai regressar ao seu país a-fim_ 
ele rel_ngressar na vida polt tica. 
disputando ns eleições para se­
~aaor pelo partido radlca1 que 
representa a maior força demo_ 
crotica e anti-fascista do Chi­
le . 

justlssimn idéia, que resgat.i. 
t1ma. divida sagrada p ara com 
tan tc-, bravos sacrificados pela 
Pn.trin e pelo tdenl" . 

Em ,;egulda. o sr. Reis PerdJ_ 
gão leu um resumo dos traba­
lhos e resoluções da comissão, 
terminando por apresentar o 
programa das solenidades p rc. 

l\'lNGU EM pod e julga. r -se- cura . 
do d:t. sifU lir.:: porque o canrro 
d esapa receu depois de algumas a· 
pl.icaçóes de ponL'ln.!ls pós ou su­
bsfa.n cias cáusticas . O cancro du. 
ro desaparece. até sem tr-.1t;u11eu. 
to a lgum, dent..-o de du:is a seis 
sema n:is. Sl\"ES . -----------

DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
PRODUÇAO ,MINERAL 



A I 
de Produção r.,ineral OS FESTEJOS DE "SAO JOÃO.' e p TAL E NO INTERIOR !Conr.h~sãoda 4.•png.> NO CABO BRANCO 

No Casino do Parque Solon de Lucena - O S. Joa- o do Estudante ''"' i,,,,. P,,., º N
1
"'

1
"" r,. 11

"' •·· nlndn. ,·ont.111un c:llo Una e:.Lu rln" pnrn 

- No Centro Proletário Alberto de Brito - Na Povoação lnd,·o n1>rnvr lt .. nmn 1<> ""' '""'°'"'"''M .... ,,,. 
11nl11 nn ft1brl('o do ,:A, ri~ fl11mi11t1çir, R E.\l ,JZJ\.,R.SJ.>AO IIOJe á noite, nn. séde de cam110 do .. f:, .. 

porte Olut,c Cabo Urant"o"' n..-. f<trtlvidadu C'Om que &e-rá 
a.ss l.nafa.da a dato do SAO JOAO . Piragibe - Na Lira· Vencedora, em Santa Rita - No ""' Mnrk, Pinto d• ~

11
••· """" 1), 

c-our1 e Ailnuto 'l'flixt-l rll 

"São João E. e." - E,n Tabaiana A III Ín\li•l'l: t.lK4C:Ôt"• cH:11tirlrw4 tnmlJHU 

R
EAJ.JZAR·SE-A ', hoje, t\s 20 Clube~ 13.30 horn~ Jogo d1• Fu · dos test.cjos cstô t.rnbnlhnndo no nliro nw••·un, cumpo vn 11

t"' c,,m,,n.-,,n,,,,. 
horn.~. 1\') Cnstnõ do Por- ltibot - Quo.dro.-t Re~cr rnil. - De- , sentido dr QU<' os seus u.s.,oclndo11 ;; ... :~lf~('~,';;0°~1

;::"~;~,6 
110";ht:~~~:'· ~ 

qUP Snlon de Lucc-nn, promovldA dl f\do ao dr . Luiz R. . Cout.lnho; 11ossru11 vlvor J10rnn cll' nlcarin. anr..11.,,. ,Ir min~rio-, d" ,.lncon lo i,~•I , 

~~~o SO:C~<~~. ~:1n~nurnl ele;,~~~ ~5!~~1orn: - J?f'\ prlnry'lal dr ~entto de 
1 
um 

I 
n1nblr.ntie tlplcn- rnMorl'o ,111 r1,,.rt1 u, ,. 11 11.m,, .. trsiit••ni 11 , 

0 dlrrtor so<'hl l ,r Rd u.ardo Cunha e us &1Jb-dirct-0rr.~ 
tle rnr½I, ~r-. Lub i\lO'U_.lnho e ,Jafr C!'avn.1ctrntf, orga.nii:aram 
para a noita.do de bo fe um prog-ra-ma n capricho, que cons­
lnrá tle várla.• ~'1Jrprê e cnlret.Pnhnc.ntos A ornamenta,. 
qâo foi oon rccC'ionado dt- modo a. dar um aspeoto de r~uva 
nll'ft ln sw " dnncln g '· do Av . f1ortano Pelxôt.o , 

;;,:ol~~P::i~:U:t': {i~'.~-o b~;:~~•l~ ··usil~ Jf~ r~l: ~ ·
1

·' :.'.'.'.17~,ll~a~~ ,"':..: 2;•K1;~;.':,,.· tern~ l11fclo n, '"'" ' ''"' ~;,~~~
0.,\:~rws 

l':'~tudnnt(.\ Pobre Durnnt e n re~, , oh.os nni o.; l I n1dro odut n ,o . n 1 ~ rm:sns qjuetserd1 o nn modas por Forum nbJct,, ,11. ~ •url11~. p11rJ1 ri 

,\ Padarln. Pa.rnfbamt, de p-rctprlecL'tdc do sr . Antonio 
t.J)mc.r G1rnrtro. ofr-rt>c;cu para a festa de hoje v6.rio9 quJJos 
doii; t rn,lif'lonni._ •· pé~ d t- moleque" que c;.er.io servldos aos pre• 
sf"ntc•. nii 'I faltando, também. a cianglca, a. pamonha ,. o r11i­

tho a_,sndo Uma gi-:1ndc roKaefra tot a.rmttda Ptn looa l apro­
~~~~i</,'~11~,wlo R!4 scnhorlht'\ rHXlerao e,wolhP:r os ,-cu~ "pa-

D- oras - n e o ns nn..-.n.s 1m con un ·o n. Jnzz da Forçn ... a11 tu.('ii<"", ,.m ,~ntmi ,1,. c 11 1i1, . .. 
11 1,1 

~~; ;~l~CB t>~~l'~~~~:~~o ~:~nr:fel. séde do cl\lb(' . Pollcln l do Estndo. Durante 11 enln O onfdl""" ,111~ r .. ntt'"I, <' '" C'" · 

~-~g (~~~~~:;01~s1;~iA~~;:. ~·f },\:" /g.~:âc1if1'1i'(~.;:u~~!: ::~lft br~:c:"~;cl~st°:!t~o~l~~rS~)~~is ~i:;,;11, ~~n-rn~~~~~nc~u~ t l~~ll'C~l.h Mi 1~~-
1· n l'S pr OS l '('.!l:l)C'<' vos pat.1·0t10•;. • nt PCL' O serviço d e Our" 1-·1rm, p 11 rnu ti. Pn.c,~fou- , 

A' mola noil<' tm 'SJ-Qnto ocorrcr'á a. surprr~a. da f~a. . 
NC5S11 oca~U\o 11'.CrU,, dhdrlbuJdo,r ás damru1, fo,rc,s de salão 

A SOclcdndr C . do E .. tudnn1 Prtrn n.brllhnnlnr ns ~Olf"'nldndrs bar C!iW\ sondo orgnnJzndo . nlt1dn • "ªlllll('ir-, d, uiiut ,ln rf>s;Lh,Jeu 

Pnrnib:rno. pr omove, hOJ~. o "R l ocnn\ umn bonclo ele musicn es- . Pn.m n noltndn de hojé o ('m Cobo Frín ,. d" rf!QRl)lnclin ,111 
O S<rvlqo tio '' IJUHet",'como sem pre, f'Stará a. cargo do 

,eu or,,ro-.:o chrnrrf"i(a do, que lem torn~o a, nec~rf::t..'I pro• 
vld'êocfrt ·· 1mra rru,. nt1da tafte aos a.<s<1clndoH. A reserva df' 
nu;'-ill"t 1mrn II nollndr1 cio hoje suP('rou a. do!I a.no~ ant.crlo~ 
A lJ l'rdoriu a visa que a., poucas J0ça.lida.d~ r Clib ntc.'f poderio 
',,(•r ndquirídas reindo holc até á, 1!J hora.Ci na Néde "°°ial a 
nua Oucfue dr Oaxio.-c Out-roslm, solícita d09 senhore1 a~:W-­
•·iadDS c1uc nindu. n:l(J nrctu:a.ram o pa.R"o.rnento de sua., m~s 
:1 rl nr.,n <fo ra 7. é -lo a.t~ ;u,u(' la hora . 

,JOAO do Esludonte" pectn hne-nt.c contmtndn N d<.><:or . dtrrtorln. do. Llrn Venccctorn to- ínnt<'~ dr Snhru,llnh,,, (lm ,.,,ru:,mhu 
A..'i fesUvtdndt teri\o inirlo n rc r dn..~ d\lns noite.-. 1..lo re.o; t1\ scr ú, mou ns b-Cgulnr.c sprovldenolns: n, .,.i,, 

8 horn.s no (.'.~tn.dium d'l lns t.itul quchnndos forros de nrtirirlo. g l t.roje de pnsseJo ou mn t.uto, b, Muito-,. outr"' lrnhnlhn• ,1,. ,um•i• 
dr Educttçi\o . ..::ob o pntr cm lo d rnndolus. foguch1h.s, l"tc .. ~ mo só tern.o ingresso ns pcssons m1 vt>I~ ,•:1nta1.t""" oiira. u ,n(• lh,rlo ,111 
llliLJOr Tirndt' l\l('!- Dorlo dlgru lnmbPm, oferecidos a~ prc~rnu ntdns do cnrtl\o n .t1 5 ou de con- r }l:plorn cilo tlu~ ri;111{~ª" ,10 •l•h.,m: 
~Ub•conmndnni e do 15 R 1 bebld::t.'-, ca ng:lcn, milh -- e dcmn.1~ vit.c.1. cspec:,IRJs . for1tm <'f<-tuttilol' 1,:"t <'n,lornm . 111<' 11 ., 
,: fo prOgrnmn t~s:t::\ n~1m grgnn i• ~~~-~~:!c~:1~prtos d:lf.i fcsl:'l~ :m n - rlt>x J..:,tnffo,,. ('!'"'º'" nllviilnru:'-' Mult,, 

8 horns - Oorrldn de S!\C"''- NA F'AZENDA 11 SANTA LUCJ.A.. Em Tabaiana j lngllirlo" ('tlf,,,delfl r/!IJI 11
' ' ' • ~•r\l ltll 

llm ri co c. W j o tO'fY, orrrto.do pela "A RA.OIANTF.". 
\Crá snr tró\do entr,- a damas ~,rcscnte..,;; . Somente conCOffe-rú.-0 
ao ~orte.lo as senhora-, que chf'fl\,l'em até ás 22 hora,, quando 
c;~rão distrlbuidos o-, t"tlrl-ôes-"ort~fo . Aquela hora. lmpref.e ... 
rlve,men te, se.rã ha"lt.t'uda. a batfde1 ra do S.AO JO.4O, com 
uma sn lvn de JZ. tir'-", sr(uintlo- .!; e a s dan.s.v a.o som da uJa.zz 
'1111 bajárn ·• que. sob a ré~é n cla do ma.est ro Severino Ara.6Jo.., 
exeoutarú um sclc('íon::ulo rc'i,ertórío 

R<i5 horeb - Jogo c; ele voh?1 t Estão :111imnc10s o..<; prepn l'at.l vos NO CLUUE --24 OE MA IO" dn r~. r ._ it. 
11 11

t
11

• l"1J)t'l"llllluiç.no 
bnsqurtr rnt,rr n S E C P . pnrn ns festas snnjuonlnns 110 Fn- H j '' 24 d Mnl .. · º" tlnlo 

111110
• porEm df'V(' f'r 

1
~•• 0 l" 0 e O recepcu,_ 

1

1.irndo o ínto ,1uf' enu iJc "'.,. té1-nlc•r, 
P1o X 9.45 hor:is - Quebrn 7.C.nda ~ant.a t .uc•in Vnrlndo pro- nnrâ Os seus sór.los e fnmlllas, pro- 110 L . p M ,wt-ll tnr 11 11 xmo tkcniru 
pan<'lns. 10 horns cas.·un~nt• grnma foi orgnnl?.ndo. con~Wlnt.P movendo . umn FesUt Jo.'l.nina. que í, iniplf,ntn~úr, no 1,n&., de umu ,111 ,. 
orulto: 1 t.45 horns _ C ~rr :d: d '° d:m sns. j;()gos popuJnrrs e se n.uspicrn. bastante nnlmadn. em indu 1<trin8 biía icM com ,111, n Pn•~ hl t> i, . 
d,. eslnfetn . out,ros cntrct.lmcnt.os . face do Jnteresse que vem d~s- tt- Vh"fl" " prciJnrn n í' tnnncipn~ãu 111, 

eompar<-cCl'i\O nutoridndes. pro_ A noto. m ais iJ1teressn.ntc dn bpe!·tnndo nn socledndc de T n- ttonumin nnclon:,I. O.!I ("'tudo, "' 
fl"ssorts e nlun0s dos nossru <'Sta feSt•n é 8 grnnde <"OtTldo. de gn- ntann . ct"•sflrln.!I ne:u1c pnrtlculor. :', oriurni1:ri 

No final ,1a rP-s ln have-rá bondes para todas a., JJnhas 
êedJdos gentilmente pelo Diretor da Repartição de SenlçoS 
Elétri,-os . belccimcnto.c; de ensino. do que se renlizan\ no din 24 tiio du C:i m1mnhn Nnclnnn l tt(' AI. 

A 's 14,30 horas renlizar•se- ú após n mls~a. NO CONTINENTAL E . C . cn\15 Co,nm 11<',,ido., 1i e11uh•é ,1<' ""'~ A Diretor ia tomou as seguintes dcHbcra.ç.óe~ pa.ra :.. res. 
n nnlmnda "mrmthlée" drmsnnt.e A ' frente das fesl h·idndcs se en_ • O Contlnentnl E . C ., pr.cmop 1,eeinli i1 tn "' d<'."INc inipc.,r inntc dropnrtu • 

:'n.~:~h~~i~o :a;~~~~~~~,d~0:~c~~~ ~~'~:gl~\\~\:s e~;~~:: i~~~~~u~~ ; : ~~s.h~~ !unan~~:,n,â n~u1:ª~~ m~nto Jn MlnlNtéri~ dn Agricuhuru 

t a de hoje 
31 - - o traje será '' passeio" ou " matulo": 
bl - o ref'lbo sc ri o de n .o 5; 

l)3f!t O " Rninhn dos Est.ttdnn- trog~ldo, Fr~nc1sco. Wilson , Ben - José. As festas serão nbrl1h::mt.n• A gripe, :iindll quando IJrao .... 
t~s" de 1944 _ E' a seguinte n Jam1m, J osé e Anamlntns Rosas elas pelo conjunto BRANCA DIAS. da, edge desde O in icio :i~sl~ten -
comlc;,&io encnn-cgadn dOs reste- ! de Vnsconcélos . EM BAYEUX ela m édica. A desobedicnci:,. a 

e) - não hnverá convites; 
dt - os t ilhos de sócio~ deverão procurar seus cartões 

do Diret.or-f.iocinl ln_tcríno, sr . Edunrdo Cunha. 

jo.11: pre1>an:ttQrinnas e:trmelo As fe..c;tas de S ão João. em este p:rt'eeitto é, qua..<;I serqpre. a 
dO.'- s Coêlho, \Valdir Bezerra. Em Santa Rita Bayeu~ serão antmadas, prin- o:iusn. de numerosas compleat.ões 

E' de espera r, 'Portanto, que o r.csta elo "Espor-te Cl ube 
Cabo Branco" se revista tlo maior brilha.nUsmo. 

Hmnbcrto Lucenn. Aza mor T-T c- nrL NA Ll RA VENCEDORA clpalmenLc na av. São João . A" que. como a. pneumonia, as bron-
qurs. Luiz Bro.iner. Maria lide- A H Lir~ Vcncedorn ... de Santa frente dos festejos se encontra o quites. a tuberculose. etc., sáo 
:rulte e Irlcy . Rita . J>l"Omoverâ . h oje. á noite, um sr. Petroni1o Augusto Rodrigues. responsáveis pela grande mort.a.ll• 

NO CENTRO PROLETARIO proprletátio do Pavilhão Bar- da.de atribulcf;I. áQueb. doença . 
TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

ALBERTO DE BRITO interessante "São J oão da R-oça .. . reiras . SNES . 
O Centro Prolet:irio - Alberto Assim e comJssão encarregacia PSICOSES PROFISSIONAIS 

de Brito" festejará o seu patron "l 
s JOO.o Batista. realizando a tra• 
dicionat quodrilha e um anlmnd 
ballr . 

A publicação mensal 
do DEIP do Ceará 

De Decio PARREIRAS 

As drulSa.5 serão animadas pcb 
"charanga .. de mestre Ponce . 
Uma fogueira arderó no 1:x\ tec 
interno do clube . 

~A RUA LOPO GARRO 
Serão nnlmadas as fest'Rs dr 

Sào João na av. LopO Garro. 
t · o seguinte o programa dos 

R ecebeinos os numeros de fe 
verelro e março do O M1!:S. pu: 
blicidadc do D epartamento Es.

1 
tndunl c!e Imprensa e P ropa. 
gandn cio Ceará . 

Tudo que se relaciona com a 
vida cearense está regis trado 
n essa publicação do DEIP que 
insérc ainda vn1:laçln r.o).abora. 
çâo de assunt.os nactonats, alem 
tios tra ba lhos da referida re 
parti ção. contpn-endendo as di : 
visões de Imprensa e Divulga. 
çâo. Rádio, Cineina e T enlro e 
Protocolo e artigos de jorna is 
cearen ses. 

RECONHECIMENTO DO 
GOVERNO BOLIVIANO 
Nomeado o sr. Me Lughlin encarregadf! 
dos negócios dos Estados Unidos 

RIO - IPRESS PARGAl - , caixas de fósforos, operação, 
, As psicoses profisslonais hoje. fehzmente feita á. mAqni. 

constituem um capitulo sempre na. 
novo na medJcina do trabalho, J A. trepidação e oS ruldos criam 
e se é bem verdade que nem j tambem a Instabilidade mental 
sempre é necessárl-o ou lndis. na massa. trabalhadora e a to. 
pensavel o terreno Individual ou lerancla pslco.fislológlca do or. 
familiar . para verlflcar...se o g~nismo humano não resiste no 
aparecimento de dis turbios ner. R10 de Janeiro hã oficinas de 

festejos: 
A's 18 boras grande fogueil·J 

sera quelmado.: fls 19 horas rea­
li.znçúo d, cas.."Ullento do ··motu• 
to .. Zé da Roça com Chiquinh 'l 
da Mata : ás 20 horas, inicio ela~ 
dansas no Pavil llfio L!>po Garro. 
30 :mm de afinada. orquestra re­
gional: o proftssor Amnnclo. 

Sõ01os gratos pela otertn . 

brindará os presentfs com :i TE ATR 
marca.çilo de uma quadrilha em ~ O 
6 partes- \os acórâes de uma con • ~-
cen.ina . A· meia noite, a comis• 
são en.t.regnr..i. um brinde n senho 
rlta. classificada em 1.• lugar . 
como a mais JL,da º roceira" dn 

A próxima exibição de 
uma cantora ·oriental 

festa . NA RUA DO SERTÃO I entre nós 
os moradores da Rua do Sertão. com um repert.órlo de r.n n. 

á .sem~:Jhanç3 dos anos anter iores. c;õe.s america n a.e;;, np1·escmt.nr•se­
comemororõ.o, o dia de São João á n estes dias, á platéia para. 
com solenidades . Para organiza! lbnna , a cnnt.orn nruguaia F an­
es fesLeJos foi designado. uma co- tomas que tem obitido o mais 
missão composta dos habitantes 
dnqueJa zona. os qu:iis estão !'.\? 

prep>rMdo para Imprimir â dota 
o maior brilhantismo. 

NO '· SÃO JOÃO ESPORTE 
CLUBE" 

Auspiciam-se animados os fes• 
\eJo.s Joanínos no .. São Joio 
E e .•·. A comissão enca rregada 
d:i.s festas organizou o seguin 
programa: 

Hoje : 15 horas - Pàu de Cé · 
bo - Patronos: srs. Rodolfo 
Lins e Oton Pedrosa : 16 horas -
Quebra Panela. - Patronos · srs 
Francisco de Paufa e Felipe Xa • 
vier: 18,40 horas - Novena -
Patrono: "São João Esporte Clu. 
be .. : 19.40 horotJ- Prato de Can­
e-tc:i - Patronos : srs. Edson 
Ped~ e Joaquim Batista: dat 
20 ás 24 horas - Momentos re­
creatl\'06 no salão do clube, re­
tretas, etc . 

Amanhã : s horas - Ah·orada 
Hasteámento do pavilhão do clu­
be na séde; 6 horas Concentra ­
io atJética e marchn para o 

campo de esportes : 6.30 horas -
COrr!da de Velocidade - Dedica. 
rto ao dr João Ursulo FJ!h-:>: 6,45 
honu - Cotr1do de Reslstc-nc11 

Fa nt omas 

Dedlcadl) ao dr. R , nRW R , ­
beU'o COutinbo , 7 hora.., - Sall" 
cm altura - Dedlcado ao dr O 
dllon Ribeiro Coutinho: 7,30 hO· 
ra.s - Salio em Extençà<> - De· 
dica.do ao dr . Louriva.t Lacerda . franco ~ucesso em todas as Cl · 
8 horu - Corrida de 3 p,.',; <!ades bras!lelrns 
Dedicado ao dr . Joã-0 Bernord1nc Acoulpanho n grtlnde com.o-
• >r Runolfo Lo.cct: 8.30 hora$ ra orienta I o seu espõso. sr 
- Cabo de Guerra - Dedlcado Buddv que ao seu Indo at,re­
!i'- dr.,: Vlademtr Judenicth r sentai-é. aos paraibano!'\ nmnc• 
n..tnde Filho; 9 hora, - c orri- rns de telepaun , maiiln e co. 

~:O:o '~C:Clro ~:~~/º s;O nu~i~~~~la sera no dJa ~ de Ju-
horas - Mwa cnntada dPdtcad J U10. no Cine Rex · rn mbt-tn uma 
i CUl. U11na.s S João e S Be• Ap nl {lf·M·A 'º de 
ttna s A 11 hor:,., - 8"osão S0• dupla de cnlplrnS de 5 SI s 
l n, e_, da 001a Oiretorfa d I Idade. 

W
ASHl!sGTON. 22 _ , u . P . 1 da Georgia . Eliis Arnali. depois vosos consequentes ao trabalho. meralurgla. em que o operarto 

_ Nas vesperns do reco• t! ~ conferenciar c<..m o primeiro não menos predisponente e o seu trabalha com 85 decibels de ru.L 
nhecimer:to cio rcgbne bollvia· mandatário vnlor na provocação de tais es- do. durante anos . 

em La Paz 

d Es Jo O secretário de Estado. cor• tndos doentios . A noção de responsabillda<je é 
Ili' o Depnrto menLo e ' ~< deli Huli fnlou uos Jornalistas. Daí a, necessidade dos exames outro fator desencadeante dR 
Informou. hoje. que o sr . • ac dizendo não ter conhechne1ilo médicos feitos antes do ingresso laÕ!lldade nervosa em condut"°. 
Lughlin foi n01nea~'J e~crrJe - de que os govérnos lntlno-nme~ do operário. visando a seleção r~ de veiculas de grande velo.. 
t~~â~O:mn~c~;z e os s a os · ltnnos sejam favoravels a umu proflssionall. dando porlh ex•~- â~~~~•·b;!er:m~e e!edeto,::,.vd~ 

1 li. f r,ovn reunião cons ultiva Jnte,- . pl<,. á. mu her os • t:raba Os -,e · O sr. Mnc Lug 1 n já oi pa• minucla . que exijam menos res de cargas explosivas e en. 
ra a capit::tl hollvla.na a-fim-de americana . energia e menor força porque. carregados da. abertura ae gran... 
nssun1ir o seu cargo. Ao que S€ Disse. a propósito. o s1·. Huli. emborn . tão lnteJigentes, elas des represas . . 
diz. 0 rccem-nomeado flcart. a que ·• no.s americanoo. uJthna- sõo menos objetivas que O ho. Entre os íerrovtartos, após os 
fren te ela embaixnd::t norte-ame- mente, realizámos mnJ.i conJe- qiem. mais timidns e. segura. grandes desastres. há sintomas 
ricnna em Ln· Paz. n!é que o rêncimi lnterna'Cionais que (l,S roente, mais cuidadosas . cerebrais transitórios. multo ln­
pres idente Roosevelt nomeie o ha vid:ts no último qunrt..: de sê• A fadiga e O cansaço tra. teressnntes e con.hectdos. ED; 1929 
tespectivo embai.xador . cu Jor. E concluiu assinalando zem a perda de alegria do ope. em Terezópolls, por ocasiao ~o 
A OANDIDATURA DE ROO· o estreita cooperação polltlca, ré.rio e as psicoses profissionais . maior desastre ferroviâr10 

SEVELT econômico e social que feliz- A neµrastenla ocupacional é dos ultlmos tempos, tive ocasJ:.~., 
WASHINGTON, 22 _ lU. P . ) mente relnnvo at.milmente en- consequência desses tnsuporta. de socor;er um graxeiro . do 
- E ' posslvel que o t~resldt:mte tl'C oo gov..::rnos e os p.ovos da veis horários prorrogados de 10 trem sinistrado que se prec1pL 
Roosevelt faça brevemen te, uma Arnerlca . e 12 horas diarias ainda plei- tou pela Serra dos Orgãos. e 
declarnçõ o, concordando com a tendos por alguns industirais que. horas depois. reclamava 0 
•~uo candidat.ura. para um quar• SAl!ATO T ENJS pa. ra esporte brasileiros seu braço direito. que teria per -
to pcnodo presidencial. se ta.l e passeio, procure no. .. A Prin - A monotonia do trabalho é d.ido. ele. que não a-eresentavo. 
fõr o desejo da Conve.H,'1'iO De• cezn. ", que vende os melhores ti • um dos fatores da psicose e , que '5.lnáo Ugeiras escortaçoes da pe. 
mocráilca. A interessanle no• p03. A• . B . Roha n, 196. Fonr se Imagine, no fim do mêS, o le_. _ _______ _ 
ticia rm dada pelo go_v_e_r1_10_d_o_1_1_,_os_. ____ _ ___ ___ _ ee_r_ co_1_a_do_m_n_h_õe_s_d_e_s_e_los_em 

1 O SAO JOAO DO " TEMPO DO ONÇA " 1 
O que disse ao reporter um velho . paraibano, a prop.ósito 
de antigas .festas populares 

{JM velho. ontem. nos dizia: A crendice popul!:t.r era umn 
_ T enho a. impressão de coisn encnntncloru. 

que estou num mundo novo e Muitas aguardavam na saln 
c:iferente . impacientes. o primeil·o mcnd1-

Nunca snf da minha terra, go que lhe bateria á porta . P.'· 
podendo dizer que os meu.~ .soo- ra snber o Geu nome . Atlrnvn .. 
senta e tantos fõram vividos se ~m vJntem á chama da fo~ 
aqui wesmo na capltal. Mas. 1 gue1.rn . E triste da pcssoo qu~. 
com esforço qUe consigo recons • olhando para uma. bacia cheia 
tituir nn memória aquela Pn - de agua. não vi):J3e n sua cabeça . 
raiba de foguci ros. de buscn - Em todas as casas rescendin 
pcf•3, cto t.empo bom e calmo d:i o cheiro bom do bóio e dn cnn­
mmha mocidade . gica . Dnns..·wn-ti_e . Til'ava•se a 

Ah! não queira saber como sorte. tudo muit,o suave e in• 
"' l'n isto. nn vespern de São genuamente . 
João! Até ali nn rua da Lngõc.. Na rua estouravam os bus• 
t!e Dentro não se podia passar ca-pés . Para isso. trnbnU,avam 
com as fog urlro.s. Vinm-se em- mêscs a Cio o velho Medeiros, 
bandeirnda6- ns ruas do Me- o Arnrn . 
Jão e do P<>rtlnho e d a i por O Medeiros vlnhn pn·rn a n ;n 
diante. Um encanto era tudo com todoo os seus filhos . e os 
S&o, e absotut.nmcnte denLro da busca-Pés e bombas não fnzinn1 
nossa tradição . Em cada run mal a nfnguem . 
unl ma~Lro plantado no chão e Tempo bom 1 
tá em ci ma a bandeira do snn• Era: o dia em que o Joca Arn • 
to . As fogueirns subiam naQue ... nhn suspendia o "sorvetr de 
ln.s a ltura s e oram circundn.d.1 s ct1.r0Ço" com que impnnslnnvn a 
de !olhas trcsueun rlo Café Chie, bem 

Na sua feliz O antiquadn ln• por ull onde é hoje o REX. pa• 
genuido.de. ns inoçaB se orepa- ro onoher as mfsas de p1unonhu 
ravom logo. pr ln manhã, para e de ca ngica 
•• ndvlnhaçlles e j:l Unham A pobre5n sambava li\ por 
pronta. llmpn e afinda. n fncn baixo e os "hcrvadoo" vah:t· 
que tertam de cnt,en-n r no tron. vnm no Astréiu o nos cnsns ele 
eo dn bananelr~ . foca ~ue dali fon1llln . tudo com rigor e ele• 
Sttirin com o nolllc de \tmn ~n ncln , com nprumo e multa 
c1·lntur~. · linha . 

E deixe lá que um pedaço de 
1•p~ de moleque" com um trago 
de vinho do Porto, dnqutllc Ro­
cha Leão que nunca mnis o vi 
ern de fa zer a gente se nmmar 
para- n festa ele Sfo P~dro 

Tinham razão o Domei Cor­
deiro. o Arcoverde o Chico do 
Canto quando se desn,nnct'l• 
,vnm nt\ CHhgicn C'Ot1' 1.,, m "' .. no 
Jmpeto com que agiam o CJ.: 
,·aJho V1nte Um . o M (n'-CrC,lO 

O i...'3:o tudo snbe o coronel 
CoutJnho e melhor 1tlndn o Co­
riolano de Medt.1iroi P ~tm fa ­
zer histórin. tnmb:i1n tem lodô 
ê!SC qullàro bem vivo nn l'llf'­
mórin o dr . 1\1.nin . 

Não ~e póctc deixnr c\c nâo 
sentir snudndes . 

Snudnde de um trmpo bom e 
Jngenuo. dos balões ele muitns 
rôres Que ás veze.s. se torntn um. 
em chnmns. ci os 1ogueir .1s. uo .. -. 
busca-pés. coisas que não e,,túu 
mnis em vog .. 1 . Por QUl'' 

Tudo e.."tá mesmo mm Lo ch ­
fcrente . E h ã quem <hg!l qur tu­
do U: o crn mesmo do au·.Ht') 
cio tempo 

Muito bôa t'&..;f\ ' , • 

O velho nfi.o d1.sse m:11s nJ . 
da. Quem f llou foi um j vem 
dl z~ndo que ta ha\' r um ~.io 
J ono nn roça multo bom lt\ ·u~ 
Jn guarlbc . 

COLCHAS, Cortln~ de ttntlão, 
too.lh:LS, camisas de mcb.. procure 
na "A Prlncem" . Av . B . 
Robao, 196 . Fone 1463. 

NA BAHIA 
UM MISSIONÁRIO 
ESPANHOL 

Já pronunciou dois , 
mil sermões em 
todo o mundo 

RIO. 22 (A , l - Dizem do 

:~~~i~º;;.~lfa1B~h!~iss1~~"~:g:~ 
p,nhol Narciso Ira ln. que per. 
corre n América realizando con. 
erencil\S. Até agora pronun. 

clou dois mll sermões em todo 
o mundo. Esteve na China e 
testemunhou a reslstenc!n. no 
,nusor Japonês. Declarou que 
ns l\II sões protegem na Chln" 
~o mllhl\es de doentes e feridos. 
O mlsslonarlo visitante realiza. 
•·t\ aqui uma expoolção de pm­
ltn'ti chinêsa . 

FALECEU 
A VlúVA 
WILL ROGERS 

SANTA MONICA. 22 (U P . l 
- Faleceu n. \luva \VilJ Rnt?ers 
n~ 63 anoo de idade A extin ta 
senl s•pullnda ao lodo ~o oeu 
marido . 

C'REME CIGERO OINIZ Cl'$ 
t t .00 , na . .. A rrfncez!l '", que ,•~n• 
de R mprt 1>0r mt!no,. Av . n , 
RolulU, 19G . F,.mc HG3 . 



DE GAULLE É COMO 1EDUCANDO 
PARA A PAZ QUE DEVE 

: •> QUE O TUTOR, ETC. MATAR Cnlh,•lro• IIOMl'IM 

Por Emery REVES 
(Copyright da INTER-AMERICANA, por espêelal acõrdo com " 'I'HE NEW YORK TIMES 

MAGAZINE" J . (Conclusão da 3.' png.J de Argel é um govêrno verdade!• 
n unidade do pais . A provoca- ramente francês num território RIO _ \Copy-rlghl da PrOSS 
ção durou mêscs, depois anos se- ve1·dadclrnmentc francês . Pnl'gn) _ Uma noticia 
guldo.s . Era turlvel, conduzida _A AsSemblela Consultiva tam• atel'radora acaba de chegar 
com todos o.s requintes, poder- bém representa realmente a Na- da Europa. Grupos da Ju. 
se-La mesmo dizer de modo clen- ç.ão. Seus membros foram esco- ventude Hitlcrlsta Integrados 
ti.fico e de acõrdo co111 os planos U,ldos com a má.<lmn equidade pol' adolescentes 'de 14 a 17 
dos ~tos alemães da "~po- e com a preocupação de repl'C• anos de Idade patruUuun as 
lltlk . ' E a França resistiu : a sentar todas as oplnlõc.s e todos ruas de varsó;la, na qunlldn. 
F!rança ganjlou a mais dun,,_ das os partidos . Seria tão ;bsu~do de de mémbros da policia au­
batalllas. a <i,ue llle garantiu n ~uanlo perigoso pensar que o xlllnr nlcmii. . Estes Jovens 
:;obre,1véncla . Sómente uma ve- Govêrno de Argel não dispõe de "gangsters" mais temidos na 
llm na9ão cuja uuldade !oi mo!- autoridade Internacional suflcl· capital da' Polônia que os 
dada no decorrer de longo.s sé- ente- porque a metropole ainda próprios agentes da .. Gc.sta­
culo.s poderta vencer tal partida.. se enco1:tra scb a bota do lnl• po", estão armados de pisto. 
Ainda hA nuus : - o Império migo . E o fiel Intérprete da Na- las e punhais atacando sem 
permanecia de pé ao lado da ção francesa e, por Isso, fala em que sejam provocados e obrl• 
Mão Pãtrta. preparava-Ule for- nome de um grande povo, com gando os polonêses a exibir · 
ças novas para apressar a hora grandes responsabilidades para . . . d tld 
de sua llberta9âo. E' que a Fran- o fu turo . E' pois, outro êrro seus documentos de I en :· 
ça não é apenas potencia ma• ecr<:,dltar que a voz da França de . Disparam contra qu m 
terlal: é benl outra coisa - uma é prematura . A França tem lon- q':'er que se oponha á Intima. 
das forças morais e materiais ga ex-perlêncla polltlca e cons- çao. á mais leve excusa, ma­
que tertam provocado Imenso ciência nltida de suas responsa- tando sem piedade. Este qua­
vaslÔ no mundo, se viesse a des• bllldades no. Europa de amanhã. dro pavoroso nos dá unm 
aparecer . Tornou-se também o l!"neral De Gaulle most.-ou a idéia d!' quanto póde fazei 
como que un1 slmbolo para os 18 de junho de 1940 com clarl- uma eaucação baseada numa 
povos subjugados da Europa, vidência o único caminho de Ideologia total~tárla . 
un.idos a Ela de uma vez por to• salvação. A l.º de maio de 1944 o 
da,; pela solidariedade na des- sr. Masslgll, Comissário dos Ne­
creça e no scfrlmento. no ódio góclos Exteriores, frtzou o sen­
ao Inimigo comum e também na tido da missão da França no 
luta heróica que travam a toda mundo . A grande voz da opinião 
hora pela reconquista de sua li- un!ver,al provoca cada dia calo-
berclade" . . ro..so écô a êsse soergulmento da 

A J!,ESPOsrA DO POVO França realizado nas m~ls pen6-
FRAN<$$ AO APSLO DO sas condições de sua História. 

GENERAL DE GAULLE Pódc acreditar : - o mundo não 
- "Compreende-se hoJe o será decepcionado . 

imenso valor polltlco e moral do blguns esplrltos timoratos po­
apêlo de 18 de Junho de 1940 e dem manl!estar alguns temores. 
o mundo i:econllece tudo que te- Não se Justificam . Durante a 
v~ de sublime a . respos~a da Na- de..sgraça do povo francês for­
çao francesa a esse apelo • Jou-se um Idea l e só quem o co­

~ Primeiro. no solo metrppoli- nhecer pouco ou não o conhecer 
tano onde, durante quatro anos, é que poderá pensar que êsse 
a Resistência Francesa se for- Ideal não seja conforme á 5ua 
mau e cr~eu até se tornar 1!-m longa tradição, no qual predo­
exérclto eficaz e terrtvel. E.xcr- mln~ razão o humanismo e 
cito sem uniforme, não há du- a vontade d~ progresso social. 
vida, m_as que ltlfllge todo dia Tenho a cert.eza de que nossos 
ao inimigo perdas materiats im- grandes aliados estão profunda.­
portantes SOb formas de atos de mente convencidos dessa verda­
sabotagem cujos eleitos são fre- de . Sofremos, em deresa da cau­
Quentemente mais consl~eráveis sa comum, 0 prhnelro e terrivel 
do que os mais terrlve1s bom- chóque da máquina totalitária . 
bard~os. Depois,. sóbre o selo Hoje,'nos,:os aliados nos propor­
alemao, onde milhoes de prlsio- clonam com magnifica coraijem, 
nelro.s. deportad~, trabalhado- poderosa e invenclvel ajuda á 
res forçados, continuam a cons- nossa libertação. 
tltulr ameaça permanente para 
a frent.e interna do Reich e para Cria-se, entre êles e nós, uma 
o seu moral. São como outros fraternidade darmas que as di­
tantes scldados caídos de para- !iculdades da vida quotidiana 
quédas no coração mesmo da de- não saberiam prejudicar . 
tesa alemã. Há também nosso Se. ás vez,,,, surgem alguns pe­
cxército regular recon.stituido, a quenos malentendidos é que no 
cpopéa de Bir-Hakeim, 8 caro- estrangeiro nem sempre se ava­
panha da Tunlsla, a brilhante lia suficientemente a posição 
conduta das·tropas francesas na muito particular do general De 
frent.e da Italla. Nossa Mali- Gaull.e em relação ao nosso 
nha, cujo pavilhão nunca deixou pais. 
de drapeJar ao lado dos nesses Censllfam-lhe, ás vezes, uma 
aliados e que hoje presta impor- certa intransigência, mas se es­
tante auxilio à causa comum. quecem que tal atitude lhe é lm­
Nossas as;,.s tamb~m •e co))rem, posta por imperiosos deveres . 
cada dia , de glória com os gru- Se me fosse permitido estabele­
pos "Lorraine", "' Berry" , "Les cer uma comparação, diria que 
Clgognes", etc .... e nosso grupo o general De Gaulle é como que 
·• NormandJe" que na frente or1- o º t.utor" ou " curador" de um 
ental causa admiração aos nos- sagrado património. Tal missão 
60S amlgos russos. encerra re;ponsabllldades multo 

AI; cirCUllhtanclas dos comba- pesadas. E entre os franceses. 
tas criaram á França grande dl- dos quais o espírito Jurídico é 
ficuldadcs e enormes responsa- muito acentuado, admira-se sem 
billdades, mas as forças profun- reserva o Chefe do Govêrno 
das e a,; qualidades de nessa ra- Provisório por essa sua atitude. 
ça não foram slquer atingidas . Zela-se a vontade firme de de­
Si se qulzesse hoje uma prova ao fender tenazmente o património 
contrário seria encontrada no nacional e é ~ m dUvida a razão 
numero Infinitamente peq'ueno pela qual a Imensa popularidade 
de colabcracionb tas que, dia a do general De Gaulle crescerá 
d!a, diminue ". atnda mais nos d.las que se se­
O GOV8RNO PROVISôRIO DA guem . 

A c.scola nova não se ot'lgl­
nou na Alemanha, mas 1'oi 
neste pais 01_1de se esf.abele-, 
ceu mais firmemente no con .. 
tinente europeu . 'Foi na p/1. 
trin. de Goethe que tomaram 
impulso os mais interessantes 
ensaios de educação renova­
da no ,velho continente . Do 
ensino privado, as idéias re. 
novadoras passaram ao ensi_ 
no publico . Todo sistema es­
colar da Alemanha, até . o ad­
vento do nazismo, era regido 
pelos principies da Cónstltul­
ção de Waimnr . 

O nacional-socialismo 'trou . . 
xe porem a sua pedagogia. 
Hitler era um reformador. No 
programa do Part\do Nazista 
se Mtabelecla que "desde as 
primeiras ma-nl!estações da. 
Inteligência, a ação da c.sco1a 
se desenvolveria no sentido de 
lazer compreender a Idéia de 
_Estado" . 

Em todos o., palses, a edu• 
cação clvlca é um dos pri. 
meiros deveres do cidadão. 

Nos Estados Unidos, por 
exemplo a prática da cidada­
nia é ponto fundamental nos 
programas escolares . 

Em nenhuma parte, porém, 
se trocam os meios pelos fins. 
O individuo recebe educação 
civlca para viver em. socieda -
de . o 

Na Alemanha de Hitler, os 
teóricos da pedagogia nazista 
baseiam suas ctlncepçõcs rro 
poder cio Estado e na teoria 
da super ioridade racial. v a. 
r ias gerações foram formad as 
com esta orientação. 

A noticia de que Jovens ale. 
mães estão matando sem pie­
dade os Indefesos polacos é 
apenas um detalhe da ação 
criminosa de Hitler e de seus 
partldártos nazistas . Chegou 
o dia em que a Juventude ale. 
rmã, formada no ideal prus­
~tnno, se tornou criminosa.. 
I-·0 1 educada para matar. 

A renovação dos quadros do 
magistério das escolas ale. 
más e a restutoxicação poli­
tica dos ac!olc.scentes germa. 
nicos constituirão uma das 
mais Importantes taréfas de 
reconstrução ãa Alemanha de­
pois da <Vitória . 

Este é o segundo de uma. 
:,érlc de três artigos cscrl­
tos por Emery Rcvesi, g-ra.n­
de autoridade no asswtto, 
e que looa.Jlza todos os fa­
tores que lnflucncJam na 
manutençii-0 da paz. e o,, 
que- conduziram a. huma1ú-­
dade ás guerras do passado, 
quebrando a. harmonia e n 
ordem •oclal das Naçôc3. 

!l 

NOVA YORK, Junho - Logo 
noo primeiros alvores da. vl­

da social organ!Zada, !Oram es­
tabelecidas algumas regras -
os dez mandamentos - que de• 
fintam as cousas que deviamos, 
ou não. fazer . Desde essa épo­
ca, estabeleceu-se uma Infinida­
de de outras regulamentações, 
restringindo os nossos impulsos 
naturais - desde a proibição 
do assassinato até a do cruza• 
mento de uma rua, quando está 
abe1·to o sinal verme lJ10, desde 
o adulterlo até a falta de ol>e­
dlêncla és autoridades lega.is. 

Todos aceitam e obedecem a 
e..c;sns restrições . Todos nós re­
conhecemos que quando nos- re :­
!erlmos á liberdade individual, 
queremos apenas indicar wna 
slntese de direitos e de deveres 
(proibições e privilégios), tanto 
que se póde definir a llberçlade 
como dependent,, de dois fato­
res - prim·eiro, até que exten. 
são somru llVTes para praticar 
o que desejamos: segundo, ate 
que extensão os nossos ato~ li­
v.res afetam (ou restrlncem) a 
liberdade dos outros . 

Entretanto, nas nossas rela• 
ções lntemaclonais, aln<ia fala· 
mos em "independência " das 
nações, de urria forma ubsoluhi , 
como se uDlll- nação só fósse ln­
.dependente se tivesse absoluta 
soberania para fazer tudo quan­
to lhe aprouvesse . Recusa.moo 
categoricamente qualquer liml· 
tação da sobel'Onla, que pa..,a 
destruir a Independência nacio­
nal. 

Há vinte a.nos criaram-se, no 
pequeno continente europeu, 
trinta: nações soberanas. Cada 
wna dela-s 1nostrou-se orgulho­
sa e gl01iflcou a sua Indepen­
dência total: entretanto, vinte 
anos depois do astabelec!men to 
dêsse llusor lo sistema ele lnde­
pendêncla tota l. todas cssll;I ct1a­
U1·nda'S nações soberanas !ôram 
<\tacada,,. conquistadas, destrui­
das e esoravlsad as . 

E' êsse o verdadeiro e exáto 
sentido de " lndepcndêncta 11

, co­
mo a concebemos? Não teriam 
sido multo mais Independentes 
essas lnfeUzes naçôc.6, se se ti­
vessem sujeito a a lgumas res­
trições, restrições, por exemplo, 
como a que não deixa qualqtrc• 
pais exru·cer o seu .. so::>erano " 
direito de a taca r e conquhsta,r 
as outras nações? 

A independência de uma na ­
ção, como a liberdade indivi­
dual, só póde ser relativa . E' 
determinada não apenas pelo 
que póde ou não ema nação 
fazer, mas também pelo que pó­
de afetar ou preJuclica·r os atos 
livres de outras nações. 

ARRUMADEIRA - Precisa-se 
de uma. a tratar á. rua. 13 

de, Maio, 456 . 

REPúBLICA FRANCESA RE· ---------­
PRESENTA A VERDADEIRA 

FRANÇA 
- " A verdadeira França está. 

h~Je representada por .um Go­
Ve!'no provisório, sediado numa 
Capital provlsórta . o Govêrno 

ODEMAR GOMES, conÍt>ra por 
bom preço o volume n .o 12 

do Tesouro da Juventude, tratar 
na Gerencia desse jornal, de 
li 112 ás 18 horas . 

HOTICIÃRIQ DOS MUNICIPIOS 
DE JATOBA 

NA POLICIA 
LAMENTAVEL DESASTRE DE AUTOMOVEL NA 
ESTRADA DE CAMPINA GRANDE AO SERTAO 

Dois mortos e três feridos 
No dia 17 do COf'Cnte, em o lato ao Delegado de Transito 

Campina GraMe, na estrada de e Vl~llancla. or . Romulo de AI. 
rodagem que demanda ao liCr. mclda, Inteirando.o <'e que o 
tão. no quilometro 7, verificou. Delegado de Policia naquela ci. 
se um deaastre de automovcl <lc dade tinha aberto lnque,~to a 
conr,equenotas lamentavels. respeito dn acidente . 

A barata placa 112 P .P.'8 . O MENINO PROCURAVA O 
dirigida pelo seu proprltárlo sr . SEU GENITOR 
Genlval Macêdo Llll8, chocou-se o guarda civil 84, de se,·vlço 
com o camlnhA.o 17.22.P.B . , na Praç• V1dal de Ncgrelroo, 
Q:ulado pelo seu dono sr. seve. encontrou perambulando pela 
rino JOSé de Mlllo, rua o menor Antonio Gomes, 

O acidente ocorreu no mo. Que dlsse~r vindo de Campl. 
mente em que a barata entra. na Grande á procura de sou 
va em uma curva, alcançando o genltor . 
caminhão que viajava na moo e Aquele guarda conduziu alA! a 
que, l!RJ'a evitar o desastre, Col Delegacia o citado menor, ;iara 
levado contra uma barreira . o, devidos fins . 

Em consequencla do acidente, PRISOES 

JOTOBA - (Do Correspon. de Sousa , Tesoureir o e Vicc­
<lente> - - Intensa vida esplrt. dito - Joaquim Pereira de Me­
tual e social tem vivido nossa neze• e, aoào Braz; Orador _ 
cidade neste mês . ,Revestiu-se Clcero de Lucena: Dlretor-téc 
de caráter Inédito a páscoa co• nico de esporte - Joào cunha· 
letiva das senllorru; da paró. Antes de aprovar os estatu~ 
qula, no dia 10 . A páscoa das tos e de empossar a diretoria 
criança~. ~ primeira comunhão efetiva. falou O vigário locm, 
de multas, a pá.Scoa do comér- apresentando suas despedidas 11 
cio, no dia 21, quando na dlo- diretoria provisória de quo era 
cése de CaJazelras se fazia a presidente 
festa das vocações sacerdotais, SOCIAIS: 
que nesta Ct·eguesla Col prece. Aniversariou, no dia., 21 de 
dlda de um trlduo, graça~ ao~ maio, o Jovem Valdemar Joca. 
esforços do vigário padre Orle! e no dia 22 Adonlas Braz 
Antonio Fernandes. Foi etc. __ Completará anos n dl 
recldo pelas familias um ca- 30, n sr11,. Maria das N~vei ca~ 
f(' a.os comungantes que !Oram vatcnnte preslaente da Óbr 
saudados pelo pároco, tendo a. das Vocações desta paróquia a 
gl'adecldo pelo comércio a pro. · 
fessora Ilza Gomos Palltó . 

A' tarde foi empossada a no­
va diretoria da obra das vocm­
ções, cm, s0666.o solene. Dlsour 
saram, além do vlgárlo, os srs: 
Clcero de Lucena, Turlblo Ma. 
chado e as senhoras Maria das 
Nnves, presidente das vocações, 
o a professora Delfina Palltó. 

A DATA DAS 
REVOLUÇOJS DE 
1922 E 24 

Será comemorada 
em Goiania 

Somos obrigados n consta t.a.r 
que o nQiSO a.oua.J. conceito do 
Independência nl\(:lonal ainda é 
multo primitivo , Nenhuma na ­
ç!iO pódc se considerai· Indepen­
dente. se estil sujeita a ser ai.a­
cada. e destrulda, em qualquer 
tunpo, por outn nação . 

Não podemos ~vll:&r o crime . 
ourante mUhares de anos nos 
esforçamos para evitá-lo, no 
nosso melo social, porém ainda 
temos ladrões e assas,'inos na 
sociedade. Mas o que podemos 
conseguir perfeitament,, é de­
finir com clare-aa o que enten­
demoo pou crime, estabelecend9 
um detcrnúnado sistema de leis 
com força COCl'.cltlva; estabele­
cer cõrte6 e tribunais para aplJ· 
car a lei e Instituir uma pollcla . 
estabelecer prisães e medidas 
punitivas pn.ra. pôr em execu­
ção os julgamentos dessas cor­
tes e tribunais . 

Esta é a única. cousa que so­
mos realmente capazes de con­
seguir, na nossa: vida. lnterna-­
ctonal. Mas só o conseguire­
mos. se concordarmos sõbre o 
d iagnóstico da cr!Ge mundial t 
estlverma; preparados corajosa­
mente para apllca.r as provi­
dências e medld8'S que se tor­
narem necessárias . 

Não te.remos nunca wna pa?. 
eterna, no sentido de que cada 
nação saberá regular por GI o 
seu comporta1nento e não pra­
ticar atos que possam le~lr os 
direitos das ou tras nações. O 
que podemos conseguir é cons~ 
tatru· que, quando fa lamos sô­
bt;e a paz Internacional, nru re­
ferimos á m~~ma cousa do que 
-quando fa lamos sóbre a manei­
ra de conservar a paz dentr e, 
de uma nação. isto é, a ordem 
baseada na lei. 

O critério da paz não deve 
ser baseado na ausência da a­
gressão e. sim. na existência E 
cumprimento da lei . Enquanto 
não noo convencermos disso, tor­
nar-se-ã iznposslvel levantar a 
opinião pública para as idéias 
democraticas, marchar para a 
frente e introduzir no seio da 
sociedade internaciona l o con­
ceito da lei, em relação a toda:: 
os suas Instituições econômicas · 
lcgh3la:ção internaciona l, côr t.e; 
lnternacionnls e forças interna ­
cionais . 

Nlnguem sabe - e é de me­
nor fmportancia ,____ se ca m1nha­
mos pnt·a. uma federação n1u11:. 
dlal , para uma federação d as 
democracias, pa ra. 'uma união 
dos que falam a llngua inglê­
sn, grupos regiona is como P an­
America , Pal(l - Europa, Asia 
Maior. O essenci a l é que torne-

ES .PORTES 
P U G I L, -1. S M O 

moo bem claro e acentuemos os 
principies fundamen tais, come­
ça ndo c:.,,sde Já a Lrnbalhar pela 
1nt.egraçao 1nte.rnaclonaJ 

Reconhecer n primordial ne­
cessidade de urna tal con.,tltut­
ção do mundo é o mais lmpor­
f.á"_qtc de tu do, porque não cx1•­
tlrá mais a menor ])06«!blllda­
de de que pos.samos resolver a; 
nossos problemas sociais e eco .. 
nômlcos, n um mundo baseado 
apenas e exclusivamente na so­
berania nacional. 

A Interpelação e a Interdepen­
dência dau nações são tão evi­
dentes que nada acontece num 
pais que não afete direta e Ime­
diatamente a vida internacio­
nal de tod~ as nações. 

Se num pais, o govérno força 
os seus tra ba lhadores a. sessen • 
t.a horas de traba lho, por sema­
na, não se póde estabelecer, ou­
tros, permanen temente, qua.l'en ­
ta e oito hora;,; de trabalho se­
manais . Se num pais o govêr­
no estabelece que as a rmas são 
melhores e mais necessárias do 
que manteiga, se se baixa o n1-
vel de vida do seu povo, para 
produzir material béli.co, todos 
os outros paises sentem a. reper­
cussão disso e são forçados a 
segui -las . 

Nos Estadas Unidos, sem, du­
vida o pais mais rico do mundo, 

i~~a~~rl~: d~ufom~::!~ra~ 
clonar os a limen tos e tecidas o 
empregar toda a matéria prima 
na produção de materia is para 
a guerra. Por que? Simples­
mente porque medldaG Idênti­
cas haviam sido tornadas, há al­
guns anos, pelo J apão e pela 
Alemanha . Nada havia de er­
rado na legislação social da 
Fra nça, no govêrno de Bium. 
a não ser que lhe foi impossi­
ve1 e.xecutaT uma bõa adminis­
tração, num n1omento em que 
a sua vizlnha , a Alemanha. e:s­
tabelecera uma nova for ma do 
€Sera vi dão . 

Todos os que encararn esta 
guerra pr incipa l.m~nte como um 
problema social. precisam com­
preender que as suas aspirações 
não poder ão ser realizadas se 
não estabelecermos, primeira• 
mente, uma comtituição poli t1-
ca que vise o progresso soclal. 
li VTe do medo da destruição por 
fo rças externas . 

Paz é lei. E isso implica a 
existência de organismos para 
feitu ra da lei, democraticamen­
te controlados. jurisdições inde­
penden tru e força para aplicar 
os julgamentos dos tribw1ais 
cont ra aquêles que violaram a 
ordem e.sta~leclda. 

o 

SAN'I'A ROSA x RA~10N PI TO 
A grande luta de "box" de domingo, 
em homenagem ao cel. fvo Borges 

No próximo donúngo, ál3 10 · Naquela loca lidade o lldcr ln­
horas, no Cinema JAGUA - vlcto do campeonato juvenil da 
RIBE, será 1·eallzada a m aior cidade pa r t lclpnrá das feslivi · 
luta pugllistlca que já se reali- dades que ali se ren.117,arão cm 
zou nesta capital, .entre o cam- comen1oração ao setimo anivcr­
peão melo-pesado da Armada sário de fundação cio clube lo­
Nacional, Ramon P into, e ó cal. 
campeão para ibano Santa Rosa. 

O primeiro já conta com 36 
vltórtas. tendo lutado. recente­
mente, em Buenos Aires. no 
LUNA PARK, perante uma as­
sistência de 20 . 000 pessoas, de­
monstrando ser possldor de e­
levada classe . Ramon, Pinto. quo 
conta 22 anos de idade, pesa 75 

ullos . 
Santa Rosa, 11ue ostenta o t i­

tulo de campeão paraibano e 
braslleiro da classe dos peso­
leve.s, completará sabado, llO 
lutas, tendo vitoriado 108 ve­
zes, sendo 59 por K . o . Atual­
mente est./1 . pesando 64 quilos e 
se a-chii bastante treinado. On­
tem, o puglUsta Santa Rosa de­

lPIR/\.N'GA ESPORTE CL UBE 
JUVENIL 

NOTA OFICIAL 
A diretorla do º Ip1ranca" a. 

\.' \sa. a todos os amadores, soc1o.; 
e pessoas convidadas que deve­
rão se encont,rnr ás l1 ~onicJ 
horas de saba.do na Géde socinl 
do clube, á rua São Miguel. po­
t·a. tomarem o auto-onibus es• 
pecla.l que os leva râ á Usina 
São João . 

u A PRINCEZA ". a. oas~ que 
tem de tudo : Pcrrumcs, m.el33i 
g-ravat.as. e ma.is n--:~ artigos. Av. 
8 . Rohan, 196 . •·•n• 1463. 

clnro\.t á rcportage.m esportiva NOTAS DE ARTE 
desta fôlha estar multo c010-
flante na vltôrln. 

A luta do próxln10 domingo, 28 a A d' - V dº 
que será patrocinada. pelo cel. • U 1çao - er 1 
Ivo Bo1·ges da. Fonsêca, coman. Rellrou-sc, ontem, no audlló· 
dante da Força Policial do Es- 1·!0 do Inatltuto de Educncl\o, , 
tado, atrairá ao cinema JA • 28.0 audição da Sooictl:ide de 
OUARIBE t!l'ande número do Cultura l\luslcal. 
aflolonados do •· box". O sócio Ifomilton Plcqucno a• 

Na prellmtna.r do grande cm- presentou wna. lntcre.ssa nto Pl\.lC~­
bate, defro11tar-se-âo 4 ;nnado- tra. sobre n. viela e obrl\ do ~-rnn .. 
res . de coml)OSitor ltafümo Olur.epo 

Será Jt1lz do pr-6110 pugllls t100 Verdi. ouvindo-se cm seguida tr• . 
do proxlmo domingo o despor- chos de suas óporus : "Alda " . "RI. 
tista. IDuloidlo Mm•c!J·a. goleto", "Trnn.svlntn ", ato. 

morreram Imediatamente Jost Foram presos. ontem, Ar~e-
Pranclsco' dos Santos e a menor miro Rodrigues do.• s antos, Odl. 
Marta de CO!l8Uelo Melra, real. lon Fernandes e Sl\va, Antonio 
dentes em Puxlnanã, ficando de Souza. Maria José de J,ima, 
ferldog José Moura, Francl1'1),1, Manuel Fetnande• da SIiva , 
Maria da Conceição, que viaja. Manuel Serallm. e•t.e por em. 
vam no camlnhllo. e o sr. MA. brlaguês e desorden•; Mnrccllno 
nue\ Formiga, residente nesta dos Santo.. por catlmbó; Mo. 
cap\t.al. nuel Francisco FIiho, por furto 

O "'· Genlvat Macedo tam. de Rallnhas. Manuel POSBldonlo 
bem aalu re,ldo, tendo l!ldo so. Borges, por ter furtado crs 

HoJc, 28 de maio teve lugar a 
pá.seca da mocidade, 106 Jovens 
partlclpanm da mêsa eucarl•· 
tlca e após a IIÚ&'la cantada 
~~•'~l~~'!'. pelas ruas principais 

Fóram aprovados os Estatu­
tos da Sociedade Artlstloa Cut. 
tural "Sablno Nogueira" e em­
possada a diretoria efetiva com. 
postai doo seguinte• membros: 
preJ!ldcntc do Honra - Mala 
qula Barbosa. Presidente erou: 
vo - Luiz Miranda, Vlce•dlto, 
dr. Romeu Cruz; Sccretàrto e 
Vice-dito João Cunha e Mozart 

ruo. 22 (A. N .) - Inlormnm 
de Oolanla que •erá comemo. 
rado condlgtmmcnte Ili\ capital 
o aniversario das revoluQõe, de 
1022 e 1924. As homenagens 
postuma.. oerA.o prestadn.s aos 
'501dados desaparecidos naque. 
) a. campanhas. Falará sobre a 
da.ta o maJor Atnnaglldo Vlel. 

A E CURSAO DO Il'llti\NGA 
JU\"ENIL A' USINA "SAO 

JOAO" 

A convite do "São João Es­
porte Clube", cxcurslonarà no 
próximo sabado, 1\ U\ilna São 
Joflo a equipe do "lpiranga 
Esporte Olube Juve11II" . 

A D1retor1a desta agrcmlnçú<J 
de a,rto o.vt.sn. 1"°S seus Mo~ 
que no próximo domingo. :J.6. hl\• 
, ,erá. uma sessão cxt,rnordlnl\rln 
p!\rn trata r de Importantes M· 
ountos . 

ISSOCIAÇOES 
CENTRO ESTUDANTAI, l)O 

' corrido por um caminhão que 400.00 em Alagõa Grande e 
paaaava no momento. João Severino Bezerra vulgo 

A Cfucunacrloão de 'l'ranslto, "João Brabo', i;,or desordena na 
d, C&lnplna Orande OOlllllllitOU vla publlça. 

ra . . , A embaixada das ,rubros ne­
--------- gros será-dirigida peloo SI'S. Mi­

OREM!! ANirl-SAROlNA, Cr$ 
11,50, só na "A Prlncna" a cu• 
que vende nmpre mala barato. 
Av. B, Bohan, 198. Fone H63. 

guel Fe~relra, DJe.lma. Tosoano 
e José de Ji!alva Ylclal, sendo 
acompanhada também pelas s1K 
~ranclsco Trocoll, Ma.rio Pa-lvq. 

ES'Jl'ADO DA PARAIBA 
O pTesldeute do Oentrc Estu­

dantal do Estado da Pnralba esu, 
convidando todos os a.,..wolo.c\o.c; 
pa.ra uma reunião. hoje. ila lt ho• 
rBB, em eua ,;édo. 
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Sociedad 
A PRAIA 

0~o1'lo P A J,:s 

,\ prnia. r~su a. lmofnd n. q n<' 1•ompên. 
T1io 1-;rund" 4 u1,• m1o fi nd u ne m C(Hnt•(n: 

UurAo op ulent o C'![ltornnn d o a rein 
lla~ <"u1': l :b, inílnitlíi,;, 11\H' n1rn,·c1urn, 

P<>rt<•nce a milC'1uírin. mur{• dwio 
lh•n 1h: irn ~e<' ul nr Qu t• n iio t em 11rt•Nsu, 
l'llrtJU(' fo t r(' nJnl'I b r a n1.•n14 u mnndwln 
l~ r end1j«'R ' 'l' ffl('M d~• ... u r )ta(o li hc.•,-~n 

Crh·:ula d<' ('UtlUtiirnR ,1rimit.h·uM , 
ltumorejn ndo pnru t•,-trn n ho~ <"li mnM, 
1~m rud1•s 111tn1lnw ntm1 s uc.·l•~~h·llt,1, . 

Q unl mar~ <' lu:ia . e u t.cnh o 0 111 LOr;,•ti n n~ 
l m m:,r ti,• n n i,,('IO"- 1 rnni,; fo r 111 :uU, t'lll r imai'\, 
Ou <' 11un <" :1 urdiu a 1rnmn d C' nwuR h ino~ . 

nl•~ IO t.~omCM, <'OMC.l'CÍ1111Le tm 
Compino Orundl' 

- ·rrnn Koo r.r<•, hnJ", o anivrr­
l'\Õrio nntn liclo do e, r . Jo-'o An. 
dr(• d~ $ou1m, nnlli~o provrioUi 

.l'io e cOmí'rr lantu ucstu cidndr. 
Pelo motivo . o nnlvcrrrnrinnlc dt•­
vt•rn :,; t•r ,·umprinwntndo llt!lu~ 
PONsoo,- de su11 nrnhmde 

..,.. .1-'ci. UllOK, Oll l t..'nt . Q i-r. Jotto 
lll'htt·mino, com<' r(nn11l" neMl o Cll ­
JJll:d, ()U(' l)ulo motivo rocopo10. 
11()11 ui, PC NSt.HUI do I UU tllllÍ7.llllC, 

" 'l1 t1 uu re" ic.l l' nclo li ruo SM111tlo1 
,JouC> l ,irn . 

J oii.o iJtobcrlo : Aniversnr iu, 
hoj ,•, o jo\!cm ,Jnao Hohert,,, ulu-
110 fio f'olégio gi.l11duul du Pn -
1•ni1Ju , • íilho llo !Il i', Severino 
·1•oreit·u. urrcnclntnrio do "C1ui . 
110 du Pun1uc", <' •I<' ~un e~11ô~n. 
:,1r11 Silvin C'11 hino Port"irn . 

F'o i ano~. out~m. o i t· Josf 
F'\Z.E,r .A~t)S HOJE : Frunci .,cõ Tnvn1·~~ ll1·nn~no~n S. An n c.•l,•t.o ti,• Arru ilo , comerdunL<' 
n ... nH•nino~: - Jo1h, Cnrlo,: .J • diretor t.ln F:..c uhludc ~lc .r'ito.. rl<'i.la <1i dnd o 

fillw 110 ~r t'i1r los Ne"<'~. <' ~ ~ori a o L (' Li•ns do Heoife o um AC lt J\l>BCt MEN"l'OS: 
,ri,·ii.o ,lo .hui <' 1'::,,....-,•utó1'!, t ' ri: do~ nomes <·o nsngl'1hlo:s da oro. O dr . Antonio D111 11, cn nh ec i,Jo 
11,inni ... 11C'-1tn l'idn,lt"; .ro.10 Rn- L61·tt, !SU(' l'n nncionnl O ilustre n1 ú,l11:o ,wst.u cupil:d, mu1HI011• 
l' :- l,1.. í llh,, 11('1 .. r Frnnds.<'o etc JCMli t n vl?m n t·o,wiLc 1ln~ t\SHO • no~ u11, t.m rlu o tl•i nKru1hw i11icrHo 
A-::-•it .\lv,•~. fun<'iomhio tl:l l m • ..-:ul,'0cs <.•uLó li ~ns d e: J oi10 Pessoa '"' ,·<:gislo <JU<' fi zu moK Jn 1,nM• 
11rt'll~:\ Oíida l : Joi\o lluti !'tn, (i. rcalizt\l' unui ~cl'ir de co n(eri:•11• ~togC'1 11 do se u :111iver~ú rin 11111 1,. 
lhn 111.l .~ r Urnl\'ohh) il<' Bl'ilo. cin ~ol)1·(' t.emns el e nlut\\1,tndé :\ lido 
flln\·1,uHi1\o dn R<'r,ni-ti~•:iQ tle Sn- lu1. dn <loutri nu rnL6 1icn . - Oo Ri.J ,te Jnneiro, 011Jo 
11NU11('11to, Antonio. íil ho cio ::.r A ~ rcf<' rida~ c.·onfcrêncius te. í'i.tít rc!'lidindo nt.uulmcnh•. a sru, 
.lt,~4 l\:11i~t u f:nmn . funcion1'i.rio ,·:li.> init'io no 1wó~imo d om in~o. J onrw 1•:m iHn Gnnrn, cs1>Ô8u cio 
,1, 11rli.'enón cio Tnifosro <' \'i- >(c ndo ;.:-ronde a ansicdutlc nos 110~1Jo nmigo sr. Ant o nio de Souzu 
~i l:Hu•is: G1•rnltlC1, fdht' do ~r . ,ncio~ l',\L ll li ros de Joüo Pessoa Gnmn, e dnnw de lorgns ra luçcies 
r. n,11lt~nr io Co r1ll' iro: r ,lo:,11.• Lau rn rn Olwir n pnlu,•1·a do. pnc.h·e Gc iu11i :m1l e neRtn l--idnde, 1101r1 
1110, (ilh1) do sr ,J osé GrneintH~ Frnncisco T1wnrcs llrngru\çn S c-11,•i uu u111 te legrumn llJtrndccen 
M A .... ~i!l-, fun<.1,,n1hio 11:\ R :-i , E J qu e ficará ho:-;po dndo no Pn. ,:o n notkiu dndu por L'sLc jor• 
,1 P lúcio Arquidiocesano, du1·untc a IIL\I <lo LrRn1.curso Uo 1.uà iJ nto. 

:\.i nh•ninnt. : - M::1rlcnc, filha :-iun pcrman~ntin ent.re nós . ratnli ciu . 
,ln ~r Salu::-1inno OominJ:UC!\ dC' Tcm•nl<' d r . E r a~mo Vil'i r n de l•'A LEf'l MEN'l'OS: 
Andrade.' . pro ptict:írio tH~s1n ci- :\l élo: - \ "iuj:1ndo ric nuiomovcl , S R A. N ATAl..lA NOBR EG A 
tf :id t> : R:t•ni ~o ne . fil hn do ll r . Re• <"h<'!!OU. ontem. n cst.n ddodt". o Sfo~IXAS: - Ji'n leccu, no dia 21 
1• ;1 ~0 11sbôn rom<'rrinnte ne~tn or l~1·o s mo Vieira dl' ) lé lo, ))ri· do corr <'llll', em Po ni ba l, a s r n . 
1,r:i, :1. ,~ FlhabrtC', filho do sr mc iro t enente do Exército Nn• :'\1ntd liu .NóbreJ.:"n $('ixn.s, <>spôsn 
'/ O• h.' 11 ·rorres <'ionn l, sc 1· \'i ndo ntua lmcn tc nn do proí<"ssor opos<'ntado New1on 

,\!-. .!ooCnhoTil ;u:;: - )1:tdu Creu~ Ala :'\lot.o . :\'l ccu nizud n ,em Reciic . Pordeus Seixas . .A exti nta dei • 
tij !\111;.n•, filha tio !>r 1-.:dJ!ttr S . i,; •• qu e se fez acompan har xa. os sei:-uinLes filho:; : \Vilson 
~nra,.\•: Jrnri . rilh:1 do ~r . An dc• s u:i cspüsu. s r-o lvonctc Snn• N,;br<",ra Seixas. sC' n ·indo atua l ... 
tonio f:uC'de:- , r<'sidcnte em Ah,: t~ C1 uz \'io1ra de ~té lo, cslt\ m ente no J5 •• IL 1. ; as s('nhori• 
coinbn. )laria. d.:is \ "itórins, fi- hospedado nn residênc ia. do dr . ias Hedi Nóbr('gu Seixas, pro• 
lhú do ~r Jo~é Lopes, íu ncio- J oão Santa Cruz., advogado 1!11 • fes f:l:O rn do Gr upo Esco la r da. 
nuio dn lFOC"~ .. foanisc Evnn- nosso (ôro. que ln cidade~ Maria das Gra(.OS 
i!,·li~tn. filh~ cio sr J oüo .Ta ~ Dr . ) Janucl Pnivu : - Em gô • e :\J,1 r iu de J~o u rdt"s ~óbr cga S('i. 
,·1nto Bh,po, a.rti s tn residente so el e íúri~1s, viajou parn Na- xos e um fi lho adOÜ'+'O, Manue l 
11Pi-1."l c1rlndt": Alzirn Gomes )lo- znreth, no Es ta<lo de Pel'nnmbu- T r igul'i r o de ~,tedci r os, :t l.u no do 
T\'lra , fillw dn sr Alexandre co, o dr . :\1an ucl Pniva, cl inico Semi nário dest a capil.al . 
r. .. me-t :-.tort>irn Ués l n capi tul , fazendo•se acom• Era n extinto i r mã d o sr . 

,\ ~tnhora : - Oircc Sorrcnti. pa nher de s uo familia. Francisco Pirm ino da Nóbrega, 
uv :\faia , e.pôsa do sr Bcnja- O dr .Manuel Paivn, devcrú lcle,: raílsln n('sta cidttd'-' l' tia 
•nin Alvi.':: ~laia , fun.cioná r io do rcgresl::tn r , no próxi mo mês, <1u an . das s r s . :\' ni n ho So uto, es posa do 
B'lnt'o do Estarlo dn Pnraibn . Jo reubrirú o seu consu lt.ó1·io dr. Eva ndro Souto; .\larin do Car• 

Os ::;enhoru : - Jo:io Batisl.8 médico ., mu Nllhre,rn ,\ raujo, C8JJÔ8a do sr. 
'Iam. contador do Banco do Es- - Vinjou, o nt.t"m , pnru Cnm- Augui;to Oasi lio, íu ncionárlo du 
iado da Parniba: Jofio Balista de p inn Cronde , n S1' , José Artur J . F . O C.S , ; Sin hnzin lm Cnr ncí• 
OJil'eir:i. funcinnár io do )1inis . cln Silva, (uncion í1l'Ío do ln sti • r o, espôt.rn do 11r . Ja ime Car n<' i• ! 
lc rio do Traba lho; Jo1lo Ca brnl t. ulo Médico Lcgnl do Est.ndo . ro , da Carteira A,:ricula do Ba n. 
1Co.t i6ta, runcionãrio cln Jm1ire nsn - Segue. hoje, 11a1·a Pilnl', o co do B rasil e dn sl'n horilu 
Q(1c.ial : Jo:io ~ôbrega Filho, s r . )funuel )lcnczcs de Olivci . Av:111i Fcrnand«'" 
fun j,)n:1rio da Diretoria. Regio. nl, funcio11ârio dn Dclcgo.ciu de - Fa lece u on tem, nesu1 t-npi • 
pai dos Corre.ias e Telégrafos : T rnns iLo e Vigi lan ci o . tul, em sua res idência, li. nveni-
J,.iio Graeiono Gou vcio, mu s ico V ISJTANTES : d11 Rodrigues de Aquino, 66. o 
do JS• R . I . aquartelado nesla Procede11tt"s de Pícui , encon. s1 . Augu :;to Aranhu Chneon, fun_ 
,idade; j oilo Em.idio Falcão. co• trnrn - st", ncsLn capital , ais srtas . l·io11{1rio do DcJ)artnmento de 
Mt>rcianle nosto cidade: e J oúo Ana N'ntit. lia Ferreiro de !\lólo e Snude. 
Fonsecn tope~. funeionúl'io dn Nair Cos ta, rcs poelivnntcnt.c di· O extinto deixa viuva n IU':J , 

"G re:ll \\' esLero", C'm Cabedc lo 1et.ora e professora do Gru po f'n.tnrin:1 Chn<'on. 
~ASCJ:\IENTOS : E scolar 1i nqucl n cidade, u srtn. Ao seu sepultamento compa re~ 

1 A vitól'la naval, etc, 
: <Conclusl\o do 1.• pag. l 

RIEORIESSA<RAM AOS ESTA. 
DG>S UNID<DS 
WASHlNOTON, 22 (U , P .J 

- O Uepnr tamento de Guerro 
Inform ou que os generais Mar5_ 
hali e Arnold regressaram aos 
Estados UnldOs depois de uma 
v1s it,a à cab~I\ de ponte esta_ 
beleoldn no Normandia e zonn.s 

' de combate no Ital!n. 
l)ONSERVEM A F'E' 

A ESTADA, NO PANAMA, 00 
MINISTRO SALGADO f ILMO 

NOV'i\ YORK. 22 (Reutens, 
. F nlnndo. ontem oquJ. " lord" 
Hallfnx declarou que o dl!8em_ 
1,nrquc alindo no F rança cons­
J,ltulu uma chama J\ liberdade 
para todos os povoo que l'Jltlcr 
humilhou e que conservam a 
(é durnnte anos horrlvels de 
sofrimen tos. 

O titular da Aeronáutica visitou a base de 
Balbôa - Conclusão do curso de seis 
semanas de pHôtos brasilelros · 

A.'S DEFESAS INTERNAS DO 
IJAPAO 
WASHINGTON, 22 (U . P . ) 

Em dcolnraçõe• J\ lmprensn 
nort.e.amcrlcnnn o SecretJ\r lo dn 
Ouerrn revelou que n grpnde 
vltortu nava l norte. nmcrlcana 
alcançada em aguos dns Flllpl. 
nns "numentn.n\ o lmpet.o e ve .. 
Jocldade de nossa arremetido 
ntrnvés o Paol(lco e logo nos 
con<1u1.lrJ\ (is defesas internas do 
.Jnpfio.' 

A Quinta Frota, etc, 
1conol1Lsão da l." pag.) 

tcs foi n pique); 3 navios tan­
ques nrundndos: 2 navios tnn­
oucs. seriamente danificados 
15 n 20 aviões lnhnlgos ror~m 
derrubados. 

Nossas perdas foram de 49 

R IO. 22 •A . N l - Tnformam 
do Pru1amA que o MlnlHtro 

Sa,J11ndo F'llho rcgrch.Sou J\ ca­
pital, depois do umn vi lia J\ 
llnse de Ba lbou . via Jnndo numn 
FORTALF.ZA VOADORA. No 
dia 23 o titular do arrnnautlca 
do Brn., 11 delxnr{I. o P1m1>m~ com 
destino no Equado1· lnlcilindo 
:ma vla"em de reJ{X ·sn no Bra­
, 11 quondo vlsltarJ\ outro, nnls~s 
sul 11merlcano·· numa missão es. 
oeclal do govérno brasileiro . 
CURSO DE P]"l,CYfOS DA F AB 

NO P ANAMA' 
RIO, 22 (A N. > - Informam 

de Wasblngton c111e. segundo um 
despacho do PanamA. os pUotoi. 
brasl)elros que constituem a as_ 
(Jl111drlllla aérea de combate 
tcrm1nnram o curso de 'J ,u,mn . 
00-3 com tnstrutores norte-e me­
r lcanos, tendo s ido entre~up,s os 
diplomas respectivos pc!o co­
mandante da 6. • Forr,'l Aérea 
dos Estados Unidos. Poi anur,. 
cio.do ao mesmo tempo QllC e, 
comandante do 5 .0 OLst.rJto Aé­
reo entregou a condecorn.cr~o do 
serviços dLstintos aos teni:nter. 
br aslleiros carlos Mirnnr:a Cvr. 
rela e Alberto Mar tins 'T'orres 
que puzcram a pique ~m _!)ubma. 
rlno nns costas do Brnsil . 

t\Vlões. Inclusive alguns que 
oterraram no orien te duran te a 
noite. dos qunls um numero hlo 
determinado de pllotos rol so !_ 

A cerimonia da entrega dos 
vo ó choque foi suspenso pela dlPlomns 3os pilotos brasileiros 
rroto Jnponêsa que durante a rol nsslstlda pelo ministro Sal­
noite escapou em dlrcçllo ao CD- ~ado Filho que tambem, entre. 
nnl. entre a ilho Formosa e Lu- tton as lnslgntas da ORDEM DO 
cc-n . CRUZEIRO DO SUL ao.5 m.s-

As u n idades norte.amerlconn$ trutorcs nortc.nmcrican0s dos 
da frota do Pacifico nestas duas aviadores brasilelroo . 
ações. foram comanda~ pelo OOMJSSAO DE AUXILIO A' 
almirante Spurnnce . A força de ENFER.,'lfEffiA DA F .E .B. 
porta -aviões estava sob o co. 1-tTO. 22 <A . N . l - Tnstnlar-
ma ndo do vice-• !mirante Mark se.'1 no proxlmo dla 24 do cor -
Mit.shcr . rente a Comissão de Auxlllo . ã 
NENHUM NAVIO FORA DB Bnfermeira da Força Expedlcio-

COMBATE narla . que tem por flnalida<le 
NOVA YORK, 22 <Reuters) I prestar auxilio moral e mate­

- Nenhum dos navi~ norte. rlal ás enfermeiras e servir ô:~ 
americanos danl!lcndos durante I intermediaria na remessa de en­
~ batalha dns Marianos, foi comendas. correspondencia e no. 
Posto fóra de combate . tiflcaçóes oue lhes dlga!n reo. 

FUTEBOL! A lamina que ro, 
8 barbas pOl' CrS 0,30, na .. A 
Princezo.,. . Av. B . Roh:1.11, 196 . 
Fone 1-163 , 

peito e maior colaboraçao com 
ns ro.milins dessas cn!ermeiras . 
UNIFORMES DO PESSOAL DA 

JUSTIÇA MILIT AR DA 

~~g_ 22 IA. N . l - O Minis-
tro da Guerra batxou . ontem. o 
se~lnte aviso : "O pessoal da Mario Gama e Mélo Justiça Mllltar em serviço na 

E 

Alberto Dioiz 
Advococla em geral e trn• 

balh ista . 

Run Duque de Cnxins, 406 
_ _ 1.0 andar -

JOAO PESSOA • PARA1BA 

A agricultura e a gue-rra 
na Russia 

MOSCOU. 20 (Prcss PargaJ 

Forçl\ Expcdlclonarla Br1UJllel.. 
ra deverá m::ar os mesmos uni. 
rormes dc.'!!la torça com o dl~­
tlnUvo do uma balança, tendr, 
por fi l:?l uma espada." 
J-lOBRE A VTDA DOS A VIA · 

DOH,ES DA FAB 
RIO, 22 IA . N.) - Uma lnte­

rcssalllillJltna reportagem eran • 
mltida por uma ag nela n01 te­
nmor,cana, <ln 1-ona cio Canal <lo 
Pannmá, r;Obre a vida dos ama­
dorc• da FA.B que ali complc­
t.am o Mtu curso de t.rernarne-n­
to avan9ado, foi envla<lo para 
a AgéMia Nacional Nela 80 
reflow o cuidado c;om que oe 
ºº"''°" pilota, estão sendo pre­
parado~ pa rn a sua mJssão d<i 
guerra . Toda a vn.ste. expertên­
cla e prática n<IquJrlcm pelos 
•· yankcc.s ··, nêstes d.Ois M!C<, e 
meio de combates em quatr,, 
comlncntes, é poota â disposi­
ção <10.~ nossos l)lltr!cloo, aendo 
o seu treinamento em conJtm· 
te com os colegas da grande na­
ção Irmã . 

Esse t reinamento realira-se 
sem qualquer subordinação, ror­
mar,do os brasileiros uma unl­
da<le imclramente á pru-te, po­
rém na mala ampla e eat.reltn. 
cooperação com os norte-amr • 
r1canoo quando os oCicfaJs DOJ.­
te-amerlcanos dirtgem o võo d~ 
pilotos bra:sllelros, quando OJ 
oflclals da F AB controlam L, 
,-ofuQÕes do pes.soaJ da USAF . 
Igua l é a posição de ambos, co ­
mo igua l é a sua competéncla 
- igualdade essa expres.sinnen­
te reconhecl<la pelos veteranos 
a,tadunidenses cm resposta a 
uma pergw1ta dos Jomalistn,. . 

Nê.."SCS preparativos comum 
à luta com um só !nlmlgo, bem 
podemos ver um slmbolo de unl­
dade pan amertcana - unldac' e 
que tem constltuJdo um doJ 
fundamentos da pollticn há anos 
seguida pelo Presidente Var­
gas. Multo Jà devemos a esL, 
polltlca, pela contrlbuJção qu • 
tem trazido ao progre&SO do 
Brasil . E ficamos a dever-lhe 
maLS o rigoroso preparo dos 
nossos combatentes, para V1n­
garem os nossos mortos. 
TNSPEÇAO AO SISTEMA DE 

DEFESA DO OANAL 

Xnaceu, ont.em, nestA cidade, o .E:milia Henriques da Cosla, da ce rnn. o dr. J n nduhy Carncii-o. 
nienino Oja lma, filho do sr. Se . :-iocied11dc loca l e o sr. Severino diretor do Departamento de 
rático GCimes ria. Silva, do nosso Ra mos d o L,u z, comerciante nn. Sn uc.J c e médicos daquole dopar"' 
coméreio e de sua espõsn, sra quclc ntunicipio . • ltrn1c11Lo . 
Maria do Carmo Gomes du Sil· VA R IAS: ~o ccmitêrio, cm nome dos 
\'a Por l!ste motivo o casal ttlll Jo'uz nnos, Íioje, o s r . Joúo companheiros de t ro.bnlho do 

A SITUAÇÃO 
·FINLANDESA, •ETC. 

- Muitos têm sido os êxitos lo­
grados pela agricultura no 
U.R.S.S. durante a guerra . O 
ano nassado o govêrno conde.­
corou inumeros traball1adores P 

e chefes de granjas egrlcola.s 
coletivas e estatais da Repu­
blica. de AzerbaidJan, pelo seu 
excelente trabalho. o comlssó.r!o 
para a agricultura dessa repu­
blica s. Zhakarov. declarou 
que Jamais foi tão imp~tuoso o 

RIO. 22 - (A. N .) - O ga,­
blnête do Mlnlstro da Aeronáu­
tica recebeu informações de que 
o titular, sr. Salgado Filho es­
teve. ontem, em visita a.o Quar .. 
tel Genera1 da 6. • Força Aérea 
Norte•Americana na. zona dó 
canal O general SOrensep. seu 
comandan te. acompanhou o rvu­
niGtro numa inspeção ao siste­
ma de defesa dando-lhe t<x:e.s 
as Informações e mostrando a 
situação dos diferentes teatros 
de operaÇées. Depois, num e vii<o 
pil,1C-ado pelo próprio coman­
dante da 6 . • Força .",érea, o tl­
tt,;L.'U' brasileiro sobrevoou o ca­
nal lendo recebido detalhas téc­
'llCúS da construção. 

rece bido cumprimt"ntos do:t pes. Amorim, cherc da í irma F e rrei - extinto, folou o s r Juvcyal Pe· 
aoa~ amigas. rn Amorim & Cia .. proprietári u reirn dn Silvu . 

X0l\' ,\O0S : dn "FáLr ica Popu lur'', e eidn· - ---·- - -------
Conlrataram, casamento , na dão m ui to relacionndo nesta cn . Tor.pedos ,voadores 

~;::toe i~co~:~~:,; ~!tª:e;A, ~~ti~~ ri~ 
0

Tem nn cinta de hoje , o seu (Conclusão d a l.ª pag.) 
dn !lr3 AnLonui Nóbrega, pro• a,, ivcr!.uh'io na talício. o nosso n- Mais dn quarta parte das lns-
1,ril'Lária naquele municipio, e o migo ca1> itüo ,João de Arnu j o taloções dos "Robots'' se encon. 
H Anton io Luiz de Sou:rn !\Jn_ P essoa . rcío rm ndo du FôJ"çn Po- tr~~~a ~;~!!º i~Jo.C~erb~f~iStro 
ribondo, funcioná.rio do Depnr• licial ilo 8s tndo . ttunent.o de As~ist~ ncin a.o Coo- )tuiL-o bc nquis to no seio dos eh Aeronautlca informo que as 
1,ernuvismo seus •ntigos cnmnrndns de for - ~Y.J~~~~esi~ro~\~t,;'~._~:,~c,m~ 

\'l;\JAXTES : da e no. " ociedade loco l, será de sef,redo do modelo do aparelho 
Ur lla ul de Góis: - Do 1<1v I certo on.1stont~ felicitado . . . '1c lançamen to que !mpu!!-tlonn. 

ch~~ou. ontem, â noite. o nos~ - . F'lu~, hoJc , ~ d~~.a na._ta l_icio., o torpedo em sun. vlagcrr.. é. I n-
3o confr~dc dr Rnul de fió 1~, do in tcligcn_t.e V,rgi~!º·. ~,lhi nho glut.err.1, até o conhecerer,1 de 
Jircsidl:ntc dn Cia. Jnt.ernac ion.nl ~o. nos!3o a~u g-o dr. ', 1r g i lto Cor_ cór . Altos c l1efes terrestres 
ti.e Seguros e co-gcrentc das Em. oc. 1.;o, cl 1r~tor•1)rc.tJ id<'nte d_o Lambem conheciam o aparelho 
prezas LundgJ•en, dirigindo oin - MEP F'o.steJ_nnd o .º n_contec1- em questão antes que os nle­
r:a • .i.h, a conhecido. revisto Jite . 1~1e_nlo os pa 1:-l. do J_uvcm l nRLlt- nirie:-, o p uzessem em uraticn. 
rim, "' Leitur ', publicoçiio de Jic1~nt.e reccpc1on.aruo os seu~ OS RESULT ADOS FORAM 
lnr~.a iruadiação nos circ11Jo., de 111mgu 1nhos. . SATlSF ATORIOS 
rnteligt"ncla do pais . Sr u Estefa n1? Gomes ~a C~u~: SUPREMO Q . G . ALIADO. 

s n .iie t-ran - po r t.ou do R ii.> - O_c~rre. hoJe, o nn1v?rsor10 22 <Reuters) - Mnls um1\ vez 

(Conclusão da 1.• pa11.) 
Os cu·culos cl)egados '1 Unlão 

::lovléMce declarem não haver 
qualquer negoclaçiio r,rellminar 
com o Govêmo finlandês de 
Llnkomles 
ABRE DE PAR EM PAR 

LONDRES. 22 (ReutersJ 
c omentando a tomada de Vt­
borg pelos 1·ussos, o comenta. 
nsta militar da REUTEP.S Fer. 
gus J. F erguson escreve que o 
êxito do marechal Govorov, cn, 
conjunto, abre de par •m pa r 
as por tas da Finlandln. periol. 
tindo um ataque á. cnoital ou 
uma arremetida ,uais no n('lrte, 
com o Intuito de cortar as r.o. 
munlcaçóes do senernl D!eUy. 
Não houve, até ngo:·a , !lotlcir.s 
definitivas de que o govern'J da 
Flnlandill procurasse n pnz. mbs 
tudo Jevn a crer que uáo tnr. 
dem muito ns demar.:hes nes.c:e 
sentido . 

entusiasmo dos camponeses das 
granjas coletivas .rnb sua depên· 
rlencJn do que este ano . Em A ­
zerbai<ljnn executou•~e toda a 
tarefa das sn fras primaveris e 
semearam-se mais de mil hec • 
tares a lém do pln no fLxado pelo 
govêrno. T rinta e oito distritos 
e repúblicas iniciaram já a co• 
lhelta entregando ao Estado a.s 
primeiras centenas de quin· 

o Mlnlstro visitou, ainda . o 
base regressando para o almo­
ço na resl<lência do general 
forensep. Em seguida. esteve 
no parque aeronáu~lco do P a­
namá cujas !nstalaçõm percor­
:·eu demoradamente . Ontem. li. 
t,1rde. houve uma recepção e: .. 
despedida nn Legação do Bro­
sll e l\ no!tc um Jantar intimo 
com os oficiais do 1. 0 Grupo de 
Caça. Hoje, o Ministro Salga­
do Filho seguirá viagem para 
Gualaq u1 i no Equador. 

Em grande 
atividade, etc. 

cconcillsão da s.• pog.l 
Ro sejam capturaâos. sem qual­
qi.er formalidade processual• . 
ACLAMADO JORGE VI 

:io Recife de nvitio, via ja ndo em n.:1to'1c10 d a srn • Estefonin Go- ns bases de aviões sem ptloto 
JiUU comJJanhtn O s ua espô!)a, d. n,es dn C ruz , esros u do :i r . Gc · ou granadas vondorns fornm 

atacadas. ontem. pelos 1>ombnr. l.111d1.:1 l<~pôijo de Gõ i.s e u "+•iuv.:, ·- -- ·• -- - • deiros nliados. os resulta dos 
MAÇONARIA 

tais da cereais. Como prepn­
ratlvos da próxima colheita. já 
foram arados 50 mil hectares, 
desUMdos ao cultivo do período 
otonnl e que vem a ser 40 mil 
hectares a mais. de igua l 
perlodo no nno passado . Est., 
nno dedica-se grande at.entõ.o 
ao cultivo do algodão . No que 
diz·respeito nos rebanl1os. a lcnn­
çaram~se tguahnente, êxitos 
~ nsiveis. A.5: granjas criadoras 
coletivas e c,:;tn tn ls. cumpri· 
rnm nntes do prazo as tarefas 
flxadns parh • nwncnt a r os t-f• 
banhos . A pnrtir do come-;o eh.> 
ono o gado vnc-um t eve um au­
mento d~ m als de 25' t- o gudo 
m enor e levou-st" n mols clf' 360 
mil cnbeçns . A qun l um m•lhllo 
ntlnge o awnento dos C"abeça.,.., dr 
gado em Azerba1dJnn. rtrnt.r~ 
das pre~tes rst.ad:;t?C'J.$', duran 

LONDRES. 22 (Reutersl -
Grn nde mul1.ld/io aclamou. on. 
IC!lll. o soba1 nno. quando e t r 
insnec1onou os destroço ca.u. 
·nd0s por umn bomba \ioadorn 
,o sul da Inglnterm. Jouo l<upo,o. e aqui é hóspede As forças torom satlsfatorlos. 

1ft •cu rurihu.do1 dr . Mário Ra• ATACANDO OS T OR PED OS 
1,,.... norte-americanas, etc. voADoRES 

Sr IJan1a s Uma : - t: rlcon- /Conclusão da 8.' pag.) LONDRES. 22 IU. P. ) -
Ln • .,e-, de pusau~cm por cs tu cu. Registrou.se certa diminuição 
rmal o r Anlonio Ot.nto~ Li- MAIS DE SOO SATDAS da chegada de bombas p lana .• 
ma, a1ttnt<- do Lloyd Bras ileiro Os a.v.i6es alio.d.PS realizaram doras ou aviões sem plloto o.o 
1:111 Bcléin dt1 l'ur:1 e cx •diret.ol' hoje mals 0e qutnhent(n sa id1.as sul do. Inglnterro depois que os 
••v P6rto t al.ledt'IO, t..cndo v,.,, _ por nora . 0 n.ttlQUC de hoje QUP aviões •·Tempest" ··Typhon" e 
J:.dv "'º P. u:1 compnnhiu o .,un ~e caracterizou~ oficlnlmen te , CO· 1'SpJtltires ,, In iciaram rigoroso 
~;::~t'· <I l-~n1t.·ul(&rdu OanLn1S mo sem precedente. no queõ se "ªttlh::i1t~toda RAP estão 

. c1u,. v1•iu de Bt•lcm n,., íll'· refere ao emprego de nvi e.. .... ato.canelo os torpedos voadores 
,,,. nu,n ª"'"º da ,urre .rn da começou /Is 13 horas, qua ndº °" nntes de os mesmos a lcançn_ 
.. h,1H111 " , voh•t-rá hoJc , :a tarde, caç~- bombardeiros lnnçarnm-st rem o territorlo brltanlco . 
' ,.,,.,..1 "ernoinbu<1111a. de onae, atrav6, da p<>nlnsula do oesLl LONDRES. 22 IReuters) -
J•• ,,, -.;r • ., • 1r.,n. 11urtn,·• ao r,ara laste. oo sul de Cherbur- O Quortel General clns forças 
l< ,o, •li · • den,or •• 11 ·' 0 ,J,,un• J!O. bomb...-deando, me1,rnlhan- dos Estados Unidos anunciou 

• • • • do canhões. cosamot,as. ninho-, hoje que os Fortalezas Voado. 

CONJUNTO DE L OJAS 
Tcni lngnr nmonhà no templc 
1naçõnlco l\ Av . Gcnernl Osor lo 
128- umn sc,;são Jlturglcn de lnl· 
olaçúo promovida pclns LoJns 
11 Bra.nC"n Dlns ·• o .. Padre A:.c:e• 
vêclo' ' par n recepqfi.o de vi\rlos 
cnndidntos . 

Após ti oerlmonla liturgica que 
se verJUcan\ ás 20 horas. o ~r . 
Baltazar Forrer da. Sllvn. renli• 
zarô. uma palestra sobre n per~o~ 
nalldnde de s. Jollo Bnllst-n. re­
conheoJdo pndroclro do. Moçonn 
ria. Untversnl . 

Estão convidndos todos o~ mo 
çõcs d o~ qund l'Os da& IOJD'\ pro 
rn.otoraa. o.s.,tm como hS <toma!• 
loJn• dootn Onplt.al. 

, SR . FDEN INFORMOU 
LONDRES, 2~ (Reutens) -

o s . Eden informou, ontem. 
'º Pnrlamemo de que na Bul_ 
~arm r:<!sle um l?Tan<le movf_ 
m•nto polltlco oposto â atual 
Jolilicn pró-Alemanha do go_ 
verno de Sofia e que bando,. 
utrri lhelro estão operandó 

·m varias regiões do país. 
"ESTACAO RADIO MOVI-

MENTO• 

;:: .i~-ut:~:" 
1
m
1
lenr,~~~:c,:o:s :.:~•~~~ de metralhadoro.s e f c,rt.lC1caçõe:, ros e Llbcrators. escol tad o..~ por 

tlc, u;1.d ., .. * com que os u.Jemlles cont.o.vnm .. Mus tangs" e "ThunderboJts• Se notar um pequeno caroço, 
v r Danl • L,o, •• • •·u t>ão para barrar o eEmaaador :ivan• atacnrom hoje uma plnta!orma. na virl1hu., k mbrc•se que, ê1t 

te estn iruerrn. As cnl1\. g1.b \IC 
carne que ns razend n.-. elevem 
fazer no Eslndo no l t- • mestrr 
!ornm e!etuactns JI\. em .1lgun 
distritos. com um avanco de­
.:!els mêsos sob os roinvrom1\ -
sos nssumlclos pnrn. todo o uno 
As plnntnçõt>s de r11mo est o em 
pleno dt' n,·olv11nen10 1\. '1"1· 1-
já re<-olh1do uma Q11nnt1d11de q11 
c-onstttut n terc~lro. pn.r• e d 
p lano anual Os se rfcultor1,.;~ ro. 
m eçnram o. f(>rnt'l'e r suo. p11ml!l• 
rn Produção de sedo O Estac1o 
A colhelta de fru tas prom,te s 1 
mo nLflra As fo•cndru coleu­
vas e estutals . de A7erba1d1nu 
ronrlul" O ronu. ·ãrio Zhaka r v 
ardo o quant l)OS.:an, porH qu~ 

uJm so df5t ri10 n o se ntrue 11.1 
n lida • guorrn. 

LONDRES. 22 CReuters) 
Um apelo no sentido de que se 
n tensltique a sabota"m. foi 
•nnsmltldo hoje aos o~mrlos 

do lemanha. po: uma eetaç!o 
de radio q11~ n sl mesma •e 
eh, ma ·· esta ão radio movtm~n. 
to de resistencln do povo ale_ 
mão• . 

ht ..,,..,.dt da •••'"I Ru i.' C•1·11e1·ro. ço aliado Aparelhos .tThun - de aviões sem pHoto na. área podo ser uni dos slna..ls da sfftus, 
•· - derbott"'. bomb11.rdearnm. em do Pa..<;o de Colei• na França . ainda en, com~ o . l\fo,,k\'-o ao 

i~adr\, l'rantb:"o Taquc11 B ru . võos pfcad Ctt, e também a l aca • O ataque foi vt:rual e por m<tlo rnU lco, pois, só a êst.e cmbe ve­
unç• s J : - 1 ·hciz:ArU, ..am..a. rani com euorm~.., quo n Udt1det, de tnstrumentos fiObl'C as nu- r1tJcar se ~ trata. ou náo dr 11

b•. • ( ti ('lth1dl"; C, p11.cl1e de bOmbas'. \'OnB , j •• tn,ua'' sfffllthm . - S.N .~ . s 

LONDRES. :l3 CU. P . ) -
A• condições am0-1Uricas do 
ra11al dn Manaht\ melhoraram 
, moderaçffo de corrente n~reas 
rrltfst rads., nestns ullmUlS ho. 
riu. 



ESTOCOLMO, 22 (Reuters) 
A DNB declarou, boje, que 
as guarnições alemãs das ilhas 
Plemosa e Palmalola, do arquL 
peJaao do Tirreno, foram ev11-
ct1adas em pequenas embarca. 
ções para a terra firme ítaJ!a_ 
118

.Á evacuação foi feita simul­
taneamente com as trol)QS ale­
mãs da ilha de Elba. 

OMBRO A OMBRO 

ROMA, 22 (U, P. l - As 
tropas Italianas juntaram..se 
ao 8. 0 Exercito na frente do 
Adrtatlco, se~do informou em 
Roma um porta-voz militar . 
Não são os primeiros so,dad~ 
Italianos que combatem •o Jado 
dos aliados pela libecdade <ln 

~ fuªetr~o 'fu8tarsá~a ~~~i~~t 
enta.J. ombro a ombro com os 
hercls de El Alameln . 

MUSSOLINI PROMETEU 

OPÇÃO PELO SUICIDIO 
ATROCIDADES.*Resolução dos alemães . 
NAZISTAS que 'lutam em Cherburgo 

Nos campos de 
concentração 
finlandeses 

Extremamente violento o bombardeio 
aéreo, naval e terrestre - Os aliados 
procuram dividir os nazistas em ROMA, 22 (O. P . ) - OS 

ellados apoderaram..se de um 
documento, segundo o qual três setores - Duas cunhas Mussolini prometeu ás auton.. MOSCOU, 20 tTele-rádlo cx-
dades militares alemãs entregar cuslvo de PRESS PARGA para L ONDRES. 22 (U.P . l - Cum_ nhas aliadas . E1n toda a rase da 
mais de um mllháo e melo de todo o Braslll - Sob o Ululo prlndo O destino que Hitler campanha jamais houve tão gl­
operarlos Italianos para traba- ·· A luta pela Patrla", um Jornal traçou á •· Wehl'macht". desta- gantesca exibição de poderio aé­
lhár no Relch . A revelação aca_ da frente da Carélia publica !logrado yara cá. a guarnição reo. Os céus de Cherburgo es­
ba de ser feita aqui e diz que uma série de declarações de clda- de CherbUrgo parece ter optado tão cobertos pelos aviões alis­
tai documento foi assinado em dões soviéticos que escaparam, pelo sulcldlo. Pelo menos a ban... dos. cujas bombas tudo pulverl-
21 de maio e foi enviado pelo por milagre da escravidão !as- delra branco não rol Içada á ho. zam, homens, máquinas e edül­
cmbalxador alemão em Roma • clsta e que contam as feroclda - rn marcada. cios. A's ultlma.s horas da tarde 
um membro dlplomatlco adido des dos verdugos finlandeses em Pouco antes das 13 horas de de hoje prossegui!), o Internai 
ao Estado Maior do general Petrograyodsk. O camponés An_ hoje começaram a rugir os po- bombardeio conjugado, no qual 
Kesselrlng . Esse convenlo põe 1Conclue na 2.• pag.) dcrosos canhões na ãrea lnlml- lnterveem numerosos tipos de 

EM GRANDE ATIVIDADE Os. 
ga, enquanto no ar, chuvas de aviões. canhões de todos os ca-
·exploslvos calam sobre as posl- llbrcs, tanto da Infantaria como 

ç~es nazlStas. daL:~~~~é em conta a lnfor . 
VIOLENTO BOMBARDEIO mação oficial de que o cerco de 

GUERRILH[IROS FRANCEs[~ .. J~f~á1'~r~ss~;i";5,J'~~de~lçi~ ~h~~?~~g~ tf~lciiº'!'J'~ri':rd~ º;,~~ 

l 1 

• L~ j~~~~ ;r,ti{~A~~ Ji!~:ii~i \ ~i~~~~:::::~:: p~~ 
1 r. Cortaram os .cabos subterraneos e I vlolencla que os constantes CS-

1 
A-fim-de Uquldar a guarnição, 

1 
_ trondos chegam a abalar as 11- < Conclue na 2.ª pag.l 

suspenderam as comunicações alemãs em Bombas "arr.aza-quarte·,r ... oes" oito zonas - Tropas nazistas retidas 

NAS DEFESAS INTERIORES 
SUPREMO QUARTEL GE- mais ou menos cinco quilome­

NERAL ALIADO, 22 (U . P . ) tros de Cherburgo, pelo sul. 
- Urgente - Poderosas forma. A INFANTARIA NORTE-AME. 
cões de aviões aliados estão RICANA CONSEGUIU 
atacando concentrações de tro. NOVA YORK. 22 (U . P . l _ 
pas alem!ls e martelando posJ_ O correspondente da UNITEO 
çõ"" de artUharla lnlmlga nas PRESS. que acompanha a in_ 
\lnhns Interiores das defesas de l fantaria dos Estados Unidos na 
Cherburgo . estrada de Valognes, acaba de 
/\TACARAM E CAPTURA- Informar o seguinte : "Conquan. 

RAM to os germanlcoo ainda ofereçam 
SUPREMO QUARTEL GE- resistencia no interior da zona 

NERAL ALIADO, 22 ( U . P .) fortificada de Cherburgo, a ln­
- Urgente - As força5 avan_ tantaria norte-americana consc. 
çadns norte-americanas ataca- gulu avançar ao sudoesfa dessa 
ram e capturaram hoje as cida- cidade". 
des de Quetehout e Saint Pier- ACABAM DE ATRAVESSAR 
re Egllse, na parte orien tal da LONDRES, 22 <U . P . l 
pcnlnsuJa de Cherburgo. Urgente - As tropas 11orle_ 
A 5 QUILOMETROS DE "merica nas acaba m de atra,·es.. 

CHERBURGO sar " estrada ao oriente de 
SUPREMO QUARTEL GE- Saint P ierre Egllse . 

NERAL ALIADO. 22 CU. P . ) EM OUTRAS AREAS 
•- Urgente - Informa-se o(l_ LONDRES, 22 lU . P . l 
cialmente que as tropas do se- O comunicado numero 30 do 
neral Bradley. num avanço de supremo Q . G . aliado dt.z o se. 
Impulso conslderavel se local!- guintc : a ma rch a aliada sobre 
zaram· num ponto situado a (Concluo na 2.• pag) 

As forças norte-americanas 
chegaram á costa do canal 

Avanço sobre Cherburgo pelos extremos 
nort,e e sul - Milhares de bombardeiros e. 
caças participam do ataque ao 
baluarte nazista 

em Lorena devido ao descarrilamento ; 1 d ~, b · B ,. 
LºN~~:'~u. P.> - os desbaratada a ofensiva nazista :i ança as,)ontem, so re er ,m 

guerrilheiros franceses cor- em v ercours, a sudoéslc de Grc_ L INOE\.ES. 23 (sexta -feiro:) -

Especial por Virgil PINKLEY 
(ConcsPOndcntc da UNlTED PRBSS\ 

PODER SOS /\VANÇOS 
taram 06 cabos .oubterraneos e noblo. Essas Jaçanhas ao que Q quinto ataque contra a capital alemã, As pal.ruuu,s aliadas que 
SU5l)Cnderam, completamente, "" dão a entender os comunicados d d d" d . - 1 ma,·cham á frente dos prlncl-
comunlcações t.elefon!C38 alemãs a rCllpelto. parecem ter sido opc_ es e o 1a a 1nvasao - 1 Fortalezas- pais corpos de. tropas nortc-

t~i!1~h=-ª=-~ ª",,,~~ ~~~~;~;,'ào~~~~"c::;~õ. u.i~ voadoras" realizam operal!.Ões americanas. l)OSSlvelmcnt<: j(\ 
atingidas são Roan, Oaen, Amle- que 06 "maqu1"" lnfllglram '.!: Lerão chegado á costa do Canal 
os. Rcal-Chunt, Chalons..Avran_ qrandes balxo.s ª°" alemães, cm de "tipo lanl!.adeira" da Mancha, om amboo os lados 
chea, Mlnlac-Avraneheg • Balnt.. mortos e reridos. '.!: de Cherburgo, completando ª"-
Lo..Llmoges, UMel-Montpelller e HITLER E SEUS AUXILIA - L ONDRES, 22 IU . P . l - Em destroços na capital cio Rclch sim, o assedio do porto e dll 
Narbone. RES scguld" ao violento bom-1 apôs ns " Fortale-,.as voadoras• e ll\lM!ll,;âo nazista - segundo 

E&sa atlvldade dirigida contra LONDR&l, , 22 cu . p . l _ oardelo de · ontem pelos 'I}'ª- " Llbcrators" haverem comple. noticias recebidas esta nrndru-
as linhas telefonlcaa militares Marcel de!3aer, prc•ldente da õrlmotores norte-a m•rtcanos. tado a prlmelru. opemç!\o de gad,._ pelo S upremo Comanctu 
germanlcas faz parte da bem Cõrl;e de Apelaçj)es Militares e Berlim recebeu esta noite ucwn lançadeira entre a Orl\ Breta- Aliado . 
planejada campanha para hoatl_ Marltlmas da Belglca. atualmen_ v1"1ta dos "Mosquitos" da RAF', nha e a Russla . Horas dopol.,i do. pulvenzadm 
U,,ar e confundir oo boches na• \e na Grã Bretanha, deu a , ua que 1ançar"m numerosas bom- \ 1' fPO LANQADEIRA ataque dreo. completado r,01 
lmedlaç6es da zona de batalha opinião sobre o destino quo 58 ba.s de mil quilos do tipo éog- LONDRES, 22 cu . p . \ _ !ormtdo.vel bombardeio do ar­
e nas mais longlnqu88 llnha8 de deve dar n Hitler e a seus au- nomlnado "arrl\ZI\ quarteu•ôt'"". O comando das forças aéreas t llharla, Q\le •• prolongou du­
togo. Vise. essa ação 11\letrllheL xUlares, quando capturados . se_ Foi este o quinto ataque da 11orte-amorlcana& anunciou que ranlle todo. a · tardo e noite de 
ra, atrazár a.s mensagens vitais gundo es.y, magl•trado, Hitler RAF" Berlim, desde o dl11 " D" os aviões "Thunderbolts• os- ontem, os alem!\es contlnuavn'.n, 
que pedem reforços em homens e seus ... celas deveriam ser fu_ e o Ministério do Ar quallflo,i o coitaram os bombardeiros dos resistindo com uma Curta sw­
e mat.erlals. zllados nelas autoridades alla_ bombardeio de pesado . Ao meg_ Esll\dos Unldor; até a Russla on_ vagem . J ulga -se l)OSSlvel, que 

O rádio do BrazzM•11le, qur 
ncrn sempre dá informac:- s 
cxàt as. anunciou quo \.rop.: 
ll.liada~ realloo rn.m podC'tQS(\S ,\· 
vanços durante a jornadb dr 
hoje . na dh'cQii de Oherbttr\l 
e que C possh•E't C\Ut' ji\ csteJou, 
combatendo nas ruas dh tdRdt 
Esta Informação 11 fio fot eon· 
flrm uda ofic1nln1rnle. e ó 1naci­
otlmlsl.a do que l\ recebida hoj•. 
aqui. 

O Supremo coma ndo AU•~o 
lntorinou que mllhlil' · do bom~ 
baTdelros mcdlos e cata:.-bom­
ba.rdelros pa.rtlclpn1'am do atd· 
que de duns homs con ra 0hr. • 
bw·go Grandes e t)odorosao ror­
tillcaçõe,.s alemãs !Oram nrru · 
das durante os ,•eferldos al.\­
quoo . Pouc~ caçns atem . ~ · 

pelos patriotas . Atualme,nte, o logo Hitler e seus ministros fo,_ n\a. a Intenso bombardeio BElRLIM chegado às tn,o<\la 00 110,._ 

receram para lntorcept.ar °"" a· 
taca11tes. porém fóram repeli· 
dos . 

o rande numero de tropas e dM. "Creio que se vai eas- mo tempo o.s grandes bomnar-\de atcrrl,.aram ontem, real!- as t orça., <lo IICDl!l'tll Bradlcy, 
munições ficou retido cm Lore. tlgar C3Ses momtro., - acres- dclros britanlcos " L1mca.,ter" zando mais uma operaçllo tipo que avançam ao sudo este do 
n a, mercê de diversos descarrl- centou o ar. De Bacr . Tal elUI- submetiam as lnstalaç6cs ln- lançadeira. Ohcl'burgo. atra'Vés tu vale 
lamentos de trens, ocasionados tlgo deveria ser lml)06to tão dusLrlals do Ruhl' o da Rena- 0 B " MOSQUITOS" ATACAM ch eio de HoTeStas. Jâ tenham 

trafego rerrovlarlo em Lorena sem presos; deveriam ser d!otr\. • ARRAZA QUARTl!lIRõES" LONDRES. 22 fReutersl - to, porém parecem retarda-
estâ completamente paralizodo. buldl\S ordens para que qual- LONDRES. 22 cu . P.) - · 03 aviões de bombardoto da do o assalto. final Infanta-

Outros t.elegramas da zono de quer unidade m1111.ar disparasse Aviões "M06Qultos" 1a RAFI RAP estiveram sobre a Alenta- rio.. e.,~ noite. pa,T não forçat 

Os cnçns-bombnrdetros, depo1> 
de lançar n.s suas cargas d 
bombas sõbre ns fortUlca 
nazistas, desceram o motl'lllh•­
ram á baixa altura M J!OSIQOéS 
alemlí.s . 

reststenola dão conta de que. suas armas contra eles, tão lo. despejaram pesada •urge. de nha ocidental. n a noite de on- a J)8,S.llaiom . atra das rua• 
devido á tenaz ação dOS P"trlo. bombas "arraza <iuartelrões" tem, e uma força de MOSQUI- 1onde a escuridão erla ajudar 
tM t;1e11om!nadoa "111aqulb", 101 <Conçl, D\1- 7.• Pllf!,) •Qbr~ Berllm, ca1W10<\o l)OVoe (COnclue na 2.• pag.l -. açào dot; a\,ltml e:; na.zlst~. (COl\c!Ue na 7.• pag,• 
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Nl'ADO D.A P.AJLUB.A - (BRASIL) - JOÃO P8880A - Sexta-feira, 23 de Junho de 1944 

l, ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
1 N TER V EN T n RI A FEDER A L Severino Alves Moreira - Idam• • ·,···-r Francl.sco Fenrelra. da. Silvo. - Idon . • 

J::XP!éfJlENTE DO INTERVEN• 1 EXPEDIENTE DO JNTERVEN• Zeferino Correia· Ttlteu - Idem . ... . . . 
TOR FEDERAL DO DIA 20 : TOR FEDERAL DO DIA 21 : Releio de Campos Paes - Idem ....... . 
Aulorlzondo a proposta de Petição : Ornnjo. São Ra.fael - Idem ....... . . . 

ndml,t;l\o de dla.rlsl.t\ do Colé-

1 
N. • 9413 - De Clccro Faus- Carmelo R.uffo Filho - Depósito ... .. . 

glo Estadual dn Porn.lbn - Ma.- tino de Souza . - Atendn;se, i\ Artur Qaldlno da. Silva. - Idem . . .. . . . . 
nucl de Oliveira Cavalco.nt~ vista cloo pareceres . c arlos da Silva ,Ara-ujo S. A. - Itnp . 
Jardineiro - CrS 7,60 . 5% s Jforncclmcnto . ........ . • • • .. . 

Pct.lç0r.s: EXPEDIENTE DO INTERVEN• I ,nboratórlo Eduardo Bezerra. - Idem .. 
De Eslell tn de Frclt,a,; Sá, TOR FEDERAL DO DIA 22: João Móln - Divida ativa . . . ........ . . . 

µrofessor contra tado rcquCJ·cn- L. s . Quedes ~ Idem . .. . . . ...... . .. . 
do licença para trata m ento de Decretos : Diverso, funclonàrlos - De&:. do abono 
saude . - Concedo 60 dias do n. • 47 ... .. ......... . .. . . . .. . . ... . 
licença. Com ru vencimentos, na O INTERVENTOR FEDE· 

10,00 
10,00 
10,00 
10,00 

596,50 
75,00 
20,00 

43,00 
2:;(),00 
280.00 
700,00 

030,60 

form,i da lei. RAL. usando das atribuições 
De Benedito Oadelha Ribeiro, que lhe confere o lncloo III. 

agente ftsca\ classe E , requc- art . 7 . •. do decreto-lei federal 
rrndo licença pom tratamento n.• 1.202. de 8 de abril de 1936. 
do saudc . - Concedo 60 dln.s de resolve exonerar. de o.cõrdo com 
Jlrcnça, com oo vencimentos, na o § 1 . •. allnea b, do art . 92, do 
lonun d a. lei. decreto-lei 202, de 28 do outu-

Banco do Estado - conta movtmcnto - Retirada .. 

Dr Gcny da Costa A rmstron&, bro de 1941 Clcero Chaves Pe• 
requerendo licençt\ nos termos queno, qo ca.rgo de Investiga­
do art. 163 do Esta tuto . - De- dor, padrão C. do Qundrb ú nico 
ferido, nn forma da lei. do Estado, lotado no Dcparta-

Occrcto : m ento da Policia ClvlJ. 
O INTERVENTOR FEDE· O INTERVENTOR FEDE· 

J;,AL. usando dns ntrlbuições RAL, usando dlll3 atribuições 
que lhe confere o Inciso ill, que lhe confere o inciso III, 
nrt . 7. •, do decreto-lei federal art . 7 . •. do decreto-lei federal 
n.• 1.202. de 8 de a bril d e 1939, n .• 1.202, do 8 de ab11l de 1939, 
resolve conceder exon or!½)ão, de resolvo aposentar, de a.cõrdo 
ncórdo ~ 1. •. allnen a , do a.rt . com o item, IV, do a.rt . 187 
92. do decreto-lei 202, de 28 de. combinado com o Item I, do art. 
oulubro de 1941, a José Fran- 189, do decretxi-le,202, de 28 de 
cisco Alves. do cargo da. classe outubro de 1941, Leonel da. Cos­
E. da carreira de Agen te Fls- t a. Coélho, extmnumerá.rlo dia­
cal. do Quadro ú1úco do ESth- rista. beneficia.do pelo a.rt . 122, 
do, lotado no Depa rtamento du da lei 127, de 1936, com exercl-
Fnzenda. cio na Imprensa. O!tcia.1. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANfA 
POBLICA 

OEPARTAJ\IENTO DA POLI· reira da Silva .. - R.estltua-&e, 
CL\ CIVIL I mediante recibo . 

DELEGACIA DE TRANSITO N .º 3472 - De Luiz barbosa 

Totlll .. . .... .. . .... . . .. · ···· ' · · ·'· · ···· ··· Cr$ 
DES~A;·., 

3441 - •Diversos rw,cloné.rl.os - Allo-
no n. 0 47 . ... . .... . . , . , , .. . , ... . . 

3440 - Montepio do Estado - Dcsc . do 
abono n .0 47 . .... . . . .. .. .. • • ... . . . 

2801 - George Cunha - Conta . .... .. . 
3213 - O mesmo - Idem . ...... . . . . . 
3208 - Labc.rntórlo Eduardo Bezerra . . 

Idem .. . .. . ....... . . . •· •·· · ·· ·· ·· · 
3113 - Thc Texas _company <South l\mc-

rica> Ltd . - Idem . .. ..... . . .. . . 
3410 - Carlos da Silva ArauJo S . A. -

3442 .!_d~p. · s~r";1ço~· i;;1~i.,i~õ; ·.:..: · iX. · i:. 
Almeida) - FOiha de pa-gamento 

3443 - A mesma - <Idem) - Idem .. 
3444 - A mesma. ~ (Idem) - ldem .. 
3427 - Ma.nuel Francisco de Oliveira. -

(Jnst. de Educação) - Adianta-
mento . .. . .. .. . . .. . ...... . , . ... . . . 

3461 - Fer'nando de Sà Leitão - (Adm . 
P . O .) - Idem .. . ... . .. . . . · · ·· 

3431 - Cellna. Adelaide de Novais 
(Sec . Finanças > - Paga:m,.ento .. 

3051 - José Moura Filho - Despesa rea-

3375 .!!zg:" ·Borges· ct~· c~t1:~ ·.:..: ·016.i-iás 

20.071.30 

741,00 
3.74~.50 
8.408,60 

5.000.00 

10.177.40 

800.30 

1.41~.50 
1.526.10 

22.861.20 

180.00 

67.200.00 

20.000,00 

200,00 
275.00 

Sa ldo balanceado . ... ... .... . • . • .. • • • • • • • • · · · · 

Tota:I ... .... . ..... • .. • • · · · · · · · , . · · · · · · · · • · Cr~ 

47.655,30 

63.851,60 

236.618,40 

( , 

163.566,GO 

73.049.60 

236.518.40 
E VIGILANCIA da SIJva. . - Deferido, recolha: 

~--PEDIENTE DO DELEGADO a.s pla.cas C jE . 
DO DIA 22 : N . 0 3570 - De Marcilio Cou-

tinho de Luno. . - Deferido, pa­
gando as t axas regulamentares 

Tesouraria Gera! elo Dcp:wt.an1ento da Fazenda , em 20 de 

Junho :~t~~~! · Dia• Neto. Tesoureiro Oeral Interino. 
Visto : J . Florentino Junior, D1.rctor Geral . Oespacbo de petições: 

N • 3517 - De Antonio Nl ­
cac10 de Paiva. - Deferido . 

N. 0 3512 - De Sebastião Be­
zerm de Souza. - Jgua l des­

N . • 3471 - De Franctsco Ale­
xandre souza:. - Defor1do, pa­
gàndo as taxas regulamenta­
res e recolhendo as placas . 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPF.SA NO UJA 
21 DO COJtltEN'llE J\ffiS 

pacho . 
RECEITA : 

CrS 
N.º 3475 - Do Fclix Jacomo 

de Araujo . - Idem. ldt.Jn . 
N.º 3476 - Do mesmo . 

N .º 2980 - Do sr. Presidente 
da. ,lunta. Militar da 6. • zona 
- Deferido. 

N . • 351ô - De Clementina 
Mala da Sllva . - Deferido, pa­
gandÔ as taxas regulamenta• 
res. 

fi:~eºbcd~~7;1ºJo . jóào· . Po~~. ·_ P Jc. 'ti~ ........ ... . 
19.000,00 Idem. idem. 

N • 3514 - De Fra ncisco 
Monlelro de Castro . - Jclem, 
idem . 

N. 0 3513 - De Antonio Vi­
cente de Ara uJo . - Idem . idem. 

N. • 3563 - De Severino Be­
zerra Cavalcanti. - Idem . Idem . 

N. •-3518 - De Pedro Soares. 
- Forneça-se a cart.eira.. 

N. • 3468 - De João F acundo 
Filho. - Defendo. pagando a 
taxa regulamentar . 

N.º 3467 - De Antonio T a u­
rino de AZevédo. - Deferido, 
pagando as taxas regulamenta­
res 

N . n 3500 - Da Emprésa de 
Via cão San t.a R i ta. - Forneça­
se certidão da par te referente 

ao N ~~iii~~:... De Sebastião Al­
ves Feitosa. - Defer ido . 

arr . do dia. 20 . . . . . • . • 
Adm . do Porlo de Ca bedélo - Renda 

do dia. 20 .. · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Imprensa. Oficia l - Rcn~a do dia 20 .. 

LIBEltAÇÃO DE CAltRRO Antonio Taurino de Azevêdo - TIIXa. dr 
PART(CULAR Serviço de Transito . ...... .... . . . 

A VlSO Esteclldes soares Feitosa' - Idem · · · · · · 
Esta Delegacia. avisa l'ºS srs. Antonio Nlcaclo de Paiva - Idem . · · · · 

proprietá'rio• de automovels par- Jmé Lopes da Silva - Renda Industrial 
ticularcs que no d ia 30 do cor- Cleonlce Delgado - Renda. Industrial 
rente termina. o prazo das li- Joocfa Costa - Idem . . • • • • · · · · · · · · · · · · 
cenças a titulo precário. Até 311 Teodomlro c arlos Moreno - Idem · · · · 
de Julho serão fornecidas no- Aurora. Marinho do Nascimento - Idem 
va.s licenças mediante petições Antonio Nlca:clo de Paiva - DaJ?ósito · · 
encamlnhada.s a esta Delegacia., Ablllo Paiva - Divida ativa · · · · · · · · · · · · 

Os proprietários de automo• Bel. Manuel Jatme Fema.ndes Barbosa 
veis particulares do Interior do - Idem . . .... . . • • • • • · · · · · · · · · · · · · 
Estado devem procurar as Clr- João Viria.to Ribeiro - IdeJ!l · · · · · · · · · · 
cunscrlções de Transito de seu Clcero H. Leite - Idem • • · · · · · · · · · · · · · · 
domicilio cm Campina. Grande, Calafo & Ola . - Idem • • •.· · · · · · ·· · · · · · · 
Patos, Ca.Jazclras e Gaarablra Prefeitura Muruclpa.l de Joao P~a. ;;: 
para o encanúnh a.mento de seus cont . de 10% para a. Ins ru....,o 

pag:~a.rros que não estiverem Dias ~i'-J~": & . ·cj,;_: . :..:_ . ~~~. : : : ~:·: 

44,30 
3.629,C0 

10,00 
20,00 
20,00 
10.00 
10,00 

1 10.00 
10,00 . 10.00 
95,00 

231,00 

280.5Q 
65,00 

231,00 
66,00 

12.974.70 
12,50 

N. o 3479 - De Luiza Gtúma· 
rãcs Pereira . - Igua l despa.-

eh~ .. o 3470 _ De Sebi!stiâo Pe-

devidamente regularizados até 
aquela. da.ta serão proibidos de 
trafegar. 

Banco do Brasil - Conta movimento ~ Retlra:adá 
Banco Melrélru Ltd . - Conta movimento - Re _....._ ____ _ 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 
R.ECEBEDORIA DB J O A O l A VISO 

~~?:NTE DO DIRETOR I Devem compa.recer á Recebe-
DO DIA 21 : dor!a. para tratar de Interesses 
Petições : de suas firmas, os seguintes co-
De c ustódio p . de Mélo. - mercla.ntes : F . Leite, Archlme-

Delerido. A . S . P . A. . c:es da Silveira. Junior, Custódio 
De Francisco Dona to da SIJ- Pereira. de Mélo. José V . Fur-

va . - Igual despacho . . . tado. Manuel Antonio de Farias, 
De Arquimedes da Silveira F. e . de Albuquerque Delgado, 

Junior . a.. ~gua l despacho . J . Aires. Antonio da Cunha 
- DO DIRin'OR Rêgo. A . Cavalcantl & Filhos, ~ ~1tr~ João Gonçalves de Amorim. 811-

Peilçõcs : vclra & OI.a. ., Francisco Jun-
De Alfredo F . da Silva·. - queira.. Jooé '.Paulino de Andra-

Deforldo. A. s . P. A . de. Monteiro & Clit . . Alexan-
De Durva1do Ra mos Varandas. d:·e T eixeira e Antonio Joaquim 

- Deferido . A. s . F . Feitosa . 

Departamento da Fazenda 
OEMONSTRAÇAO DA RECElTA E OESFeSA 

zo DO CO!tn.ENTE l\reS 
NO IJlA 

RECEITA . 
Cr$ 

t~e'/,.~~~'ºJe J ~ ·P~ · ·.:..: . i>·.~· .. ·,i ,;,· ...... . . .. . 
arr . do dia 19 . . . . .. .... . • • • • • 24 · IOO.OO 

CrS 

125.111 ,50 

Total . . .. . .. . . . ..... ÔÉSM:SA; ... ... .. ... Cr$ 

3368 - O . Pereira. & Cla • - Conta. · · · · 5·~tg:: 
3283 - José Alves - ·Idem . . . . . . . . . . . . . . 2 500 00 
3432 - Dla:s OalViio & Cla.. - Idem · · · • 
3483 - Imprensa oficial - (Ma.rdokêo 

Nacrel - Fõlha de pagamento 
3484 - Antonio Augusto de Almeida. -

cD . F . P . > - Adiantamento . . . , 
3485 _ o mesmo - (Sec . da Agricultu-

ra.) - Idem ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
9482 - EJlomar Barrêto Rocha. - <Sec . 

do Interior) - Idem • • • · · · · · · · · · 
8423 - Vicente Dias Splnelll - CDep . 

V . o. P . ) - Idem ········ · ····· 
3486 - Rafa-cl da Silveira - (ln,p. Ofl-

clall - Idem ....... . ... • • . • . • • • . 
3313 _ Sllvlno Montenegro - Dcspésa 

realiza.da . ...... . .. . ..... . • • . • • • • • . 
3410 - Dr . Oabriel Pcra:no - Idem ;.; 
3171 - Prefeitura. de João Pessoa - 50 'º 

do Imposto de Industria. e prof.lssão 
3481 - Dlveraas Escola.s Prtmé.rlas -

Subvenções .............. • .... . . • . . 

23.709,30 

20.000,00 

1.383.30 

1.000,00 

50.00 

1.350.00 

04.10 
112.00 

88.126,50 

1.330.00 

Saldo balanceado ·· ....................... . .... . .. • • 

Total 01"$ 

Tcso1>rarla Geral do Departamento da. Fazenda•, 
Junho de 1944 . 

Antonio Dia.. Nóto, Tesoureiro Oera1 Interino . 
Visto : J, F lorentino Junior, Diretor Oernl. 

73.040,60 

36.730.00 

45.092.60 
75.161.80 

230.024,00 

145.035.80 

84 .988.20 

230.024.00 

cm 21 de 

Adm . do Porto de Cabed élo - Renda 

Adm ~
0
0 d~r:! de· · CÍ.:b~cÍéÍ~ · · :.:: ·:Rendo. 

6.891.90 
CONSELHO ADMINISTRATIVO DO ESTADO 

dru dias 15 e 11 .... . . 
Rep. de Sanea mento de João Pe.ssoa. -

Renda do dia 11 .. ..... •• • . • · · · · 
Impren.sa Oficial - n.cncta do dia. 19 
Benedito Vlcent.e - T axa de serviço de 

Transito . . . . . . . • • • • • · · · · · · · · 
Odilon da Cruz - Idem . . . ... . • • · · · · · 
Artur Galdlno da Silva: - Idem . · • · · · 
Paulo da Rocha Ba.rrê to - Idem .. • 
Odilon da cruz - Idem . . . . . . • • · · · · 
lracy Carreira de t,tmelda - Renda. 

ln<IU&ríal .... , .•.. . • • • • · · • · · · · · ·' ' 

3.348.10 

10.116,00 
76.00 

15.00 
22.00 
20.00 
10,00 
22,00 

10,00 

S.ESl!ÃO ORDINARIA DO tA' Secretaria o dr . Ourwal AI -
DIA 22--6-194': buquorque . 

___,...- Lidtà a ãta da seH:io antertor. 
Sob a preisidêncla do con se• ó aprovada . 

Jheiro Severino Lucena reuniu• Espedlenhi: - Es teve cm vi• 
af'J, ont.em. no edificlo da Secre• sita & es te Conaclho o dr . Anto . 
taria da Agricultura o Conselho nlo Dias, conceituado C" Jinico 
Adminis trativo do Es ta.do von ... nest a capital, quo, e m nome da 
do .. se ainda prese ntes oa ~on■e- AÇÃO CATOLICJ\, convidou a 
Jbelros dn . Osias Gomes, Joa6 Casa a compat'ccor á sério de 
Gomo~ e ll2illç!2 ~o ê.lmoi~. cP.n!o:f11çJ11~ 11 ~orem 2:9q11Ml11• 

dns polo rcvmo . padre Franc11c.., 
Tnvurow Bragança S . J . , nos pró .. 
xi,noa dins 26, 26. 27 e 28, na 
Catedral ·Metropolit.unn, aobro 
p11l1>ltnnte1 tomas de a.t.ualida<le, 
Cft poclalmont.o de1UntuJaft aoa bo • 
1non11 . O 11r . Prc ,i idonte DKrade .. 

J6to dn.qucln ProíeituTa,. rcsolv• 
nprovA•lo . 

Sala dua Seuõe■ do e .A.E .• 
om 22 do junho de 1044. 

J o1é Gome■ - Ro lntor. 

cc u defcr fi ncln . Em 1eguida, 6 PARECER N.•. 188: - Preola• 
lido um oficio do exmo . ar . Jn .. ção de Contai da Preíeit.ura 
t.orvontor 1'.,oderal, comunlcnnrlo, de João PeHoa - J9,12 -­
pnra os devido11 tine, que vem O s r . Prefei to do Munjeipio do 
do suncionar o doc·reto n . .. 4f,3, João Pcu on submeteu á aproc.i. 
trnnafcrindo dotaçõoa orçomen .. oçiio doa to Consêlho, com o seu 
tl'Lriuti na Soerotariu do Interior oficio n .• 108, de 16 de abril de, 
o Segurança Publica , na Impor- corrente ano, 11 preataçào de 
tnncia de Cr$ JJ .800,00, de acór.. contos re lntiva á sre1 tf,o !inun­
"º com o que prcccitu11 o a rt . cefrn do1 intorcsaoa da comnno 
27, 1 2 . 0

, do dccroto-lci tedorol duunto o e-.xorcicio de !9112. 
n ." 1. 202, de 8 de nbril de 1039 . Cons isto 0 1H t rabalho de um 
O sr . Prosidento dcclurn uchur- Re latório e laborado polo Serviço 
se clêntc a Cosa . Por ultimo, dt, Contnl1ilidode du Pre!eit.ura. 
dorllm c nt.ruda, para os devido,. (l vis ta de todo .. o documentário 
íina, ois proj6tos do decreto-lc.1" . comprobnt6rio do movimtnto u-­
cln Jntcrventoria Federal, ubrin- nual do receita e doapcan e ilua• 
do 4 Sccroturio dus Finnnço.a • .,, trado por quutro quadr<;a de ... 
crédito espcclu l de Cr$ 400.000,00, mons trn.tivo, doa 1eg-uin tes ele• 
para o paga mento pa rcelado, de mentolf: compa rução da re.ce ita 
forn ecimento de enorgiu elótri. orçada com n a rrl: cadada; idem 
CR (eito em 1931, 1932 o J.933, entre n despesa prefi xada e a 
pelu E mprcaa T ração, Luz e rea lme nt.c reali zada: ba la n~o ti­
Fôrça da Parniba do Nort.e - na ncei rOj ba la nço patTimoma l 
Ao dr . Horácio de Almeida; cum a demons tração da conta • 
idem de Bananeiras, abrin do o esse t itulo pertine nte . 
crédito e1pici11l d~ C-r$ 3 .000,0o. Relntor da matéria, e ponde. 
parn ocorrer ao pagamento da umdo qu e a Prefei t ura de J oão 
desapropriação de imovoi s por l'ossou, por fô rça de legis lação 
atllida:dc publica - Ao dr . estadual, consoa nte , a liás, e pYt:--
José Gomes . cursóra de indicnçii.o aprovada no 

Pareceres á Publicação : I Cong-reseo de Co nielbos Admi-
Os de nllmeros 186 e 187, aoa rl st.rntivos reun ido no Rio dt­
proj6to de decretos-leis: da Pre. Janeiro, obedece n um regimo, 
íoltura de Pilar, dispcn zando ª"· uspÓclal de responsabilidade, náu 
multa cm que incorreram os de• ei,tt111do sub<Jrd inada o pres tar 
vt-d<Jrcs de impoatoiJ e taxas dos sua& conta.a medíantl! o cohtrolo 
cxerCicios de 1924 a 1042, quo do Oepnrtnmento das Munioipa• 
gatidizerem os seu lf débito& tidades, porque corporifica o 2'U· 
dentro do prazo de 60 dias - vêrno de uma das capita is bra_ 
RPlator, dr . O8ias Gomes; idem 11ilelras, a chei de bom alv itra 
de Pilar. abrindo o crédito es_ requis itasse es te órgão colegi1-­
poclal de Cr$ 1. 200,00, pa ra cu s · )ativo os serviços de uma <.0 4 

teor a s despesas com o es tágio missão especia l de contabilista.a. 
de uma Educudõra Sanitá ria - a4 ( im-de proceder á a ná lise das 
Rclutor, dr . José Gomes. l'o'C' cifras opresontadas. Fie.ou coo,• 
ultimo, é apresentado e lido o posta ena comissão dos srs. Mi­
parece r n . 0 188. á Prcs'\.açào de gucl Bastos Lisbõn e Ma nuel Ta­
Contas da Prdeiturn desta ca • vares Primo . No bem elaborado, 
)iital, referente no excrcic10 de faud o de fl s . vem desincumbir• 
l !) t.2 - Relator, dr . Os •as ,;,. • .se u mesma du missão que lha 
mo"S: í ôra confiada - e a pós a exe~é-

5<' minutlcnte de todo o jôgo oft .. 
PARECER N. • 186: - Prtt .. cia l de ti nançns ope rado na Pn­

teltura do PJlnr: - Jdeu lizou o ! t: it uru, conclu e o parecer n .. 
Prefeito do Pi lar, e traduziu n 1>0ntado apenas lige iras ta lhos de 
id'é in no "'proJéi"o de dccrcto-:ci ordem técnica no conj unto, de 
oro exa minado, uma m,3didn Jt! modo que a prest ,{ç.;_i. o de contas 
clemencia fi scu l para bene [iciur merece u nprovação. 
08 devedores do munic1pfo que Eis n seguir a lg uns dudos ex­
satisfi zerem seus débitos de ntro t raidos da sumula ap rese ntada 
do prazo de 60 d ias após pub lí - pela comissão : receita pr_cvis ta. 
cada n legialoçü.o ,e os quais (i .. no exercido Cr$ 2 . 200 . 000.00, 
carão di spensados da m:Jlta em com um "deficit" também pre­
que incorrerum . A anis tio :iornn . vis t o de CT'$ 50 . 000.00 . A ar re · 
5:crá impos to !J e taxas cm a .: rn- ca~a~ão_ utingi u. porem, Cr$ . . 
io. E nada a presenta de in.:on- 2 .31a .. So0.80 -:-- "o que resulta 
voniente ou ilegal , desde que as .cu.?' 

4 
supera \•tt apurado d~ ~rS 

Prefe ituras süo sobenmns nüo ll a.8n0,SU. E~te nde a com1ssa.o, 
poro perdoar impos tos - poi:' 1 o e n~c ndo mui to ~cm. quunao 
niio é disto que se trata - m,u focll h za as suas vis tas P!1 ra o 
para abrirem mã o s implosmen t..> quadro n:" 2, que a execuçao or_ 
da ponnl idado econômica quo r>e-, ç~n·,cntur1a . se procede u no pe-­
u sobre devedores cru móra . A riodo cxunun ado de modo rcgu• 
)ogis laçü.o neste sentido nüo lar e lega ~, p~rquan_to nenhuma 
inédita mas encontra gcrai3 ~n- despesa !o1 fei ta a lem do valo r 
tocede~tes no E st.n.do, dev i?r. t1 G a ntcfixndo : E' bem certo q uo 
aliá s, quero admitir, ser adota.. a lgumu~ fo ram_ empenhadas po c 
da pelo prôprio Estado em re la• ..-e r~ns 1mpr6~r!ns, mos é d~íe tU> 
ção a muitos dos seus créditos vcmal e corr!g1vel. para. cuJo ~­
congelados em mã ot1 de par t i- certo, por s lnal. deverá se r, 1r 
cu lares. ~~te parecer . ~e ad vertência cor-

Isto pos to. 9ou de parecer que du1l e suaso ~rn .. O~ t : as peque ­
se uprove a mcdirla propós La oelo nas nugns sno_ 1nd1g1tndas, po­
edil pilarense. e pa.ra quo t..\l t:C r én~ de ex prc!l::.ao puramente con• 
d \!, apresento ao plcnari.> o s•j . tab1l , o se~ º. ulcnnce d~ alte _ 
guintc r ar om esst ~cta. ~ cumpruncnto 

Projéto de ro&oluçâo n• 15:, o>.:~to dos d1pos1t1vos ort.o.men .. 
O Conselho Administra tivo do tárlOS. 

Es tado resolve aprovar o projé- No balnnço (ina.n<'ciro se de s-. 
to de decreto-lei da Prefeitura tncam u sCJirUintos nolll~Õe!!. : 
do Pilar bene!iciundo devedores u mu rendo ex t raordinn r ia do 
cm ntrazo da ediUdade, com a Cr$ '17. :N3.40 paro u m gro~~o 
dispcn1sa da multa cm que incor-, de roccl tll do Cr$ 2.3 15 50.S0. 
t'Crnm . Créd ito$ espccinis o extrao rd1-

S. dos S. do Cons. Adm . do núrioJ abH tos no ~xerci io : Cr i, 
Es tado, 22 de Junho de 194.S . O~ . 1 t.1 ,00 DcsJlf'Sas oxtra.o rdi ~ 

Oelns Gomes~ Relato r . nárias : Cr$ 108 088.00 . 

PARECER N.º 187 : - Co n, o 
presente projé to de dotrot o.1 01 
('t sr . Prefei to do P ilar vistt b .. 

brir um crédito espeein l de Cr$ 
1 . 200,00 para cust·eia r o estágio 
do uma r cprosontante daquele 

,htunici pio no Curso de Ed ucnt ii.o 
Su ni tá rin ora ins ta. ludo ne11.t.a ca .. 
pitul , sob ori \!ntat ilo do Ot• pa.r • 
t nmonto do Snudo r'ub liC'a do 
Est..ado . 

Tra ta . l"oe de matéria proveilo• 
sa á co mun idade pila rem!:-'. qua l 
seja n oxis t.ência nti d<- un,a cdu 4 

cado ra sani tá r ia parn sua µopu• 
loc1lo . Cons ide ro j 1.1 t1tK a prat c n-. 
ç:io ploitondu nes t e proj óto, mo. 
tivo qu o ma lovn a fi cnr de ple­
no ucôrdo com o mesmo, pro • 
po nd o n srsui r sua ücoitatã o por 
parte des te Plenário . Devo a­
crc:scontnr q ue na T esou ra r ia 
municipal há recur5C1 dis1>oni,·e l 
partt cober luru da dup~sa n tt,e r 
e fetuada 

Pro11osltào R(" solutiva N • 166 
O Conse lho Ad ruinlttt ra t ivo do 

E11;t ndo, t ondo em vis ta as van­
tagen s advindas 6. Comunid11de 
P!l!tep.e COQ\ o I!' º uto ero• 

Quanto ao bu.ltt.u~o pat.runon,a\ 
re f le te bom o relatõr io Ja Prefei­
tura as o~dlaçõcs J o ati,·o parE, 
mais - sendo cstimud" no mo ... 
mcn to em Cr$' 1 . 757 .193,60. 

Não se pôde negar, enfim. C)Ue 
n admiuistruçuo !inor1ccira do 
mun iC" ipio da ca pital vem H d'" · 
se1wolvcndo dent ro do nc,rma5 do 
cquilibrio comput1vc1s com 11 

mNl~st.1R do Clrtnmcnt" e Que 
bastnnte e.na l tc<"ttm a sr,n~atr i o 
os!t'.lrço do utual resp<'nst.Lvel l'º r 
essa admini8trat ào 

Com tclat1lo ó cxecuçà C' ortn ... 
menturio. diretani('lntl' v, sarl?l, o 
ostc !! o un ico po nto que 111 t~-­
rcs~u ff ex•officio" : o ci,t.udo 
dos tl' ô rgtto governativo, r,roc.e .. 
dou. se e:la no ('Xe l'cic-io exuou ­
nado d e- modo u corrcito o e-­
tn tamentt- lei:al, ruLriciio mu i• 
to fuga" Ceita no to<'nnte n. 
impropriedade do vt-rb:.u g:ntn~. 

Em rema te!, <'0m apolo nos ,t3 ... 
cios e elf\ment.oa informatwo3 
<'Ompletos e w.cat.uveis, que rc -. 
gu lt.a m da riaorosll aná lh:e pro• 
e dido1 nas conUu, entond<' que 
devem a s me3 ntilS ser rernetld.,::t 
~o e:mio •t. l ntervom,,r [e<!.,. 
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DECRETO-LEI N,0 620, DE 31 DE DEZEMBRO 
DE 1943 

Aehnm-se à venda na portaria do Impren.<a Ofi•lnl 
r,u;ciNlos do decreto-lei n . • MIO, de 31 de dezembro de 1943, 
que fixa o divisão ndmlnlsta·at lvo e Judlclârla do Estn<lo. que 
vlgornrà. sem alleraçAo, de 1. • de Janeiro de 1944 1, J l a, 
dttem bro de 19~8. e dà outrns provldéoc!ns . 

PrêÇo do exemplar - Cr$ 3,00 
Qundros tsolodos - CrS 0.20 

1al 11\' . t t' t: to.do. Ã '1Uf'm 1;1mp~· i . . Jos S d on~c-lho i\tlm 
\. 1!' "u l t1n1nrnlh>'' Julca-lu. "ºm oo t:•t:tdo, ~m ~2 dt• Jun ho ,fo 
))tl r t-t(' r h ndl'nC À ua Ol)T0\11• 19,U 
ç1 o ,,mit.ida por " tt' f' oiu1 lho Osins C- o nt<' A, Rc lnt or . 

DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRO­
DUTOS AGftl>-PECUÃR!OS 

( Comunicado aos interessados) . 
o o e p A . P l~mbta n necessidade de ser provtact\· 

ri.ado pl'IOS rntere.,;;"8dOS ~Lé o dla 31 de Julho. n apres~nta çno 
~~ •·S . -. de c1ass1fioação ... dos cenif1cados de cJ.ass1hc~ç~~ 
de p.rod tos. mdusi" t" reg'\!:i.Ll'Os de oJa.ssfficnçüo, certiflcndos Ot 
d~f. "º dt' algodão cm ncns. na form a do nrt . 47. do Re-

memo do Sen1ço. baixa o com o decreto 316. de 16 de novem -
b"'0 d• J -12 abnixo t.ransorllo ; \ \n ;'7 - A'1' o dio 31 de Julho de cada nno. Os in teres­

a-dos • obrtralotlamente apre.st'nl.Arão. sob penn do pagnmenLo 
do duplo dn TAXA. na Kepnrtlção local do D. C. P . A . P ., 
lodcs 05 Ctr tU1o.1dos e registros dos produtos clR36Hicn dos, pi:u·n 
nrnUdnçào dos m es1nos. s. purnçào de es toques e not ifica ção 
~õbre a recl&ssiftcnç.ão dos produ tos que tenham n~nis de um 
s.no de clnssihcndos . Outrossim, estão compreendidos ~es.sas 
e.'<lgl'nrlos, os chnm:ldos "CERTIFICADOS E REGISTROS D1' 
SACAS". 

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO- DIA 22 . 
c omp.i-ndorM de Produ tos A­

rro-PEcuAnos licenciados em 
m,uo de 19H : 

Jatobá - Alg caro<;o: Aure­
lio Cavslcnntl. - Deferido . 

e peles : Antouio Vieira de 
souzn - Igual despacho. 

Farinha : Anton io Joat1ui.m de 
Ol veira, Pedro P ereira. de Fi­
gueirêdo. W!lson Morais T ava­
res José Tavares. Cesãrio Ta­
var·es, NobeUno Dias de Oli\'e i­
ra . - Igua l desp&cho 

Milho : J osé Tavares. Wilson 
Morais Tavares. Anronio J oa­
quim de Oliveira, Nobellno Dias 
de Oliveira. Pedro Pererra de 
Figueirédo. c esario Tavares . -
Igual despacho . 

Feijão : Cesar lo Tavares. An­
tonio Joaquim de Oliveira. Pe­
dro Pereira 'de Flguein!do. Wll­
.:on Morais Ta va1·es. Josê Ta­
vares. Nobelino Dias de Olivei­
ra . - Igual despacho . 

Pilar : C!peles: Antonio Mar­
,ins do Nascimen to - lg11 n1 
despacho. 

Ingá - Mamona.. Manuel 
Ferreira Leal. - Igua·l despa­
cho. 

Bon it,o de Santa F é - Alg. , 
caroço : A>ss1s Pereira da Silva. 
- Igual despacho . 

Fáb1ica. de oleo de cnroço de 
algodão licenciada - Junho de 
1944 : 

J oão Pessoa : Industrias Reu­
nids:.s F , Ma tarnzzo S A . . mar­
ca " Sol Levan te" . - Deferido 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO 
EXPEDIENTE DO DIRETOR do patológico de cerebelo. 

GERAL DO DIA 22: do lablrlnto. etc .". 
Pl·occs.so n . 0 1620144 - D. S. á vista <to que se concluiu µ ela 

P . - lsaia.s Pint-0 da Silva, sua aposentadorla em vir tude 
agente hscal cJasse F , reque- de in capacidade total para o 
1endo anotaçáo na sua Past.a de :5erviço público em geral. 
As.senLamento In dividual do Isto posto, foi expedido o de­
tempo de serviço constante de ereto de aposentadoria do 're-
certidâo anexa. querente em 9 de dezem bro df' 

PAKECER : 1943. 
O D . S. P . apurou, em face E' pois·. do periodo compreen-

da ce.rtidão que instrui o pedi- d.ido entre o término da ref e­
do, 10. 149 <dez mil cento e qua- rida licença de dois anos e à 
rent-a e nove) dias cte efetivo data do decreto de aposenta­
exerc1c10 . daria em apr eço, que reclama 

Não hã inconvenien te que O o pe ticionário page.ment.o do3 
referido tempo seja anotado. vencimentoo re.:,l)Cct..ivo.;. 

Nestas condições, tenho a Realmente. o E . F . no seu 
honra de encaminhar ao se- 2rt. U!6, dispõe 
nhor Interventor Federal o pro- " A.rt . 196 - A aposem .. a-
C{::SSQ de que se t rata. doria produzirã efeito a pa r-

o . S . P ., em 20 de Junho de tlr da publicação do respa -
1944 . tivo decreto no orgâo ofi. 

J osê Simeão Leal, dtrctor ge. cial" . 
ral. Acontece no en tanto que, si 

Deferido . Em 21 -6-1944 . ao interessa.do nfio mais podin 
(a . , Ruy Carneiro. ser concedida: licença para tra­

Processo n .• 1635,44 - D. s. 
P . - J osé F rancisco Alves, 
acr:nte fiscal clame E, requei-en ­
do exoneração . 

PARECER: 
O D. s . P . tem a honra de 

e.ncaminliar ao sen11or Inter ­
ven tor f 'edera t o p roce:sso e de 
Juntar o paojéto de decreto. ob­
Jet.lvando o pedido, em c.-onct1-
ções de ser asainado . 

D. s P .. em 19 de Junho <ie 
1944 . 

José Simeão Leal, dit c tor gc. 
ral. 

Como requer. Em 20-o- 1a44 . 
- ta ) ftuy Carneiro, 

P'l'oce..\o n .0 1200 44 - D. s. 

tamento de saude como Lcima 
ficou esclarecido. em t em po o­
portuno. porém requereu êle a • 
posentadoria, não lhe cabendo 
a. demora pelos- proca;sos de 
duas inspeções de !:aude a que 
foi aubmetldo, de vez que e o 
art 194 e seu I único, do E . F . 
que estabelece 

·• AJr t. 194 - O funcionà­
rio deverá agua rdar em 
exercicio a inspeção de sa.L · 
de, salvo se o8Uver llcen­
clado . 

1 único - Si a j unta mé­
dica declarar que o !uncio­
nhlo se acha em condl.ções 
de Ger a posentado, será êle 
afastado do exerclclo <lo 
cargo a parblr da data do 
respectivo la udo" . 

de hcençn - Subn1et11-,i, li A!btminn Ra mos Amorim 
in&pcçüo mMICR no centro etc P.roto 1· clMse C. requerendo 
Soucle co1·Udfio do tempo de ~ervlço 

Prooe o 1059 H - D. s. P - Atenda -se 

MONTEPIO DO ESlADO DA PARAISA 
EXPEOJ.ENTE DO PREJSIDEN • 

TE DO DI A 22 · 
De Mnrla dn L uz Bnrros Bar: 

1,0.., . - Atendido . 
Petlçõ,s: 
De Eoilo Lins ele Mendonça . 

- At endido. providencie-se . 

De Antonio Joa<i ulm de Al ­
meicl n . - A F iscm ltzaQáo . NAVEGAÇÃO A8REA BRASILEIRA S/ A 

De An tonio Prretrn de Andra­
de -- Atendido . 

Oe Porflrio M endes Oulrna· 
1àao . - A ' Conlubil ldntlc . Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 

CONSUffO Pl!NITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO SECRETA- messa do processo ele llvra inen • 

RIO 00 DIA 22 to condicional do sen tencindo li -

CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAJDAS PARA o RiIO : seirundaS e quartos 
VIAGENS !'ARA RECIFE: Domingos e terças 

Movuncn l,("I d e autos: berando José Sonre3 de Lima-. Escalas em PetroUna, Bom Jesus da Lapa e B~lo Horizonte 
Dn Secretario do Egrégio Tri- vulg-o ·•'Pil ilo ", com a d!l!gêncla 

bunol de Apclaçt\o , rccebhnen• J'eall.?,.nda . Encerrnmento das malas no correio n011 domingos 6s 16 
• horas, e nas terças ás 17 horas. to do processo origina l do sen- Remessa ao Departnmento do 

tenolado nn comarca de Un1- Jn teiiior e dn J usl lça , do Minis~ 
buze!ro. Severino Luiz da Cos- têrio da Just,iça e Negócios In­
t.n . solicitando pnra efeito de teriores. dn cópia de poças do 

livb~m~~~o L~~~~\:º11
~\beiro de ~~e~~m~;~n~O:º S~J;!.;~º~~~ f 

Mornls. conselheiro presidente, dena do na comarca de PJlnr . 1 

CORREIO 
PASSAGENS 

recebimento do parecer oscrit-0 Idem . du cópia, d e peças do lho . _ DcfC' rido n titulo precti_-
no processo de livramen to con- processo or iginal do senten c ia • ri o . 
ciiclonnl d("f sentenciado T eo.fllo do Aneslo R odr igues dn 0 ostn . : .. " 2547. de Severino ~fo tine 
Leite Nogueira. acompnnhndn por devoluçã o. do do Silvo . - Cer tl fique- !.e o que 

Ao dr . José Ml\.r io Porto. i-e- processo de g raça ou indulto . con star . 

1 

N . 0 24•10. de Pedro Aug us to 
C O L U NA T R ABA L H IS TA do Almeida. - D~fuid o .. ~ 

p1·cJui1,o ele po~terior rc(:t'ol n n _ 
SINDICATO DOS 'l'ltABALHi\· soclndos. qui tes e em pleno go- >-nç üo de ,eo <I C.bilo . 
DORES NA fNDUSTIUA DA zo de seus dLreltos SOCln is! p ara N " 2r,S7, d e Anton io d e Oli -

CONSTRUÇAO CIVIi.., DE comparecerem á séde .:meta l no ,•ci r u . _ In deferido . 
JOA,O PESSOA êla. 26 do conente, en bte ás 19 

Este S indlcn to, de ncõrdo com .e 20 horas. n-!Lrn~de ouvit·em n. E D I T A I s 
0 artigo 550 da consolidação das leitura do orÇtimento, receita e ' 
Leis do Tra bnlho, vem peln d_espêsa. pa1·a o ano de 1945 p . 
presente ronvidar os seus as- vindouro . RECEBEDORIA DE JOÃO PES-

. SOA - EDJTAf. N'.• 4 - " ImJ>Q~to 
DELEGACIA DA COMISSÃO EXECUTIVA d• ;ndus ld• • ProH&1<úo " - De o , . 

DA PESCA ~:: d;u;~i~o.Di~ea~ : ~:~ct;eJ>;: it~~: 
I b ' d tcrc$qf11lni-. (llle ,ie r«eberá, nté- o ul-
mpOStO so re O pesca O Li mo d in u ti l do corre n te mê" (30\. 

D e con!ormldnde com o dis -

1 

Ig ua lmen te , e de acôrdo com 11ein mu1t:i , o im po~to de indo11trla e 
posto no artigo 3: º· inciso I , le- o p a recer _do consul tor _.J urid i?o 1 

!'lrofia"fio de q unntll\ superior n Cr$ 
l rn .. a •·. do decreto-lei n .0 5.530, do Min.ls terlo da Ag11~ult u1n, j r,o,oo nW Cr$ 100.00. bem como u 
de 28 de maio de 1943, a Dele - t.ambém incidem n a refenda tn - acv.undn prc.,tntão cJo mesmo í rn nos t o 
gncia da Comissão E xecu tiva ~a xa , os P:'°dutoo de procedência suoerlor n. Cr$ 1. 000.00, de ocõrdo 
Pesca , do Minlstér io ela Agn- estran ~etra_. ~ . / com os dísp~ ftiv()s reg uln ment.nre­
cultu ra , convida os senhores A_ qu1taçao d~sse lmpo~to. ev~• s . P . A. dn Recebedor ta rle J oün 
comercia nlro a virem efetuar, tara a apreensao wta~ d a mei - ·r eson. t 7IGI0H . Atip ío M . Machado 
com a maior brevidade, o p aga• cador ia . como determma a re - _ Chefe . VISTO : _ Ernesto SiL 
mP.n to do referido imposto, que solução n .º 17, da C . E . P ., velra. - Dir<'lor . 
r} iz respeh,o á taxa de 5% so- pnra o que. ~ se!1l.1or_es com er-
bre o preço de venda de todo cia.1ues poderno d ing~ i - se á .Óe• MtNISTERto DA GUERRA - 7 .' 
pescado de qualquer espécie ou legacia. á rua Candtdo Pessos , 
natureza indust ri nl, destin ado n . 0 31, l. 0 andar. das 11 112 âs 
no consumo público . li l 2 horas . 

NOTAS DO FORO 
PROCLAMAS DE CASA­

MENTO 

Cortório do ne,tstro Civil 
Pa.lAcio da Justiça 

João Pessoa . 21 de junho de 

(
1944 . 

o escreven te autoriza~o, Mil­
no t.on Pelxôto de V asconccloo. 

No cnrtôrlo do escrivão Se­
bastião Brotos, desLa capita!, 
ce r rem proclamn.s dos cont ra­
en te.> seguintes: . 

Damião Pereira dn. SilYn , ngn• 
cultor e Maria GonçoJva.5 de 
v ascon célos. maiores. solteiros 
perante a le i. porém já casa.dos 
religiosamen te. nat.w·als ~este 
Est,a do . dom iciliados e residen ­
tes nest.n capital, á rua Pedro 
Bati!lta, 73 . 

CARTORIO DA FAZEN DA 
ESTADU/\J, 

AOS DEVEDOF;.ES EXECU­
TADOS 

O abaixo assinado, solicita a 
fin eza do com parecimen to ao 
seu Cartório. na horas de ex­
pediente normal. de Lodos quan ­
tos efetuaram os pagam en.to.:i 
de seus débitos á Fazenda Es­
tadual sem ter recebido a té 
hoje os com provantes do paga­
mento. J oão Pessoa. 23 de Ju-
11ho ele 1944 . O escrevente, Da­
másio Franca. 

l?.f,, iiio Militar - ~3.• ClrcnnacrL 
tio d~ R«rutamento - EDJTAL -
J oiio Gome, Mo riA.e lro, MojoT P~. 
s lden te do. J untn de R ev isito e Sor­
te io dn. 28. • Circu nscr lciio de R eeru-
lnmento, 

Par. sa ber a ~ cidadãos oJlst&doe 
p.11. rn o Scr v ito Milita r no corrente 
11 no , pertenc<'n tot\ ii. cfo. !lae de 1924, 
oue se ln"tnln rnm hoJe, no _Séde 
dNU\ Repurllt5o, á r uo da s Trl::> 
ehel ru , n.0 262, ne ltl Cnplta.1, o, 

t ra bnlhos deutn Jun ta pnrn revisii.o 
orcllmlnnr que (unclonnrlÍ. nos ae. 
l,('u ndna, Qunrlns e eext.a-feiraa, 6" 
9 horat, e convida oqucles que a1eir•­
rcm incnpncidnde fi sicn n compare_ 
cercm oernn te e:sln Junto., a.fim-de 
zerem IMpecionndos de saud e peln 
J unta 'MGdka Mili t.o r , p reviamente n~ 
mendn, nos diu e llorns fixado$. 

E, para. que c heicue ao conl -eclmcn_ 
lo de todoe, Jovrei o presente eijltol , 
que 11e rá pnblicndo no Or1iiio Oflci-
11) deste 'Elltado, a " A Uniio", ~ 
nrlxndo nn dependenci:i. deat.a Repar _ 

VALORES 
ENCOMENDAS 

<t.rT vAr1ei11 ,!e qun¼ t,t- r óa• laencl• 
d ,., p r ~ n l(' F.tlit.h l lmf'lnrurú, a utr~ 
m:i fcl"lmenU", na a.nu b ~ãn d:i comp rn 
eíelutuln, r (14e r vancln_ f' fl Prt íeituria ,, 
d iTe it.o ilt!' tQrnnr tt ef('t.u.6 -lo , nu C(ln• 
d içôei- n n te r iore8. com o primeJM 
cand idato que l!ie nprt"le ntA r np6• n 
n nn lnçli.o. 

P r ttfri r.urn M uni("\pnl de Cnmainn 
Gra nde, cm e de Junllo de- 19.J 1 
Jo11f' J.op eA d• Andrade- - Secret:ír io 
da Prt'ft' ilu rn . 

SECR,ET~RIA DAS FINA.NÇAS 
- EDITAL - De ordem do 5T . 
Presidente do. comissão do In ­
quérito adm.inistrativo Instaurado 
n a. Coletoria Estadual de Ba ­
naneiras. contra o agen te fbc:i l 
c la.sse º E " . Antonio Wbei.ro Pi• 
Jh o. que se ach a -em lugar inceroo. 
venho - ci t á ~lo para apresentar 3 

sua defesa no prazo de dez t l0 l 
dlas, contados da ulriima pub\Jca._ 
ção deste edital. e que será rcito 
oit o ( 8 ) vezes consecuUvo.s. no.<i 
termos do f unico. do an. 242. 
do Decreto-lei n.0 202, de 28 
de ou t.ubro de l 941 . 

Bann. neira$- em 20 de junho de 
1944 . 

i\fário da Costa Lin - Secr.:o ­
tã r io d a Com is...'i..í.-O . 

VlSTO : 
Joã.o Cirilo S . da. ilveh 3 . -

P residente. 

EDITAL - O dr J os~ Se\·erin<> 
Gome:, d'Arnujo, Juiz de Direito des­
ta Coma rcn de Areia, E&t:ido dn Po. ­
ra ibn , em vir tude do lei , etc . 

Fato Utber qu • por p:irt e do J 0t:f 
A nto n io l.Jnri:i dn Cunho L im:i. Pi. 
lho, me foi di r ltridn 3 petição do teor 
1ea,uinte: Exmo . u . -dr Jui, de 0 1. 
r ~ito desta Co mn re."!. . Di1: Jo~ Aolo­
nio Ma rin dt1 Cunhn L im o. F ilho, brll-
ailf!'iro. mnior , aoltelro, a2Tit u lt.or. 
r egiden te ~ domiciliado nn <'ni e-nhi, 
Mundo No,·o. de3le municipio, por s~1 
procur-ndor e :td\"o~:ido nb:a i:-co A .. -,_; . 

n ndo. o seg u inte : Que é proprietirin 
de vúrlnl'I t>n rce-, de terrtt com direi­
to nns bcn feito r i3s. no lupr denomi­
tn'ldo Cov!io, d<!:'\t.e municiplo. -p&. efei­
to de eompr:1 n \':lrio!I condomi no; : 
Que nn dita propr iednde ovralinds pri­
mlt ivn mente por dnco co nto~ de rei•, 
?tfo nuel 1ldeton~o Corrti o. Lima a,!-

C AR/rORl.O DO BEL. .TO.AO liçiio, que vai POr mim au lnado e ;~ii;~u n~:õlsb:f:l;:r~. l::~'\ c:m
3

: ~ 

l\10. , .1.:.€.iIRO DA FR,A1,vA r ub ricado pelo Pres idente . Nu ne! Ol ivei r:i d~ Santo, e su:i mu• 
ESCRIVA O DE ORFAOS E DA Manuel Buarque Uandtlta de Mf'lo. lher J onqu lnft. Anc~ticn d~ Mercl-. 

M:vf!~~ ~AdeES'!'tt~~~~ dia 2.•J .T e!')~~n~e: : ~t:í:j·or Chefe da 2~ .• e outro a Jo..,é 1\farcolino d1.~ Soutc, t 

22 de j unho : e n O Presidente do 1. R. 8 . ~un nrnlh<'r S l'nhori nhn BMn:ar di-
Ao dr . Juiz de Direito da l ,ll na Mtindes: Que n priint!-irn d6!4" ('\ . 

vn.ra - Inventário de d . Ota- PRF,FRITUnA 11UNICtrAI.. DR <-ritur3 ., dstn d<- de,.eit~etc de ,W,01.tn 
via ra. Ribeiro COll tlnho . JO,(O rRSROA - F.Dl'T'AL df' rifa• •I(' ni il no veccn to." r ""lc e n s~un•I~ 

Ações executivas: ' Fazenda cão " runc:lonário ad1tf'ntf' - A Co- dt!- um d e re,•crt'lro •ll" mi l nnvt,.-~n­
Esl.adual e Cainfo & Cin . ; F a - 1n l!síi.o nome11.dn pelo eh· . Prefeito dn t~ e oito <' dl:-u, . tcr ru::1 ~ pnr-t~ n:i. 'i 
zenda Esta'Clun l e dr . Manuel Cn11il:il unra. procede r no lnqué rilõ nd. be nfeitor!~ linhnm o ,•:a lor- nriruiti­
Jaime Ferna ndes Barbosa ; Fn- m inlstrntivo ln~tam·ncto n.n n,esm.i '"º de dut:ent~ e cnton.e mil nu~n­
zenda Est.adual e J oão Viriato ; \"reteltun contra o tuncio ná rio Deli toe e t1~scntn e t1els rei !!: : Qut', J)Or 
Fazenda Estadua l e dr. Abilio Cueru de Andradt, te ndo ultimado O ~<-r lturn de vln tt": e um de duM11bro 
P a iva; Fazenda Estadual e dr, m ~ n1o. vem, 1,or meio d<' present-,.. de m il no,.-~cn to!I ~ doze. Mnnuel 11. 
Cicero Lei te. citn r o reícr ido fu nc ioni\ r io Ueli c1 t-fonso Correia LimtL ,•endeu dihH 

Alva rá: requerente - Frnn- Guerra. de Andr.o.de, b ras ileir o, :i.oltci r o. bens :i Fro.nci:tco !\t~nde-" Ribeiro : Qu r 
cisco de Assis Men ezes. maior. a t unlme nt~ resldentt": e m hu,:-t1r es~n ben~ F r:i ncisco Mendt'S Ribt:lr,,:, 

Acidente do t ra ba lh o : Seve. Incerto, pa ra, dent ro do prazo de dez ~ sua mulh~r ,·cnderam o.o s upllc~nt,: 

P . - E-pa1runondas Ca va lcanti 
de Albuquerque. agente fi scal 
ap0sentado, requerendo pagn­
mento de venctinento.:i aunen­
tei>XRJ~º de 3 9 a 9\l2 i44 . 

Apreciando o allSUllLo, obser­
vo1>. o D. s . P . que o interes­
sado requerera aposentadoria 
em 30 de agosto de 1943, um11 
vez que lhe não era -'lnals per­
m itido w !citar licença para 
lirat.ament.o de saude, visto co• 
mo em 2 de se1embro dêsse 
me•Jino nno a lÃ.ngl'rta o pra1,0 
máximo previi,to no E . F re­
lativa mente á concei;s!lo de li­

Nestas condições. si r primei­
ro laudo médico, aliás con!lr­
mado 1>elo segundo, opinando 
pela aposentadoria. e.siá datadô 
de 27 de seLembro de 1043, o D. 
S . P . entende que devem ser 
pagos os vencimentos do !nr... 
ro;sado a partir dessa dau, 

Com proclam as já publica­
dos : Agenor Cavalcanti e Ma· 
ria Augusta Rangel, Octacl!io 
Bernardino Soares e Tita Jui in. 
de Oliveira, Manuel Cavalcan­
tl de Souza Fllho e Maria Ber­
nadeUe Pereira cavalcanti. Ha­
milton Nascimento de Figuei­
rêdo e GUvand!rn Flgueirêdo 
Guimarães , P edro Francisco cto 
Nascimento e Yedd o. Accloly de 
Souza, Luiz Piragibe de F rei-· 
tas e Dulce Maciel, Arnaud F er ­
reira da Silva e Mar ia de Lour­
des de Andrade, João Da niel 
Carneiro e Esmeralda Farias do 
Kê'go. José Azevêdo e Marla de 
Lourdes Lira . EUfraslo Moreirn 
e Lidla Morelrn de Lima. João 
Jacinto Alves e Erotldes Perei­
ra da Silva, Knul Dantas da 
Silva e La ura Vitor ino de Fa ­
rias. José Soares dos Santos e 
Antonla Maria dn Conce!çiio, 
Antonio Lulz do Nasclmento e 
Maria da Penha Nascimento. 
Amo.ro F lores e Maria de Lour­
des Pereira do Lago, Gustavo 
Ellas da Sllvn e J anuárla dos 
Santos. Leonclo Mário Jardim 
e Gilda Manlns Pereira . 

Torno 11úbllco para conheci­
mento de todos o~ herdell'os e 
in teressados no espolio de d. 
Artem!su Gomes da i"OllSl!cn. 
o despacho do dr Juiz Suplen­
te ' ern cxeroiclo na 2 . 1\ va ra , 
dêste teór : - " Dlgam as partes 
sõbre ns declarações finais dn 
lnventa.rlante. J P .. 2016144 
M, C. de Fartm,. Assim. nos 
termos do 1 1. 0 tio a rt . 166, do 
C P . c ., dou como lntlmndos 
tio referido despacho Lodos os 
herdeiros e In teressados. o dr . 
Rlvnltlo Pereira. curador da 
herdeira ausente e o dr . Pro­
curador Fiscal. 

~~:~~~~it:aado:ll:: :e::;~ .. d~. '.(!,; ), •,~o;b:::.=.:.,:,1•.:~,:..•.~~,1~,.".!~ti,~,odo:n Tln:ousb~ii••t~,:_ :~1 dnn;:cc~: t:!nt; ~ri::~e :\c~tilo~~ 
, ., ~"" ulém di~!!e. o s upllcon tc ndaulriu nmi<t 

re~ :'1~: ri~lcv:t~ de Raquel Fer- moii tlo!I nrt-s . 24.1 e 242. do dec r eto- vtí.rio. l! dn~ parlt'5 ri r- incirnio1 do in ,•cn­
Ao Contn dor do Juizo ; lei n.•· 340, de 28 de outubro de 1'!142 ttlTio de cl. Ocrnn.rdinn M:a r io. do &e. 
AQiio ordiná ria : Demostene$ (Eht ntuto d08 F1rnctonArtos Publico:1 Dir lto Santo, pl'Ot'edido !n1-\_,m ll 00v,.-.. 

Barbosa e outro.; 0 0 Estado dn Ch·I~ dos Muntc1pioa do Est a do du Pa - cc nl~ e trlnto. e qu:t l ro sohre a nh!­

Pnra iba . ralbal . Pelo '1llc, vn i e,te- pubUcn.do ta.de do. p rol)ricdadC': Que !A" n:u­
Ações Fiscais: Fazenda Esta - 1 oit? (8) ver.o, conseautiv:i.A nn Orgàn te:,; 1>ri nc lnni~ for~n, ndq ul rMM 3 ~•­

dU~ l e L . S . Onedes; F azenda Oí1cll\\ do Estado e nas lno.do rie1o Pre·- nho rlnh:t , Mttx lmlnno. l!(l\l'<'I. J l).-iqui­
F.sl;a ct unl e Jolio Môlo.; Fazenda •1dentc e Sccr•Lilrto dn. Comi~sllo no- t\~ e Jonna Ribei ro. eruta umn no 
Estadual e dr . Mauro Coêlho . menõo . ,·a lor lnvenrn rindo d(' ~nto " <'ln. 

cença, \1erbt~, 

Em face do oxpo.~to, tenho 
a. hoJ'1ra de encaminhar a con• 
stderaçã o do senhor Tnter \'en• 
tor Federo! o processe de que 
se trato 

D . S. P ., em 17 de Junho do 
1944 . 

José 8tm1:áo Lea l, <.lirctor ge­
ra l. 

Em face das Informações e 
parecer. defiro o pedido . Em 
20-6-1044 . - cn . i Ruy Carneiro. 

Ao dr . Procura dor Fiscal do P refeitura Munlolr,al de J oii.o P~ - l!O('ln ln e t rC!:s mtl oit\X'f'nto, e q1111. . 

Estado : 10-. , 1G do Junho de: 1044 . - Jod . Iler. t°cntn e seis rl"ls. na nvl\lhlttl.o ,lc dc,i • 
Ações Fiscais: Fazenda EsLn.. nardo de Araujo o Ne11tor Pinto de- cnntos Jo rei11:, t\\<'t'tll\ de enl:io: Que t 

dua l e Lucia oavnlcnn1..i : Fn• FhruelrUdo . ndaulrh, n inda. m11I" nfWc do" de 
ienctn. Est a dual e J . Fe.n-e ira 1>nrh>te dn .. re'l't'e"'r"tantc, do htrd~lr,, 
& Cln . : Fqzenda Fl; t,ndunl e F.DJTAL N .a 12 - O Pi.:eCei tn Mn - ,,l'l nofonl P1•ch·n Ribeiro: todu n tl&rtt' 
M er·oed~s Co.rvn\ho . uicirrn1 d~ ' nn\phrn Gl':indt>, ,le,• ld n _ Nint' hlnl 1le M n n 11 t>l R ibt'lrn , por ln -

J of\O Pesson, 22 de Junho d e rnen t 0 n\l t or ludn Pt,,lo 0C('retn_h,.\ term~ liu de 1t"n:, fi1hoa e 1"CJ)rt t'n • 
1944 . Mu nlc\pal n .• M. d(' )6 ilP MArt•• t n nt l't!, Lr i.!!i dot1 11~!!1 1"f:Jlr r "lcntn nt~ J ,, 

.. ArL . 151 - O fw1cioná­
rio não poderá permanecer 
em licença por p razo supe­
ri01;. a vlntc e quatro mê- .DlVlSAO DF. ,PESSOAi, 

su~;:,ét llo a inspeção médica. ~r~If DO DJRETOh 
foi considerado lnva).ido p~ra o 

elo con~n1.a ano, ÍOT. !nhcr a quen, \w r dei ro l\rinclpnl Fra ncclino ; D11ao;c 
O cscrovontc Dnmnsto Frnn- lnt«1.Te:i.1ar p0su que no t,rnt.o de sn d~ • tii• rc1,r~:1t-ntnnte,-4 do ll,erdtir" 

Ca · (t.rlnt.a) dln" , a cont nr dn doto. <l t"'tf' rirlnelpn1 J ollo R ibeiro : uma d():j d\ll• 

exercício do seu cargo, em 27 de PetlQões: 
setembro de 1943, sugerindo, 
todavia , a com1ssão respectiva. 
no sen Lido do ser ouvido SObre 
o a.ssunto um e~peclallsta em 
doençn.s nervosa-• . Nésse segun­
do exame, procedido Já em fins 
de novembro. n,rlbulu-se ao In­

DIAR ~----- E cHLol, serf\ vondido ,em ha:ttll p ul,Ji. \•f'.J)r t.-sc n t.ts nt.~• do. herdeira p r in<"lpfl l lo DC\Q 1\/n l]\JT '"1TPl0'-=- °" 0 Drêdlo n.• liO, n1edíndo t) ,30 d l' 0 1emenlinn : Q\\e O 1nfp1lcnnt ~ trm. 
A VG !"l.'lJ ! ,~_t ~J rrente po'I' 2~,l'iO de rundo, "lt-o t, aa~lm, 1\:\ 1inrt,e do Covilo in,·ent1,. 

teressado, 
.. uma síndrome neuroló• 

gku com orlc-em num ooLa-

PRI: Prn(..n E,1ttnrlo Pe1U10a. ne~ta Clda. r lada 1ior morte de UPr n.:1rdl nt1 ~'• -
De Severt110 Modesto de Sou- 111,fElil'HRA DE JOIO PESSQI d• . O Pr6,Ho em opr6~o ••r â adquL rln do E,p;,ito Sunto. ovnliad• "'" 

za, Servente reter:éncia V, re- EXPEDIENTE: DO PRVEITü 2516 d C r hlo riar-n efeito do danioli.;ão e o seu tl ,>111 mil cr ur.t<iros, a qu3ntln de t11il 
'.ll.l&ren~o lieença pol'a t.rata .. DO DlA 22: 114~ 1' rl~ n~rvtlho F& Cin . N., adquirente rtcarA aujelto ao wu.o !lc du-zenlO$ e auai:ento. e um rt ust"lro~ 
•nento de saude - Submdto - Petlçoe::. : ' N l O ..,5°6Q s i~ ~fl'eiru C"•ru, . ! n1 h ~ J),llro dn iniolo, no l'e11 lu e dot~ (..-.Ontu.Yos. Que além da.,, 1,nrtN 
~ á inspeção médica nc, Po.~to N • 2fl l I, do AMtroa:lldo F t'r • ; ~r,rn 

I 
Cnv;loa;,~ 0 j/~t1:l'ln41 Be .. tiur, ó con"trutlo de um novo 1>r6- id dcacrltal!I , tero m a\11 0 u irli1•a n11 

d <: H1giêne de Areia . nn ndas lf rf'i n N " 257í,, ela S il Cn ti l ii.o de Kcrh;ie M' 26R6 , da dto da mu.h de unt pavimento. e• ao de a pbt-te ud,,utrda a Mirnu I t,~t!l ii re♦ 
De An tonio li.lbeiro de Cnr· vu &· So1u'l.' 'J " :! í,6 1i , eh.· Ant.n: f' l'uZ N o 25.,n i\ S in~elo da. G m õ11es onrn <'On<'hJ. ir a (!001'\rncfl.o reirn , no ' 'lllM d<- cf'm crua.ilrru. ,. 

,·alho, Fiscal de 1~ran.d•o cla4- nin t: 01111\K (1(1 Ll,nn . N " 2~81!\ Y.<'rin do.- Si 1•0, " ov~; no Bt-- lnlelndl\, ~nntl\ndn .. sc amho" ~ tl" il prn. q\u: no mf!"• lll() velo \lM rCc-lla 1ft ad­
,>t, B requerendo Pl'Oi roso.çno de Fr.o ne.i,co J uti6 Canuto ' 1 'o '. ' 2670, d'~ J. &rro:r:1'{:. to~ dn dnt.a du fl'1r ritur-n dt' rtlmpr:1 Ju1llcatiio nn in vf'nlnrl l, do" h<-n1 ,le 

1• e vendo. do retorldo lmovel. A lnob. ElhH Rthelrq; Que aMm d\J aupllcaa• 



~ENDE-SE 
A '""º Lh>o ba11galow, sito li 
,WFlNlDA CA1'0RITE', n.0 

247, demro do perhnetro ur­
tumo. A' trntnr nn mesmn. 

' '"'· ().'., ndo.•. r ro11r i,-.t11ri0'!, r ~ Mt'nl l' 
n<"lt:'I cld:t dt" : An ton in Ribri ro, 1.,u i:r 
Uibriro. Sot~tr.-. Riht'iro, Al' n l" IO lti -

ULiá?o> qu :itrocento., e ,·in lc e t r ês dA 
C6d1ao de Proc:e<~. p<'d indo l:imMni 
111it, M' !l l\Ur.\d:a ficar o e,c istencla dt' 
n1enore-c. interd ito ou o.uscntc, 11'.'jn 
r:i1ado o rcp r csent:intc, d h:o , citado 
o Curador. afim de 11eomp11 nh.a.r n 
• fio em todoe os seus termos . Pro­
let:1: por vistorhi.s, com ou 1;c,n arl>l­
ttamt'nto. te:tem u nha.s, cnrto preca­
t.ória, indusive de fnqu i r i~o. PArt1. 

rieo.tro ou (or:s do Estado. dcpoimen 
lo. pe~.1111, j unt a.da de documento-. 
t' por todos oe m eio& de prova permi­
tidos em direito, d:1 ndo !i c:iuao J):Jtl'I 

d eito.-. les~:1,i, o v:iJor d«! dois mil ~ 

Qui nhentos cruzeiro~ . Pede dr-íct l• 
mento . Att-ia , 6 de Maio de J94 ◄. ( a ,:,.) 
RanWfo Cunlu S ol:id.a. leQ"a lmcnte . 
~cbõl -fe t:lXll tndo o ~~ tu nte dc11 p:aeho. 

~ ~m::ª:~ie::o;f:: ~~ r:::e~:::e 
~brinho e 11u plen~ o u. Eu, tu.quio 
C11. ro<-iro de Maquila: p cri t.os o !I s r, . 
JDiio Co.nuto FilJ·o o Clementino Co ~­
Jho dt' Lemo, e suplenll'8 destes o:i­
t rs. Pedro Mo.rinho d~ Santo,i e An . 
tcinio Meira AJ,·e, Pereira que serão 
íntim:ido, para pr ~tarent os r ~ pcc~ 
t i\'o, compromiuO" . Arei.o, ~ de Maio 
de 19H. Severino d 'Ar.aujo Cort.t. 
hcatlo pelo OC tcl11J de J u,.tiço nc ta.ren,. 

H 11u,;.en~ o, conr;enhore!' 1...ui,: Ribei• 
ro, At:ndo Rlbe-iro, Sa.n t ino Ribe ir o, 
Anli ia Ril.etro, e Elill:t niheiro. dt'I • 
>.1h1 de citar oJ m~mn,-. lt"ndo o nd. 
'"otclldo do prom ovente (eito :i petiçiir. 
\lo -esrujnte teor: E xmo. ar . dr . Ju i: 
d• Direito dt"JU Comnrcn . Di1, J O'õ-e 
Antonio M:irin dn Cunh:t Lima F'ilho: 
r.or ~-u :i.d,·os:odo, nos autos da a.ç!í. o 
d,. di-r ilão do efllo Co vão, d~te n,u~ 
n1eipio, que te ndo o Oficinl de Ju:;;. 

t~a enearrct:ndo dn dillgencin ce r • 
Lifiot do que Oj condom ino!'. L uiz Ri­
beiro, 4nelo Ribe-lro. $ant i no Ili 
btiro, An iJia Ribeiro e E lisn Ribci• 
ro, cstlío a u nte,, 11 em not ícia do seu 
~rnd_e.iro, •e-m pc,dfr Que V. Excl:1 . 
, e dit ne de ordcn:tr «cj:1 a ci tnçii• • 

~tnda; : ,m;:r~~~ 3~r ,:1!~~· ;~~:: 

11nbre u !!lua bnrbcnrio . nei t.A citlndc 
e multa r c-s pectivn. r~ferM1le• no 
exerc it"lo de 1942. (mil nnvccenloa f' 

ci u!lrento e doí11 ). o o ricío.l do Ju• ­
Liça encarrcgnrlo da diJIRenr.ia, r,or. 
L-011 POr fé, h:avcr deixndo de inllm4• 
Jo cin virl\lde de sa :i.cJ:-nr o mesmo 
f'm )uj(nr iRnorodo e niío &abido, pelo 
Qae mnndci pni;sar o presente, com o 
prnzo de (G0) • l?S!onta dfos, ,,elo 
q ual chamo e cito rnira dentro d~st 
pr11 ~0, compnrcccr no cnrlorio do 
f'edv:io que l!'Ste subM-rcve n.Cim.de 
d'rl nar o pagamento <lo dít.o impoli• 
to e cuala.s do cxecuç6o ou não o ro. ­
z.endo nomear bens á penhora. tudo 
sob Q.S pc-na• dn lei. E, p.-i.ro Que 
ehf!C'J II! no conhecim<'nlO de tod~ 
mandei pa!uUar o presente cditnl. que 
s.er¼ :!.fixado no loen l de cno;tume e 
oul,lir edo po r Ltê!! (S) vcz<'t no Or. 
v. Ii.o Ofl cinl do Et,it.ndo, "A Un14o" . 
O:1do e f'IM, ndo nNln cldodo rfe Pom• 
bnl, nos 16 de nbril de I 0<M . Eu, José 
Vietra de Qucirogn, e1crlv:i.o do t. • 
Cartorlo. o daUtoar&L(eJ • aubsere-vo . 
Cn.s) Ltmro de Mfronda Lemos . F;st..ú 
conform" o oriidna l ; dou (~ OaU 
aupra. O c.•cri•io : J od Vieira de 
Que.i ro,:a . 

(2'7) - EDJTAJ# de rila('ii.o cor, 

f"rimPnto Arf-13, 3 1 de Meio d,- 194 1 
lla.n 1lfo Cu nh4 Scfad:t Jr-g'almentc 
At h.a ...-,,. ... u ro.do o lk'l"Uinte d f\.1chn , 
i,,:,. auu,•, :arhe-u cdit o.1 . ow• ~~r :i 
c,ublieado pe-Jo jor nnl oficfa l. c itnndn• 
M com o p razo de t.rinta di:i,t Areia . 
l de J unho de 1 0◄ ◄: . Seve.rino d' Arn u -
1· E. par:. q ue chC&"ue n noti<'ln d e 
lodo-, ma ndou exped ir o v r~Nl t.C', Que 
.. " , afi xado e- a>trblieado nn fór ma du 
'4-, OtiM e pa arto 1ies;ta <"íd:.tfe a~ 
Arl"la, "ffl J de J unto d,. J9H . E u 
í'ri.-nllto r.-urun.., da. Sanloa. e1C r i• 
tíio o " "' rt-vi Cu 1 Joal- s~,·erí n o 
'~•mt.!I d'Araajn F..-t:í co n fo rm"' co m 
o i>ri.tina l dou r~ D:atn 1u prn O ~ 
rrivà1> - CriMtUto Laureano do• S• n. , ... 

DP.PARTAMENTO 00 SERVI ÇO 
Pl'DLICO - Di"lúo &o .\blerí•I -
P.41tal de- Concornncia Publica n.• ' 
- Cltama con~rrentu uo (o t n«I• 
tne.nto de ti!nuo, ao Eatado. de • · 
' º* com u cond lçôu abaixo: 

.-\!SISTE!-lCJA A P6 1COPATAS 
J - !! 000 Qullotl Pú _. Cra ne 

,t,. lfil, 1r ai:nu 
(OLOSJA OETU LIO VAR CAS 

:t - 1 0«f') q nl!Ofl P :lN ff'a .,_c :: 
.,. lOO arama.. 

o pr• zo df' •90 dia11, - Coriíu - Faço 
aal,e r :a fódO• quan ll'>A n prc"t'nl P f'di _ 
to) tlc- citotko virem ou dc-le noticio 
ti v,-rcm e fntert>Uar 1,0111H1, Qllt' e-:dC'! 
Jti bo cita P ed r o P 11.l riota, ourn pa_ 
g-ar :, importanclA de Cr$ 8.70 do lm• 
J)()6to ., mulUI por in/r:açlio &04 ortc 
tl3. letra A e 1u;, f unfoo do Dec . 
17 . 390. dr 26 de julho de 11) 2G. mo ­
dificado pt<lo de n . • 21 GM , dt• 20 
de j unho de t0S2 • relath•o• ao e:nr. 
dcio de J930 e como tc,,nhan, 
octelaft d,: j u• Uc• CU1. dilirienc fa , 
ct:.rtiCirado, e tu r o die,redor ,- ld ln­
do em lug4r Incerto • nlo .. :abfdo, 
r,elo qu al chamo e cito o r e(eddo e:xe­
n,·t.:,,do ~ r • in t"()n tinf"nt I tif'llO IJl d1• 
L'°r m i nntlo ., ptlll'.Q d~ le t'dlla1. <"Or'n­
parcru no ! .• C».ttvdiJ tlc-• 1a cidaJe 

ofic ial de- jui,; tlta enc,arregndo du. dL pn r tt cobrancu dn CIUi(lllllu lle .. • , •• 
Ua-enda. ccrtiffoou 11ut• o execut.nch, C1·$ 22,00 {vinte e doit; cruz.ciro!t). 
11 Ao mais r~irl<' ._ne•to comarcn, t de que {· dt'\'Nl~rn n ex«uuadn A· 
n1lo exis tem bc.-n-' netlt> Tt>rri10 JlOr- delino bhtoru Sih•n. lll'O\·t'n icnte do 
tf!'nr rntcs no m~nin e 1111'-' clt• !tt' :u: hn ln1110!ito territorial de •ua prtitui~,- .. 
e,n l112ar ignorndo e nu.o 1u1blrlo. IH'· de e nrnJ t:i rNJ)«th-n, corrto >JlQ rl. 
lo qu•. co ncl11~1.- 08 nu Los, deu o u . rtento 40 exercid o de t 030, ('nnforn1e 
5rulnt~ d~parhn : " Cilt'- ite por f'lii:t.ol certidõo que lns true :1 »el içio iniri~I. 
com n pr1uo de lrint.4 clins, o t'~C!CU• Cumf' r ldu u dilig:en<'ins lf'&lli O'I 

t11do . Snbu,rl , & de muio d'-" H'IH oflcll\ls de ju1Uç11 d~lu t"ncarr•~• doo 
(u\ T •• RtLnrn lt:o" . Pt-10 que éhn. porlDrllnl l)Or r11 nch11r-, e n,µ!IC lll i! (' At 
ma e cita o cxecutndo Joüo IAll &o, lug:nr ii:norndn, n me.u na . P11 lo ctU l' 
vnro r oni1>areccr no t'Drlorlo do m- rhamu e cita a •:itccutada Adc.!lri ... 
c.rlv.,.. Qut, eit.ti Jr\.lh11<revc-. dentro bidora S ih •a , ,,nrn no pra io 111" no. 
do pr:1:.0 ref,.rldo, ll •fin,.d0 f'ÍC t uar \·eota (00) Jin,, 01,ti• o pu bHca ('ltn 
• rn1antento du <1u1111L111 r('.(' fan,a.,h, de.te compa rr.c<"r :i,_(ln,-d.-. pat,: ar ln . 
e dH cut ta.i r npt"Ct i\'H, flcondo o co ntincntl a quantia do v1nt• o dois 
mnmtt d~ df' 1020 dta•to fl ■ ra oi, e-ruuir~ . de qu e 6 dovf'dor• 4 PA. 
ult erior ~ t'l!rmoa d~ 11c io att finul Hnda &,t11dual e n\a!. c ui; t u U<"rCO• 
e raru riuc <"hem ic :. notlc lti o t., ldo, eid11 1, 011 oftrf'('ftt' bt•n 11 a J1f'nhota , e. 
mt11ndcl P•t1•ar l"-!il t e que •er4 a (I. nto o pn ~antln, 1lror,-d1-t.tt n t• t'M 

1<ndo nil lucar do <-os tume • ouh11. tantos bC'n !l da "':-cttuUlWl, QU41 1ll1M 
c-aJ,. h'i'a ' 'f'U,o1 nn llli. rlo Oflcinl 11'> baatrm o:na n pnu anh•uto da d it11 
e,tnd ...... A Unl! o" . 0.&,lo e l':iS- q:u,uula e CLl»IU, C'lt 3 d■ M Ulre'Utacb 

1n:1rço de 19H . J:;u, J o v<'nlinn Vi1..•1rn 
-to~ S:1nto.1. 2.0 C:'('rt.•,·~nte n uti,rLm •lc-. 
o 1!11t ilor,: rnfri <' :;u l, -.,·r,•,,l l n 1 .J.,,.,, 
Oalista t.le So u.sn Cu n fe ri,fa ;o -:on­
rcrtn1ln cstii c-on formt" 11.\) ,111g i11:1I: 

dou fé Ont 11 11 upr:t O , . , r .,Hm h~ 

n,1\t oriz.;uto: Jo-,1-n t in• 

San t os . 

(27$) - COMARCA DI~ :'\l\lXTEt• 
RO - Edita l de citaç.lo com u uruo 
dt- 90 diu - O Dr . Jo:u,) llati . l a. d, .. 
Sou .. , Juiz de Direito Ja .::urura r-,:- ;a 
de Mo nt~lro, E..'i ta 1ltJ lia P:srkiba. olc 

F':lt • :i ht-r n c1ut>m 1ni crf'-"t1r po. u 
e o conhet'ime nt o de t ~ de \':\ ,~r­
tencer. q ue por e l f' j11 ito l" t·urt.~r in 
e• t:t sf" proc<-•":111Jo um:, M('.-,o t'X~ 
cu li\•ll íb:t'n l nrnvtd_, 1><'13 F MMHln K- _ 
\adue l, pa ra D robra n\a d11 t111antin 
de- C'r$ :o?!f,00 (Oit('nt:i e 01lf• l' ruxti­

rt\." 1. \li" QU l' E de,•N.lnr o e'\;t"('U\ado 
4 ntonio B• t i•t• d• .\lélo rr1 \atlit"o . 
Le rlo ini po.Jto tt-tritoriol de •\1w. tU ,lo 
uri«lad<-. e m u h a r~r«t•"~ cor. 
r t'9pondc-n t • JIO f'"I: reido dí' 1111 ,\ ti"' 
l fl •lf . eon t'ormc.• l'<'rtid:'io <, u_. 11'1 tr ,1e 
• pe\içào in\da l Cunwrid■• ":. 
dillir,,.-u, . l.y:at o« ('lfk1•1• ,, ,. Ju., _ 
t lç!l cl,•1•~ • n<"11r r~:.vtn ~.irt , r• m o r 
ti A<" bllr•:c 11u ,t•1 l tm lu Ar 1~our-;1~ 

~, tadual, pa,ra cobu.nç-a da qu•.otia 
de Cr$ .u.oo (qu.oreDt.3 e quatro cru 
t.dros ) , de Que 6 devedor • a r .. 
t•11 t a d:1 Ano de Albuquerque Ch.:i.•1..":<, 
p roveniente d o imposto t..errítoríal "-' • 
•u.:1 propriedade. e mu ltA r ei~~lfr ... 
co r respondente ao uereicio do 1:l.t2. 
conforme certidão q ue instrue :i pe_ 
tíc:'.'io foici:sl. CumpriW q diJ.iaca• 
ci:i:, ICIZ'1lb os o!iciai.s de justiça de. 
Lu enc:i.rrCi:ados portãram por fá 
achar_se s usente em Juza.r ~norado. 
a n,í:,jrua . Pele) que chama e cita • 
execut4.da Ao• de Albuquuque Cha,. 
,·cs, para no pra?:o de 11.0,·ent.a (90) 
di:1.1, após 1. publicaçio dest..e cun, ­
p:lreccr 3.fim-dc p~!lr inco ntinen ti 
1t qu:lntia do quarenta e quatro cru. 
c<!i ros, de <lUe 6 d~\"o!'dora 4. Fa.un .. 
J a J'.::J taJual e mais cu, t:,:s :2.er.e;;;.dd ... 

o 1>Uw-:uiJ1•, 1•ro..•1.'da .. u e,,ta em t a 11tos 
Len.t J:1 1..·M.'.'1!\ll4<l.a. 1.11.1&..nlue Wl.itt-nl 
1~rj u J>,t1,i::.mento th Jh..a "',.ua nt 1:1. 

e t•iu.W, cit:ub u ta~.:o~:a p a na. no 
'-'ra;o de d~ d ia, a ~ota.r da @u, 
Ja l)Cobora. ol er~r o,, embari: .... , Que 
th c r o 11ara toJos oa te.rmoi dA açi•• 
ait• Cina1 H!o«!nçll. aob pena de rc,·<'­
lia S\te edital rer j rf1·u do "'º lusrar 
do co,t u me • p u ollc ad .1 por t.ri1 v{' .. 
e~ r.o Or;: iio Oí1aia: do Eat&do 'A 
V11iio ''. D:ado e .a.W n~t:a. cfd.ad~ 
dt> l lonle iro. l\us l õ d,· tna.:-f ? ti o 
l ~lH, Eu, J oven t ino V teir::l do, San .. 
10,, !?.• escr evente aotorlz.ado, o J:i .. 
li kii rafel aubscrl:!v., , (as) Joio Bw. 
th, t a de Souaa. Con.Ccritl& o conccrtad:I 
l"Std. eontor:rno :t.o C1rltlual : dou ,♦ • 

lJal a 1up rA O 1.."ic ra,·euto, autoriaaJo : 
Jo•·6nth\o Vieira d N Santi,1~ 

( %:7S) - EDITAL do elta('&o C$-1 
maru de S1buri - O dr . Lula SJ­
"'io R a rnolhC', J ui , de DireJto da eo .. 
n1uru dtt Sa.bUC"J do EJt.a4o Ja P•· 
rai b:., em \drlucf~ da !•1, et,o , 

Palri ,ab(-r ao, QUf! o pr fin te ed i­
tal , irem d•lt nolil"IA tfv~,rem • Ín• 
ter ar po ~ Qitc ~ r:arte do ~ui• 
Jnnl, • llt" pr~Jradul" da J.':11.e,ida. do 

(Ooncluc ~ ! -• ~1-i 
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$E6ÇAO LIVRE 

AGRADECIMENTO 
A viúvo Manuel Plna, na !mposslbllldndc d, responder 

a todos os tdegramns e c.n,rtõcs de JJCY.nmcs que lhe fbrnm 
eilvlad<>s Por motivo do fa lecimento do S<'tt ineSQueclvci cs­
p6so, \'cm agradecer os.sas demonstrações ~e pcznr que lhe 
toram dirigidas . Ao mesmo ~mp0 torna publico o seu pro­
fundo ~ dcclmento ao desvelado ~ dedicado médico dr . 
Ant<>nio Dias. ,pelo maneira cru1nhosa e soilcii.n com que 
acompanhou a doença do seu sn udoso e, põso. 

Out.ros.im. ngradcce a Lodos oquélcs que o..~lstJrani âs 
missas de i .0 e 30º dla e acompanharam o enterro. 

Jodo Pessoa. 21 do junho de 1944. 

ASSEMBLtIA GERAL Departamento dos Cor-
EXTRAORDINÁRIA DA reios e Telégrafos 
COOMRA TIVA J)E PES- DIRETO.RIA REGIONAL 

CA DA PARAtBA DE PARAIBA 

EDITAIS "Uflrt\ O tM:rh·io J o-rlno Machado da Sahuaf, a01 9f'lt dl u do mh dt! Ma io 
Nôbnaa. .__ 

(Conclusão na 3 . • pai . ) (:?70) - EDJT A L de rltatlo C•· 
t:, L11d1> ma fo i dirigida a pellçb do mu-c.a de S ahud - O dr . l ,ulz. SU vio 
teôr Jl'$'U inl•: Ilmo. e EJC.mo . ,r . dr . llam11lho. Jub Je,, Olrt-ilo da (,ornar . 
Jula de Olrcilo dC!Sla Çua1aro. Dlz. u de Sabulrl do Estado d• l'anfbi., 
o Adjunto du p rocurador \la Far.en• 1 un l'lrlude d11 Jet, eto. 
d11 do Eatado 11ue J oÃo Vell u , mora- Faa Mbcir 110" qu e o PrCAenle rdltal 
dor m> lu1tnr Silo M11m~d• dr,le Tu.. vi rc.-m dt'IO nollcla tlvert'm e lnlt-r4!1l• 

do a110 do mil nqver~n\M e QUArt-nt.a. 
e (I U.& lro . Eu, Jo-,ino Machad• da N, ... 
brfff ■, C5<'ri"'º o datilosr-afoi 0 

11h,o . tA" . ) J•"lno M•dt.ado d.a Ncl• 
brt1a Lul& Sílv,o Rarnnlho . Confor .. 
rnf' cnm o orlslnal; dou f ~. Dat.a 110• 

pra . O ff<!Th-io Jo•lno Machado da 
Nóbreaa . 

nl<'I, dc,•e n ,..u,1111in do "clenla• o u Ul j' ''" po.<J a qu• por parU! do aJjunlo (21S0) - P.t>ITAL de clla(A11 t,;o, 
crur.dros e ch1cocntn ccnt.avos (Crt de procurador da Faunda do Ella<ltt marca dt- Sabad - O dr . Lui& Sll­
; 1,60), vrovt'nlcn\l" ~<> in,l)Oalo de tn. me rol dlrhcld• • D('llç-lo do l-côr H· vlc-, Ramalho, J ub dt' Direito dn e., .. 

1 dm,trh• e prufl51'ão de 11cu bl• gulnto : limo . e l-;zmo. dr. J uiz. de marc11 de Saburi do Ellado ela Pa-
: lhAr, rcfcrc.nlc 110 t':<crclçlo clt' Direito dcsln comarca . Ola o nc.lJunto 1afba. em vlrtude da lei, etc. 

~ ~~;
3

• :e re,~7llv::ient:erl ~~:tR, j::: ::1d;,r::rª!:'ton1!n :o:::c.lASo~;in~o: l14t:~,:bc~el:osn!~:ia
0 

l~::::k:a ~!: 
1 

ln : <' uor l3! o rc-Quere R. V . E,ccln. , ru orndor no dl1lrito de São MamHe, lcrc.u r potta aue per parle do àd• 
11e ,llirne mnndnr pau nr mandado devo a ftUantill de cento e dn cru- Junlo de procurador da Fu,enda do 
u.1.-culh·o rnrn <,ue 1cja (' llndo o au- 1:clro1 (Cr$ 110,00), proveniente do 1-'Atado me (oi dlria:iélà a J)C'tlçio do 
pllcn llo, e nn 1un f11.llA 1eu1 herdcti• lmpos,to lc!rrilorlftl do , u11 proprledn lc6 r 1egulnte: flmo . e Exmo . ar . 
roe e rt"!l1JOnv1wel,, uCl m de pav1u, ln• do P illio•l nho, refere nte ao cxerclc lo dr . Jul1' do Direito dc.-t.a Comarca. 
c:ont.lnentl, dilo qul\nlla e cu»ln1: e, de 1041!, e rcmcct.ivn multa como so Ois o adjun.t.o do proourodor da Fa­
m\o !aacndo, procedt'r .. ile a 1,enhora vô dn ccrt.ldlio junta; o J)Or IHo re- cenda do E.Lado q uo Doocloclo N6. 
em bt!ru, Quantos bostem pa.ra o r t:!:S- <1uer n V . Excln . iic diir nc mnndnr br<!1:a. morador no lusar Riacho da 
pceti•o 1}1lgamenlo e da.s «-"=ust.a, que r,nuar raandado executivo para que 8arauna dcsle termo, do•e a qu11.ntia 
l\t' rcsccrem, rictuido ~le 1020 citado 1eja cllado o &upllcndo, e na. 1un de trinl.a e tria cru~irO& (CrS 33,00). 
para o~ le.rmc» u ltulore3 da. c.xceut4o, falla 11c1.11 hordt"lro11 e rcspon&n'Ycl1, •· provonlcnte do lmt)06to terrltorinl de 
nt~ final e efet ivo pngnm('nlo de ,cu íin1 da l)llltllT, lncontlncntl, dltn 11ua. propr iedade Riacho 4Aa Barnu• 
dóbllo. 110b pena de revelia, c lt.ando• <1unnlil\ o cualttll: e, ní10 fn~cndo, p ro-, no li, referen te no excreicio de 1042.. 
•e h:-unlmcntc 1un mulher, caso a pc. ceder. li-e a penhora cn, G.cna, Quanto.s e r espectiva multa , como • e v6 da 
nhMft r«Rii.. em be1u, imo vt'l 11 . Nes- bailem para o r e;1pccth:o pogamen• ccrt.ldio junla, e por lHo rCQucr • 
let tC"rmos: P. deCe.r1mcnlo . Sobud, Lo e d11t1 cu, tas que ac rescerem, fi. V . Excin.. 11c diirne mondu po.sa:i,,­
lí! - 4 - 44 . O Adjunto de Pro• cando éle loU"O citado para os termo.s mandado cxt-eulivo pnra que ae jo ci .. 
curndor da Fn~enda Se~rlno RamOll ulteriores dl\ exccutio, olé final e t.ndo o su plicado, e na isua htlta 1cu.s 

', 
t' 111 cahldo, i,tlo Qll • ~t rit •.. ,, 

pT e-nte edital com ,. ptam ~ a, 
diM com o 11ual ci\.o ~ t-, oor cítado 
o refe rido dc-v('()or rx, r til.Kbi IJIII t«-, . 
mo., da pet.l('l.o acima lTatl teri• • J: 
rar11 corÍ•tar será o preMnte ali 
no l1;>ea l dC" Clllllume 4! uubUca&. , 'l 
J o rn11I Oflc ia l- do tado . ()ado • 

r,nuado n~ta cidade de Sal,.:ia1, a,._ 
.ei diaa do mi's d~ Maio do a no do 
mil novec:entoe e (lu.& r t"nl a. e qtialt.., 
Eu. Jov ino Machado da N' ÕbT~a. ,. 
crivâo o dstllosrrafe.i e ino (A" ) 
Jo•ino ~t.Achado da Sõhrc&"a . Lun 
Sil•lo Ramalho . Co nforme com o ,,,,.._ 
ginG I : dou r,. Dat.a • upra O l:KfL­

'"'º• J ovlno Machado dA Nõhr~• 

Victor do Espírito 
Santo, Benectito Ca­

lheiros Bomfim e 
Fernando Gomes 

ADVOGADOS 
Crtmlnnl, Ctvel, Comercial, 

Justiça trabalhista. 
RUA AJ:.VARO ALVIM, 33-37 
SALA 508 - FONE : 42-5-071 
-RIO DE JANEIRO­
End . T elegr.: "Dlrln!ormes" 

1. ª Convocação CO N,VITE Buerrn. DESPACHO . D. R . A . eícth·o nni::nmento de llt'U d<!blt.o, aÕb ht'rdciro» e r ~ponsavcl11, afim da pa. 
Convida-se a comparecer nn E xpcçn-1e mnnclado cxcçutlvo co ntra vcno do rcvclln. cltando .. ac lstunl montc 1tar, lncontincmtl , dito. qunntia e cus .. Ganhe dJnbclro e sina á Pâ, 

, ria, extraindo borracha de tnan• 
cabelru e manJcnbu 

Ficam comidndOs todos o., 33• 
IOdado., da Cooperativa de Pesca 
da Paraiba. para uma. rcun1ão de 
assembléia geral c:rtrnorclinárla. 
que &e realizará no dia 3 de julho 
próximo, 6.s 15 horas. em sua séde 
ooclal, A rua San!<> El iJLs. n.• 277. 
com o t1m de promover o reajus­
tamento dos estatutos desta s0C1~· 
da.de, adaptando-a ao dccrcto.Jci 
n .0 5. 893. de 19 de outubro de 
1943. com as alterações Introduzi_ 
das pelo decret.o-lcl n.o 6274, de 
14 de fevereiro de 1944 . 

Secção do Pessoal (SRP•3l) d8 o dc\·c<lor . Sabui:t. 12 - , - u . L . l'!un mulher cruio n pcnhorn r e-calR cm tu : t', não fn~cndo, prcx.cder -,o 8 
Diretoria Fiegional dos Corretos Ranvllho. Expedido mundndo cxecuti• IK'll" !moveis . Nêiite. termo,: p . de. · pl:\nhora cm bcn,. qua nto, bust.cm pa­
c Tclcgrafos, a • fim•dC ser trn• ,·o o 0íil'inl ~ncarrcs:ndo da dllh::cn- ferimento . Sabud, 23 - 2 - "1 . O ra O respectivo pagamento o das cus­
t-ado negócio do seu particu lar eia ccrtiíicou niio hto·er enconlrudo o Adjunto de Procu rndor da FAt.cn da LRB que acrec.erem, !ican<to êle 1070 

~i~~c,ss
3
e,'o O !~~g~~~tl~U~a Go;i:i: exccu tndo o qunl H nehn em luJrar fn. Severino Ramos 01!%crrn. DESPA- clLAdo para. ~ termos ulteriores do 

ccrlo e niio snbido, )leio que •c p11uou CHO . O. R . A . E xr,eçn . sc mnndndo execução, até rtnal O efetivo poga­
P oJ~C~~0 d~S0l.ep~~~f · (SRP·

3
l) , a prCHenle edltn l com o r,rnr.o do 80 c-xccutlvo . Sabugf, cm 23 - 2 - •i<I , menlO de &eu débito, &<>b pena de re• 

lG · Vl·l
944

_ dins oom o 'q11nl cito e hei por cllado 1... . Rnm nlho . Expedido mandado t'XC- vollB, cit.ando..ffe Igualmente •un. mu-

DR, ARNALDO GOMES 

João Canmrn, chefe SRP13l . :nrc1~:~:::0 d::~: ~:n~~: ~5 ~e::: ;i~~;;ill 
O c~!!;::!u 0:~:rr:::; ::co!i~ !~e:~c~-:Sº Nnêa~:nh:;'m=i~ .º~e~;,~ 

Curso de es pecinlidad<: com 
o P rop . r;1 m1entino Fraga 
no Hospital de I solamento 
S . S eba.stiâo no Rio de Ja­
,eiro . Diagnostlco precoce 
da tuberculose e t ratamento 

O ANUNCIOS 
con11La r serr\ o presente nfi:<ndo no lrado o exccutndo o quo.1 se acha em tnento . Sabui:'f, 11 de Abril de 104-4. 

PEQUEN S loc:n l de costume e 1>ublic11do no Jor~a l l112n r Incerto o nii.o 1mbido, pe lo · Que O Adjunto de Procu rador da Fa. 

João P""808, 19 de junho dr 
1944 . 
.. Orlando Cordtlro de Araujo -
Pmdente. 

4UXII.m .t. COIIBATU .t. 
•lJPILI.11 ■ SUA.li CONH­
QUUClil COM O 010 DO 

ma1:l)ll[ll~lli1t1:1 
1 GIi.ANDES PlliMl91 
• IDDALllAI D.■ ouao 

AO COMÉRCIO, AOS 
BANCOS E A QUEM 

INTEMSSAR 
JOAO ARAUJO & CIA.. ex­

portado!<.,; dc algcúiio. e,tat•. ,·1 -
dos cm Campina Grand i::, f '~:.a_ 
do da. Paratba. tendo de proccdCr 
a uma a.Iteração no ECU contrat,, 
60cla.J.. para a retirada do sócio 
sr. João ArauJo Filha t'. ao mes­
mo tempo, para aumento de C'a -

, J>itaJ do "6cio sr. Joáo Araujo. 
convidam a. todos a.Qur.tcc; que si" 
JUlga.rem seus credore,"i. por t.1-
t UlQS vencidos ou Por quais<1uc1 
outras obrlra.ções. a :.e apresenta. 
rem em sua Caixa. á r..1,\ Mar 
QUÓS do Hcrval. 145, en. Campina 
G rande. ou á rua do Bom ,Je.sos 
207. l.º andar. em R.e..,t:c. ~C'rt~ 
tório do sr. Mi>aei Moutcncgr . 
P.b.ho. dentro do prazo de 1.rint.s 
(30) dlos, a partir desta dato, a­
fim-de .serem pront.amcnt.c pa-
106 e 6atis!eltos . 
dec~r~• Orande. 14 de j•mho 

Joio Araujo & Cla . 
A !lrma ut.á d'!vldb.lT1rntc re­

conhecida . 

A T~~~!,ºd; e!:~ pr~~~~~:de: 
e ... o o qualquer negócio, na3 
praças de João Pessoa e Reclre, 
procure Vicente Costa. cm sua re• 
sidcncta. á rua El iscu Cesar, nes­
ta capital. Telefono 1946. Po.la­
céte dn A.ssOclaçl\.o Comercial. 

A OS PULiõES - Depois do 
carnaval, não Joguem fóra. 

os tubos de lança perfume va­
sioo, dourados ou prateados, Por• 
que é grande lavor mandá.los em 
qualquer tempo, até agora. para o 
lnstitut.o ''S . José '', pois o seu 
metal é multo apropriado á con• 
(ecção de bicos de confeitar bõ­
los e cortadeiras de biscoitos para 
as aulas de arte cu Uná ria. 

P ROCURA-SE - UROENTE 
uma casa com tr~s quartos 

e dua.s sala.s no centro da. cida• 
de. oom dois saneamentos. Pede­
se d.Jrlgir á A v. Bcnurcpatre 
Rohan, 79j85. 

V ENDE-SE - Confortavel e ele. 
gantc restdencla n l,ratar na 

mesma. á Avenida João da Matn. 
n.0 450 . 

~ Ão PEDRO HOJE - ãs· 19,30 horas - HOJE 
1.,_'1. Preços: CrS 1,50 e 1.00 

MICKEY ROONEY e FAY BAINTER, no sensacional 
filme da METRO 

O JOVEM THOMAZ EDSON 
UM FILME QUE DIVERTE E QUE fNS'JJl.UE 

Comp. NACfONAL, NOTICIAS DA GUERRA, ETC. 

AmanhA em Matinée - A PONTE DE WATERLOO 

Amanhã em Soirée - Épico! . . . Sensacional!. .. 
-- INVASAO DE BARBAROS - -

Um conJwil<> de astros num super-filme anti -nazista_! 

Dia de São Pedro - VENDAVAL DE PAJXõES-­
Ora.ndloso !Ume colorído, produzido por Ceei! B. De Mille. 

a.• feira - Festival do "Ipiranga Sport Clube" .,.. Na téla
1 

o !lime - PARAIZO DAS ILUSÕES 

METROPOLE- DIA, .º DE JULHO -

l'rlmelro sueca.o da programação "dina mite"! Um filme 
para o qual precisa chegar cedo para obter lugar! 

CASABLANCA 
HOJE em SOIR!:E á6 19,30 horas - HO.J E 

Uma história cheia de ternura. e poesia 1 Um amor profundo 
e abnegado num filme Que permanecerá ine,qucelvci ! 
JOAN CRAWFORD e MAROARET SULLAVAN crn 

MULHER PROIBIDA 

Comp. NACIONAL e EMBELEZANDO o BElLO INaL.) 
_ Preço ánlco : Cr$ 1.00 

Amanhã! Matlnée ás 16 horas e Soirée ás 10:30 horns -
VENDAVAL DE PAIXÕES - Umn produção colorida de 

Cecil B . De Mllle . 

• 

Oficin l do Ee.tndo, Oudo e J)Cl:hlndo nell­
tu cidnllc de S11b11gi 11011 iscls dias do mê.s 
de M11io do nno de mil novcccntos e 
quarenln t' quatro . Eu, Jo\ino Ala• 
chado d11 Nôb reg-a, e5criviio o dftll!O­
R"raícl e n1i1lno. {"3 . ) Jovl no Macha­
do d11 Nõbrega , J..ui~ Silvio Ramalho, 
Conforme com o orig ina l, dou íé. D11la 

ll<' pul'~ou o r,rescnte edllt1.l com o prn .. 
:io de 80 dlna com o Qun l cito e he\ 
oo r citado o refer ido de\·cdor por to­
dos Olll ter mos dn pcllciio ncímn trnm,. 
cri la . E pnrn conslnr será o pn. 
p.cnlt' nri;,cndo no locn l d <' co11lumc e 
»ublicado no Jorna l Oficlnl do Esln ­
do. On,lo e pns50.do ne$1R cldndt'l de 

:icndn. Severino Rar"io5 Be:zerrn. . DES­
PACHO . O . R. A . Expcç.n...,c mnn­
dndo ex~ulivo contrn o devedor . s.a. 
bugi, 17 - ◄ - ◄ 4 . L . Ramalho . 
ExPCdido mnndndo e :<ccutlvo o Ofi­
clu l oncarregndo dn diliu-encio ccrll• 
fi cnu n iin hnvcr enco nt.rndó o CXl?CO • 
tndo o <1uR I ao nchn em lu~ar incc-rto 

por processos modernos. 

Rua B arão do Triunfo. 420 
1.0 ondar - Tel. 1.606 

JOAO PES SOA 

ao inconfundivel sucesso 
continúa hoje em 

melhor 
cartaz no 

comédia Ja exibida nesta 
PLAZÁ pela última vez 

A TI A D E CARLITO 
Jack BENNY 
HOJE .. EM 

Kay FRANCIS 
SESSÃO POPULAR ás 19 1/z hs, 

James_ El1LISON 
Preço: CrS 2,00 #. + ♦ • 4 ♦ .................................... ....,._ ................................ ' ••••••• ' ♦ ....... ♦ t-+-♦ ♦ ............. ... 1 •••••• +-++-+-+--+ +- ♦ 

BRASIL - Hoje ás 19½ AMANHÃ no PLAZA - :~'i:;E º . ASTóRIA - Hoje ás 19½ 
Preço: CrS 1.50 

Deana Durbin 
RAIO D E SOL 

O MArüR DE TODOS OS F ILMES! 

CHETNICKS 

UM FESTIM DE GARGALHADAS 
VEJA COMO SE GOSA A VIDA EM TALUTI 

/\prcnóa. a viver sem preocupações! 

CHARLES LAUGNTON to incompamvcl) 

A VIDA ASSIM É MELHOR 
co11t Jo/m HALL e Fra11.ces DRAKE 

Preço : Cr$ 1.00 

Dois filmes 
UMA NOITE DE APERTO 

e mais 
TIM HOLT cm 

PLAZA - Hoje Matinée ás 4 horas GALOPANDO AO VENTO 
os guerrilheiros FREDD I E BARTUOLOMEw 

1 R O B I N S O N S U I S S O Compiemcntoo : NACION/\L e 
yugos avos - , "................ P A T H i;; 

-+ ++++-♦++"~++++++.+4++++-+-++++♦+♦+++t+H; ♦ 1 1 1 1 1 ♦ ♦ ♦ t+t-+++++ ++-++-+++-+ ..... + ++ ♦+ + ...... ♦ , • 

EM JULHO!_ ABANDONADOS - INDO MAVEL - PARADA DA PRIMAVERA - BATALHAO DE PARAQUEDAS 
e ATRAS DO SOL NASCENTE 

R F: X HO.JE - SESSÃO POPULAR Cr$ 2,00 - ÃS 19½ HORAS 

Uma deliciosa e elegante comédia de entrecho sedutor e moderno 
Claudette COLBERT -COM QUAL DOS DOIS? 
Ray MILLAND - Brian AHERNE 
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HOJE- MATINtE ás 4,15 horas -CrS 1,50-D ANSA MOS PAR A VI VER 
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AMAI'jHÃ - R E X - AMANHÃ A M A N H Ã 1 - E X T R A ! · 
FELIPÊIA-JAGUARIBE 

SIMULTANEAMENTE 

CASABLAN CA 
ONDE O AMOR E A MORTE SE ENCONTRAM 

FELIPtlA - HOJE - 3 filmes 
1. º - Romance Noturno 

2.0 
- Dansamos para Viver 

3.0 -A Sombra do Terror 
COMPLEMENTOS 

JAGUARIBE - HOJE 
A SOMB. RA DO TERROR 

1.• 8:e!UE - Juntamente 

DANSAMOS PARA VIVER 
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